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Finanças & Economia Carta da França 


A volta dos teatros parisienses — O velho «Odéon» remoçado e 
Caminho.andado 


integrado na «Comédia Froncesan — À falta de peças 
novas, recorre-se às reposições — Uma comédia encan- 
tadora no «Palais Royal» — Graça que não ofende e um 
DU pelo tera Rino UR SRS velho público fiel que sabe gosar a vido — Uma peça 
conjunto, a indicação é segura, e histórica com mais de mil representações — O público 
tudo leva a crêr que no ano corrente de hoje adora o passado 
a subida seja ainda maior. A econo: 
ia britânica está-se refazendo a 
passo acelerado. 


(DO CORRESPONDENTE DE «O COMÉRCIO DO PORTO» EM PARIS) 
O orçamento para o ano econó- 


PARIS, Junho. — O teatro francês, como o português, está em 
“nto para o crise. Poucas peças novas têm aparecido e algumas companhias, para 
mico de 1947-418 é igualmente ani- manterem as salas abertas, têm, também, recorrido às peças antigas, que, 
mador. Para o ano económico findo, diga-se de passagem, têm tido êxito. Está nesse caso o velho <Odéon», 
o orçamento das receitas e despesas 

ordinárias foi o seguinte : 


SERÁ HOJE EVOCADA 


a acção dos cru- 
zados nórdicos 


QUE SE JUNTARAM 


HÁ OITO SÉCULOS 
NESTA CIDADE 


para ajudarem D. Afonso 
Henriques na conquista 
de Lisboa aos mouros 


Foi a 17 de Junho de 1147 — faz 
hoje oito séculos — que se junta- 
ram, no adro da ermida de Santa 
Maria os cruzados nórdicos e ai lhes 
dirigiu sentida exortação o Bispo D 


Houve tempo em que as estatis- 
ticas mereciam pouco crédito a toda 
a gente e ainda hoje há alguns retar- 
âstários, aliás inteligentes e sabedo- 
res, que não acreditam nelas, e por 
vezes com aparências de razão. E 
claro que nem todas as estatísticas 
merecem o mesmo crédito e só deve- 
mos aceitar, em principio, as que 
vêm de fontes autorizadas e ainda 
essas depois de convenientemente 
analisadas, caso deixem lugar a dú- 
as dúvidas podem surgir, por 
exêmplo, das indicações fornecidas 
pela estatística estarem em contradi- 
ção com os factos directamente 
observados por quem as lê. E' o que As receitas cobradas e as despe. 
sucede ao inglês da classe média que | sas pagas foram : 
vêr no Livro Branco ultimamente 
publicado sobre o rendimento nacio- 
nal que o consumo total do povo 
britânico em 1946 excedeu o de 
1938. 


agora encorporado na «Comédia Francesa», com o titulo de «Sala do 
Luxemburgo». O teatro foi todo remoçada, do que bem. precisava, pois 
estava a cair aos bocados, e o público acudiu, em massa a ver os melhora- 
mentos efectuados e as peças repostas, entre as quais «Láffaires sout !es 
affaires», de Octave Mirebeau. A peça é da «belle époques, a que chamam, 
em Paris, ao periodo que vai de 1900 a 1910 e apresenta-se vestida a 
rigor. Nela vemos, com prazer, os fraques de fazendas claras, os colari- 
nhos engomados, os chapéus altos e as senhoras espartilhadas e com 
saias até aos pés. As «Bauppes Parisiennes», também repuseram «Les 
amants de Madame Vidal», há pouco representada em Lisboa e que está 
fbtendo Erande êxito. Elvira Popesco é, na célebre peça de Verneuil | Pedso Pitões, convanaacgo do SPO D. 


inimitável. xiliarem D. Afonso Henriques na 


Aqui e além, têm aparecido peças e tradicional. E' que o velho teatro da | Conquista de Lisboa. A data de hoje, 
— 469.123.000 £ Sage A é E É novas, mas de fraco valor, se bem que, | Rue Montpensier tem um pnblico es-| por ii não podia ser esquecida 
1234 Pe E É : Da Rodo Brad (Com excelente inter | pecial o fiel que gosta de rir e passar | Para q assinalar, promoveu a Cama- 


Receita 
Despesa 


3.161.300,00 £ 
4.102.043,00 £ 


Deficit — 940.743.000 £ 


Receita cobrada... 3.441.223.000 £ 
Despesa paga ..... 3.910.346.000 £ 


Deficit real 


EE po E P retação. O <Palais Royal» é que con-| bem uma tarde ou uma noite” Bs 
Esta indicação da estatística está ER é E Rc Binua a marcar com pacas de asurado | pica” lor par ia | ta do Porto um acto solene, que se 
em contradição com a experiência eficit real foi de menos de me- SR E y E 4 gosto, daquele género de comédia leve realiza logo, às 18 horas, no Terreiro 


tade do previsto. 
- As previsões para 0 ano corrente 
sã 


de D. Afonso Henriques, precisamen- 
te no mesmo local onde os cruzados 
se juntaram há oito séculos. 

Este ano solene — a que se as: 
cia o nosso Exército, com uma com- 


NERNNEN: Lis NERNRNER 
panhia de Infantaria de banda de 
musica, para prestar as devidas 


«Devemos continuar unidos, RE 


da «Fessées, édi 
TRILHANDO OS CAMINHOS QUE ASSEGU- aii ejrerintações. detnoo Tina | proferidas pelos srs. prot de, Luis 
= ente, s t a sil À ípio, 
RAM AO MUNDO A CONTRIBUIÇÃO INES. |ikmáriio un Ininace.Crbescendts “ou | do, Pina, presidente do Municipio, 
c q vous demande», e, agora, tem em cena % 4 ch o 
acontecer, se tivermos em que | tamente fardados e o fez ssiente na TIMÁVEL DO NOSSO PATRIMÓNIO MORAL, | ima nova o chisthas comásio, “opina 


E i reé E ê 4 Gardée», N tuguês, s - Jontii a 
Acresce ainda que a estatística | X6º e é esse movimento que torna | cção, actualmente, em Londres, ele- | carapinha, escutam atentamente, para ESPIRITUAL E ETNICO DA GENTE LUSO- |cia chamar icamps Vodados os Pede (Continua na 7.º página) 
em questão exprime apenas o dinhei- | possível e certo um saldo positivo nv | mentos da policia das estradas da re- | obterem os indispensáveis conheci- to proibido». São três actos deliciosos, | mm m 
ro gasto com o consumo em libras | fim do ano económico corrente, ferida possessão, a estudarem, sob os | mentos. -BRASILEIRA» em torno de duas, situações amorosas, 
de 1938 ; mas uma coisa é o dinheiro Ao povo inglês tem os seus gover- | conselhos dos técnicos da respectiva de graça. Dois amigos Íntimos, que uma FOI PEDIDA AQ CONSELHO D) 


é je | nantes pedi ifícios tão s 3 . V X 
que e e a peardo dinheiro, 6 continuados que se pode dissr ué na disse ao chegar a Lisboa dit see” asago “e outros sotcnse ado SEGURANÇA DA O. N, U. 


o novo Embaixador do Brasil 


“ 
pode viver-se melhor ou pior, con- | não têm semelhantes no mundo «- á e loja de decorador e por cliente uma 
O Ministro do Interior 
O paquete «Serpa Pinto» que, [ritima, em Alcantara, ia-se aglome- 


forme no que se gasta. Ora daí po- | que são livremente consentidos. «as AD ooo PRO uma reunido 
conferiu, ontem, em Coimbra Ee 
E 
vindo do Rio de Janeiro, chegou, on-| rando grande numero de pessoas que 0 «mufti> de Jerusalem 


al É Ê itâni E protegida pelo padrinho, solfeirão rico 
dem vir também grandes diferenças | 0 povo britânico tem a satisfação de ; ) 
destinada á escolha do governador 
tem, ao romper da manhã, a Lisboa, | aguardavam o distinto diplomata. 5 q 
d posse ao ovo governador trouxe a bordo o novo embaixador Quando o «Serpa Pinto», cêrca dirigiu um apelo aos 


e é justamente o que está sucedendo | que se não sacrifica em vão, em 
do território de 
do Brasil entre nós, o sr. dr. Leão de | das 10 horas da manha, encostou à 


ivida pelo inglês da classe média, 
DELTA nivel de vida desta classe 
desceu com a guerra. Mas essa 
observação não invalida o mereci- 
mento da estatística, porque esta se 
refere a todo o povo inglês e não à 
classe média em particular. Ora pode 
o nível de vida desta classe te des- 
i mpensação tem $ 
o rs classes populares e fol].| As despesas públicas que, desde 
justamente o que sucedeu, como |O fim da guerra começaram a descer 
vimos em o nosso último artigo. vertiginosamente, continuam a bai 


POLÍCIA DE TRÂNSITO 


A Costa de-Quro é uma possessão | corporação britânica, a maneira de 
próspera e com pretensões a acompa- | exercerem a sua autoridade, a regula- 
mhar o progresso. Não sabemos se | mentação do tráfico, prestação de so- 
haverá, por lá, muitas e boas estradas | corros em caso de acidentes, etc. 

e se o trânsito mecanizado é intenso. À gravura documenta uma das .i- 

Parece-nos, porém, que assim deve | ções, que os px as africanos, correc- 


Receitas 
Despesas 


3.451.000.000 £ 
3.181.367.000 £ 


Superavit + 269,633.000 4º 


(Continua na 3.º página) 


1938, não por capricho, mas por for- | fruto das suas privações e canserras. 
ça das circunstâncias. e Não corre atrás de tolas vaidades 
E' o que mostra a estatistica se- | nem de perigosas megalomanias, O 
guinte, cujos números exprimem mi- | seu objectivo é mais Prático, mais 
ihões de libras (e não de Esc., como | Concreto e positivo: refazer-se o 
por gralha saiu em o nosso último | mais depressa possível das perdas 

sofridas durante a guerra, Acabou 


em Inglaterra, em relação ao ano de | Pura perda, porque tem já à vista o 
Trieste 


LAKE SUCCESS (Nova lorca), 


artigo) de 1938 “o sangue e as lágrimas» mas con- Era] É a Sousa Gracie, sua esposa e filhas. | muralha, lançando as pontes de Ii- 1, = AS Gra Bretanha pesto bre 
DESPESA PESSOAL COM BENS tinua o suor a correr abundante. Cêrca das 6 horas da manhã, o| gação com a terra, já se encontra- reunião completa do Conselho de Se. 
DE CONSUMO E SERVIÇOS CIVI | «Serpa Pinto», que então navegava | vam no Cais da Gare Manitima os gurança, para tratar da escolha do 
Pacheco de Amorim. perto de Cascais, meteu piloto fa- | srs.: dr. Henrique Viana, director do governador para q território livre de 


varia- E ' Trieste, sobre a qual se chegou a um 
1846 ão Sa pis COIMBRA, 16. — Tomou, hoje, | so, comandante da P.S. P. eo sr, dr, | (mem: sau ms 3 , aco sato crie a 
cargo de governador civil) Eugénio de Lemos. Acompanhava; É RS À randes». 

ria 


Continuam, sem fios o ne bro do GTão e coa É RE EP peer CS 

” eétiias | ú O sr. eng.” Cancel; Abreu e| = PET EEicaES ae 

resultado distrito de Santarem. comitiva dirigiram-se para o Hotel 4 JERUSALEM, 16. — (Do corres-| Sos Unidts, múmia carta 20 St 
, 


1938, 


Luz é aquecimento. 195 215 
Livros, revistas 


A posse, que foi uma significativa | Astónia, onde os aguardava o sr, ge- Sa É A E é pondente da «Reuter», John Calder): 


e 1600 ess ea ? SMigod manifestação de aplauso à obra do | neral Nogueira Soares, comandante [ ; : a Hai Amin E! Husseini, «mufti» | Conselho de Segurança pai o 
iai EU Gá CA, as discussões á volta do | Governo, foi-lhe conferida no salão | da II Região Militar A É Ê de Jerusalém, a quem foi concedido | até aqui as prandes ENIO, e 
Comunicações eta nobre da Camara Municipal, pelo sr.) Em frente ao hotel estava postada asilo no Egipto. no ano passado, com | conseguiram chegas a Porentias não 
Diveriimentos a ministro do Interior, que chegou a] uma força da G. N. R., em guarda : a condição de se manter fora da po- | q nsrsuiram chegar a acordo sobre 

Diminuições R$ esta cidade no «rápido» da manhã, | de honra. : lítica — fez, hoje um pêlo aos ára. | * Nomeação do governador —Reuter 
a fd gs desembarcando na estação de Cotm-) * Depois do almoço: intimo, reais bes da Palestina para cerrarem filei- | um mun 
Bens domésticos; due bra-B. zou-se, pelas 15 horas, 0 acto de pos- ras, numa mensagem lida ao meio- 

radoiros .. 2 148 —3 O sr. eng.” Cancela de Abreu era | se, que foi dos mais concorridos que e A cdtárde Hoje nas mesquitas de toda Eat 
eae SE Cc lça siga (om A assado pecar Es Ne aq fodido : a Palestina Mais de mil árábes no (= méride s 

ticos renatens 5 AS [o Alberto dos Reis e Bissaia Barreto, restava a guarda de honra, na 1 eme E ;: AREA EA y 
Roupa .. pen DIANA 89 | E da Comissão Executiva da U. N.; drs. | Praça 8 de Maio, uma força de in- iercatio) freio Radiaão do Ee EEE e Ea 
Carros particulares 127 71 — 4 Joaquim de Moura Relvas e José dos | fantaria 13, com a respectiva banda, dade ql ET nadar em RES 
Serviços diversos ... 48] 424 —12 Santos Bessa, da Comissão Muniei- | a que o sr. ministro do Interior pas- ace, O RED re portuguesas 
Bens diversos m 12 —u VIENA, 16. — (Do correspondente | pal do mesmo organismo; José Car- | sou em revista. A guarda de honra, proa na ger Ade Pq a 

da «Reuter», John Peet): — A co-| doso, governador civil subsfituto; | no edificio da Camara, era feita pelas lida a propósito da festa mugulma- | ye ey mexem we we we e Mace Me 


na de Leilat El Isra (fuga do profe- j ta 
ta, de Meca para a Palestina). Pe- | Partida de João Franco para 


missão do tratado austríaco apre-. Nunes de F ie Dos Rca Coroas de bombeiros de 
sentou os resultados usuais na ses-| Coimbra; Sá de Oliveira, presidente | Coimbra, da Lousã e de Arganil e a E a q E 
são de hoje — nenhum sinal de pro-| da Camara Municipal desta cidade; | vasta sala da Municipalidade estava dindo aos árabes da Palestina para o Porto 
gresso. Depois da reunião, o dele-| Aurélio de Almeida, vereador da| apinhada de gente, o mesmo suce- «esquecerem políticas partidárias e 

1907 


gado britanico, «sir» George Rendel, | mesma Camara; Domingos Diogo da | dendo nos corredores que dão acesso, unirem-se, na hora do perigo», a 
isboa, vendo-se, à sua di 
dades da vida, antes pelo contrário. | onde teve várias conversações com | Litora O decreto ditatorial de 10 de Maio de 


caba de regressar de Londres, | Cruz, delegado da Província da Beira | onde foram colocados altos-falantes. à TA É mensagem diz 
e tas 6 enente coronel Vas cuctan | contre à assistência via-se repre ||” O ovo iEmbntiadórido.Bioslid chegada “o! ibhasol onda sê) áleia dirt; «Ponde de lado as vossas diver- 

À in, di É E . N. R.; coronel Verdades | sentantes das Camar. ai à esposa e o sr. dr. Pedro Teotónio Pereira, o, à 5 » - | gências pessoais, cerrai fileiras é re- | 1907, gioia mara, : 
Por (Ea as a ço RavÃ idinse ta Conter aia dra ETEmERPE iii ana as das EA Ca e drs, Henrique Viana e Pinto Ferreira sisti, tenazmente. a qualquer viola- | à meunido da que se The seita, Prever 
povo ingles Vive Ho va Jontil a à hr tão lo Afon- di ão dos vossos ilos. Agarrai-vos E i il E, 
gastar mais dinheiro que antes da (Oontinua-na SF página) mio pormigiero; cónitão Falo Di oiee ra nb (SU va DOR MEG Sle50 ] Elotoeclotdo Dptido; emffepeesetE: Dora do o ra Eae ota 
guerra, mesmo depois de corrigido NEM BRNNZNNCER | ensino, juntas de freguesia da cida-| quando aquele paquete atracou um | ção do Governo; dr. Fausto Muscoso. qua Uherdastas dos voêhos anfepanda | Cro ma quê s ) 
a E de, oficiais da G. N. R., estudantes, | rebocador da Companhia Colonial de) encarregado de Negócios do Brand: | dos. Não deveis vender esta terra, 

E ainda esta estatística não diz ICANO ete., ete. Navegação conduzindo o sr. dr. Pe-|dr. Licurgo Costa e Newton »| Deveis faze: DE pra 
E .. ec. ão a E r Os maiores esforços 
tudo, ue não entra em linha de RINHEIRO AMER vel E dro Teotónio Pereira, ilustre embal- | secretários da Embaixada do Brasil e ! Rs 

Em o MA dr Engano Maca e o or de Poruwgal no Rio de Janet. | démais pessoal superior da mesma; | Sara restabelecer o que foi perdido», 


nta com as qualidades dos artigos . dr. Eugé E É des sage 
uiilizados que devem ser bastante QUE, PELA FORÇA DAS CIR- |2. Zire Mascarenhas de Lo-| xado: de Portugal no Rio de Janei | démais Descoal su secretário da Em | À, mensagem Tenova o voto do 
7 mília, estava largamente represen-;6 0 st. Bernardino Correia, presi-) baixada de Portugal no Rio de Ja-) fmuflh «de sacriticar a vida e os 


Comparando qs artigos em que 
houvexacréscimo de consumo com 
aqueles em que houve baixa, vê-se 
logo que a distorsão produzida pela 
guerra nas suas proporções não foi 
no sentido de aumentar as comodi- 


até entidades de baixa categoria, todas, 
em coro unanime, solicitassem o regresso 
ao regime constitucional, que considera- 
vam substituido pelo absolutismo. 

João Franco tinha planeado uma via- 
vem ao Porto, onde lhe seria oferecido 
um jantar. Teimoso, como poucos, e co- 
rajoso, como raros, não desistiu da via- 
gem, e, em 17 de Junho de 1907, partiu 
para o Porto, em viagem que foi mais 
do que um desastre. 

Nas estações do percurso; ao desam- 
barcar no Porto; no trajecto para caso 
de José de Novais, onde se qlojou ; du- 
rante o banquete ; em várias visitas que, 
no dia seguinte ao do banquete, fez a 
diversos estabeleciment 
viu sendo manifestações de repulsa pela 
ditadura. Ao sair do Porto e no percurso 
de regresso, não mudou o tom das ma- 
nifestações, mas o plor ainda estava para 
suceder, quando o comboio foi retido na 
estação de Campolide, para dar tempo a 
evacuar-se a estação do Rossio, que se 
pejára de gente, em atitude hostil 

Apesar de se haver ordenado ao co- 
cheiro do trem que esperava João Franco 


inferiores às de antes da guerra, so- Es : 
ita à alia * ã inistraçã , personalidades mais represen- no alé E 

Ergo To gue iccepeilaia Toliiênta CUNSTÂNCIAS, no nani ndo deenta o ipojo | dente do Conto de ru sTa cão | eo persona idades dar Sacrificarei tudo, por vós» — diz a 
imo artigo Z Fara à sua vinda a esta cidade nb | a a os dois embai-) (Continua na secção de LISBOA)" [mensagem — Reuter. 

o a al , omo- " is ré 
vimos qual-era, em milhões de libras, veis e caminhetas. Também estavam | xadores foi o mais cordial possivel, Ti 
o rendimento bruto da Grá-Breta- Ma OU UM G representadas a direcção da Asso-| tendo o sr. dr. Teotónio Pereira atir- 
nha, o valor bruto da sua produção, , 3 | ciação Académica e, além de outros! mado o grande prazer com que vê na 


nm 
os rendimentos que lhe vinham do organismos e corporações, as Cama-[ sua Pátria, representando o Brasil, A FES' I 1 AS D BR G 
— Do you have anything to say | ras Municipais de Figueiró dos Vi-[a figura eminente e ilustre do sr. ] 


iro (juros, etc), os capitais É 
Emi Ap pi nhos e de Castanheira de Pera.| dr. Sousa Gracie. A's saudações do 


E j mares o 
que levantou ou pediu emprestados | Cruzou todos os in your detense? 0. s a 3 A E E ED E 
1 bem m que os E E a resposta saiu, rápida: Assistiu, também, o sr, dr. Carlos | st: dr. Pedro Teotónio Pereira res- e 
canon, ele !Bsoromieis escutou o | durante aiiguerra, Con: ca nc | ane? pan O dr Ca O O o ee brasileiro vão, este ano, atingir invulgar impo 
valor a atribuir a essas diversas ver | quistando valiosas con- E bem assim amigos e admiradores do ) acentuando o prazer que sentia em E 4 Podia 
Sra do 1000 Gio Sic o . Espero justiça... sr, dr, Eugénio de Lemos. Tepresen nência, já demonstrada nos prepa- 
rativos em curdo 
Braga, a formosa capital do Mi- 
nho, cidade encantadora que não sa- 


constam do seguinte quadro : decorações que atestam | O Colectivo recolheu. Na sata, a Ea ai tugal. 
crifica aos seus anseios de progresso 


, não vlu ou ou- 


assistência, como se tivesse diante Entretanto, no Cais da Gare Ma- 


o seu heroismo ao Ser- cos olhos um resumo da vida, punha a É 
do adjunto 


RENDIMENTO DO REINO UNIDO 
AOS PREÇOS DE 1938 
1938 1944 1945 1946 
Prod. bruta 5566 7.159 6933 6.504 
Rendimento 


: : as atenções naquele corpo vergado, 
viço da liberdade e dos copírico abatido e alma possivelmente 


sa. 
imi a visionar, confiante e crédula, a in- 
povos aprimidos comparável beleza da libertação. Por 


fim, abriu-se uma porta. Era q sen- 


distrito, Em todos os pormenores mais 
grandiosas que nos anos anteriores, 
as festas do São João, em Braga, 


de A o res õ e. i g ra- 
Soda od, | O julgamento decorreu no am: terça destruidora da sonhada fania- O pesvelto Deles tradições: que sé Gr | obrigam, por isso, a vastos Prepara” | não descer ao Rossio, mas trepar a Cat- 
o aloe mw q) piente monto dos actos serenos, sem sia, porque, julgando com elementos a eo a ao a da raio | Avom que entram, agora, na ma (986 | gy do Carmio, à multidão! que rondava 
incidentes, com aus “1-1 do processo e com a prova testemu- E cia do Boi s MES FER E SE 
é à | netar os corações ligados pelo imã nhal, os magistrados tiveram de con E g de fer a orientá-ia, espiritualmen-| A Arcada, «ex-libris», de velha | 2 estão, emperando a passagem, provo 
Hend.. bruto 5:141 (7.224) (7.003) electrizante da ansiedade. Depois te, o grande santuário mariano do | Braga das Arcebispos, conhecida de J 


denar o réu na pena de três anps de 


ordem pública, teve de reprimir, origi- 


Empeóstinios de três horas de inquirições, leitura) mrição maior celular ou, na alterna- Z Sameiro, prepara-se para levar a [todos os portugueses e por todos e Ara Ma iês RL 
pra dos depoimentos e argumentação do | ipa, de quatro anos, seis. meses € a Europa está a cabo, com inexcedivel brilho, as suas | admirada, é um dos motivos que, | "io tm morto e vários feridos, alguns 
mentos do patrono do réu e do delegado do M.| dois dias de prisão maior temporá- festas maiores, que são as popula- | para as festas, está a merecer cui | e Jucto sobremaneira João 
Esses RE apago ga mento les desmiadar dê Tes, ricas e majestosas festas sanjoa | dados especiais. A gravura mostra- Franco, que teria dito : «Sou homem ca- 
—— — — imposto de justiça e dez mil escudos sangrar de morte minas, mercadas para os próximos | sos q típico monumento, na noite | bruno: que teria dito : esou homem ca- 
piso inss de indemnização a quem se mostrar À dias 22, 23, 24 e 25 do ercendos Este | de ontem, quando das experiências | jo num mar de. lama 'v 
Ariel com direito q recebe-la. . ano, as festas são engrandecidas com | da fluminação que nos dias das fes- po k E 
poníveis ... 581 (1806) (2615) 6890 O povo debandou e o condenado sob o ponto de vista im: feira Resiosas dosanentiçio | ca Muminação que no id 
, retomou o seu lugar de presidiário das indústrias e da agricultura do =m PETIT 
A distribuição destes recursos n.º 533 da Cadeia Civil do Porto, fi- o o 
pelo consumo pessoal, despesas pú- cando a pairar por algum tempo, na 
blicas e amortização dos capitais fo. sala do 1.º Juízo, o hálito da desgra- 
a que consta do quadro seguinte : ça, com duas vitimas. Uma, vitima 
l do atentado, involuntário, irreflec- 
DESPESA TOTAL BRUTA tn í tido; outra, vitima inocente do im- J pes 
Consumo ponderável, desgraçado nos seus sen-) g É de prever para o próximo ano 
pessoal .... 4252 3785 3.938 42% | a timentos por um capricho, do Des- 
Despesas pi- q y ) tino. a J 
RBS ao tag isa? Lo | Rd e md um período de crise e de choque 
an daação ke : Vamos contar a história, simples, 
FTA ra am ip SAN! ; Cidia leio atenta : NOVA IORCA, 16 -— Consubstanciando 'o sentimento de um grande 
sai RE 4  aters por nara emo b DES olhos E | sector da opinião pública dos Estados Unidos, é «New York Times» afirmava, 
sem PES EL RADAR) y à lucidez da razão, alcoolizados, al no say número de antecontem, em artigo de fundo dedicado Tau projecto de 
guns pareciam sonâmbulos, sem) igo norte-americano à Europa : 
O valor da produção bruta na AE  foção exacta da vida, dos movimen- «Nada pode ilustrar de forma mais pungente a derrocada das esperanças 
Inglaterra foi em 1946 mais ele- E , Jos; ido aquiiorio iRoihá meses Gli Co a Brariohate dif Europa do Que o jenfiiasma | quaro; Uiarmático -com eua 
vado do que em 1938 (17 %) e a este É 2 ma à de lbril nossado. Em Leixões, 68 | peyin, na sexta-feira, se referiu. ao. discurso do ministro dos Negócios Estran= 


propós'to diz «The Economist» que ed pe rá Dis nte Foca tam geiros norte-americano, Georges Marshall, em Harvard. As palavras de Marshall 
podem surgir dúvidas, como as que e M 03 bordo dos navios an- | constituiram uma explicação clara da evolução da política externa dos Estados 
incidiram sobre as estatísticas do corados a vida é permanente. Há | Unidos e se elas foram de grande importancia é devido à circunstância de reve- 
into da vida. Não es nte, a ver- sena ESET a entrar, a |larem que se encaram os factos com: firmeza «: resolução. Se temos de combater 

é «os caminho: Cria 7 Paletes É ê-lo cri im nível 1 liber- 
dade é que «os 5 de fi sair ou a divertirem-se, jogando e|º comunismo, devemos fafê-lo criando um nível mais elevado de vida e a liber. 
transportam mais peso, está-se pro: | P, o magistrado presidente quis bebendo. E, nessa noite, sem excep- dade nos países não comunistas. Os economistas, o Congresso e os próprios con- 
duzindo mais aço, consome-se muito | saber: ção, houve homens que sairam de | tribuintes deste país devem encarar a necessidade de novos e grandes emprés 
mais electricidade e não se queimu — Tem mais alguma coisa a ale- timos e mesmo alguns largos donativos. As próximas eleições presidenciais não 


é ) ordo do cargueiro americano «Ja- ç : : Reus 
menos carvão do que em 1938», diz | gar em sua defesa? Den LO | devemiisar Uladas gor Um Seia rde esa Rip tida NEEM rosado 


Baia na peão istarsõos estos | en nd Pa Pen, eua Goa ida embeiados na tentação € no | Pesto futuro é até o futuro do Mundos. — REUTER 
no consumo, e o dirigismo a isso leva. | traduziu: (Continua na 2. página), (Continua na 3. página) 
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E Pela Cidade 


“P, A. À.- Divisão Latino - Americana 
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Diário de Braga 


ferido na arcada superciliar direita, de 
CORRERAM COM GRANDE | Vigo suma quiios faro Mario 


BRILHO /E TERMINARAM, ON-, | ae 53 anos, de S. Jerônimo de Real, mor 


E a " a AS FESTAS ANTONIANAS Ee de 30 anos, fragateiro, de Portimão, 
" a " E ; “4 io Z 
| WO E ; e a y IMPONENTE dida por um cão na perna esquerda: 
| : ao x TEM, O DIIRSRO Laurindo Gomes de Fria, de 14 anos, di 
y R y k k o EoJetónimo de Feal, ferido ho rosto e 
É é dd : ronco. am virtude de ter sido agredido 
” é - E : ATUNEO, Sir — [e Erro pa a Ponlapá ca sico ue nas Pereira, 
Não temos, francamente, a pre-] Nunca os serviços dos correlos, em E 4 : RUDE Ra 2 TE SAR) Caia dtAras e ais, Gola indivíduos, é 
tensão de demolir, nem nos deixa- | Portugal, andaram tão desorganizados E 5 A que jamais esquecem, r.| ja Rua do Anjo, ferida no rost 
mos dominar pelo pessimismo. Quan- | com agora. Vai-se a uma estação postal, He À : mo ti eo pata Cuvicem q | Lindo do ter sido agredida “pelo ma- 
do este snetimento nos assalta, rea- | pede-se uma Informação e, por muito b É é EE sad valavra fluenta de dois grandes orado- 3 . 
gimos quanto podemos. Assim, não | nal que ela seja, a empregada tica de boca E hds ã Tex, à distribuição de roupas às crianças) INVULGAR MOVIMENTO DE 
Gansuromos mor. siotenim Tá oivi- | Pe ER RA 4 im po Bozinhas, peonomicis “aos “pobrerihhos as VISITANTES 
damos o respeito que devem merecer | responde, informa ME | Ê actos rolgicaos Ep regina rio vendidos uia a 
i õ ramemey de unide, duas enco-| : j 4 lomingo naquela Lgr registou, ontem, a presença de 
as boas intenções. Neste assunto dos eu o, ADS DOER aa ) tradições, a entrega a centenas de into | muitos milhares qe viálianes Melhor 
serviços postais, baseamo-nos em | mendas post ] Ve Sia Jizes do Pão de Santo Antônio e a pro» | servida de ligações ferroviárias à cidade, 
documentos e não fomos, até agora, | dereço. Morando eu na Rua de Camões, sissão que, ontem de de, tarde. através | emtiu imediatâmento O Sfelico Ontem, 
desmentidos. Mas se há motivo para |8?. perto da Trindade, ful receber um sou as ruas da cidide, por entre 0) a Avenida Central. oferecia, de 14 
4 respeito de grande multidão, são factosje à noite, o aspecio próprios d: dias . 
comentar em desfavor, registamos, | dessas encomendas, acertamente, à Ba e O gr ro e a Etna Pura O 
em contra-partido, outros factos | talha. mas a outra, tive de a mandar bu t da memória dos bracarenses, que tm] Bom Jesus, circulou, permanentemente, 
abonatórios. Por exemplo, o actual | car & estação do Marquês de Pombal. ” pelos padres Franciscanos a mais viva | com a lotação esgotada a a referida es 
Q A istadi eimpatia, tancia, assim como o Sâmeiro treram 
serviço de chamadas telefónicas en- | Duas cartas registadas, com os numeros 5 ' ' Esso aimpatia vincou-so bem, na ma | movimionto InvOlger. Ontem inciibiea 
boa — smo deve | 7.191 é 7.332, procedentes de Cabo Verdo, ) meira como a cidade acompanhou el voram em Braga DUMerosos grupos 
tre Porto e Lisboa — o mesmo istlu a todos 05 números do grandioso | cursionistas, 
acontecer com outras localidades — | que vieram no vapor «Guiné», chegando 7 o Programa, que se cumpriu inteiramente, ; 
está, no momento actual, em situa- | à Lisboa no dia 9, só passados cinco dias,]' +; em todos os seus mais pequeninos por- JULGAMENTO 
ção excelente. Pede-se ligação e q | chegaram de Lisboa ao Porto e me foram megoros e leve o brilho desejado, | 
á E CrnUEpa aa Estas solenidades . =| Pelo porais, 
chamada pouco ou nada demora, em | entregues, inexplicâvel atrazo, que bom 1 7 a io, crime do gfencas, corporate, ros. 


Para HAVANA 


(Via Santa Maria-Bermudas) 


Sairão de LISBOA 


. confronto com o que não há muito | prejuízo me causou. / ) j y É S honra de Santo António, A's 9 Datas, | Ca, Francisco RIbeIrO essa joe 
: acontecia, mesmo que o pedido pas-| E" mais um depoimento, que menk” | o ) Segão « cânticos é ctinunhão a” todos 05 | &ipdo JU&a? de Carválhal, fréguesia do 
CLIPPER especial sasse à urgência. ciona datas, localidades e números. 1 antonianos e muitos feis. Depois dal na pêna de 10 glas de Mula a 90500 por 


Se, porém, neste capítulo todo o | Devidamente claro, não deixa mar-| Ài am E ) :» | missa, a J. A. ofereceu 0 pequeno almoço | gia e 200800 de inposto de Justica 


(Ss, TO co 
r louvor é pouco, noutros sectores per- | gem a contestação, Novamente ape-| DR t o o Pena a DRE E As a FURTO DE DINHEIRO 
| em 23 de Junho corrente mamecem as falhas e anomalias. | lamos para a Administração Geral U i havia méses, 
Muitas e mulitas cartas recebemos, a | dos Correios e Telégrafos, chamando : a à prio, Nas. prieei e à PeodESLo:|  FoL quelxanse à PSP, Mani Joso 
PASSAGEIROS E CARGA apontar exemplos. Damos, hoje, lu-| os seus cuidados para este e outros g y É cheia de cor e de vida impressionou [E Epil a, fegociante, do Lar. 
. gar à seguinte, bem elucidativ assuntos de interesse público. : E WE Sas ad os ud dE Giinda Pere Dra e 


Vigário "Geral da Arquidiocese, mons. | Yidade, arguindoa de lhe ter surripiado 


AGREDIU DUAS MULHERES - s i f Manuel Peixoto da Costa e Silva, No | do bolso das calças a quemtia de 280800. 


E UM HOMEM o a E cd t " | córo, fez-se ouvir o magnífico Orfeão de 


CINCO CRIANÇAS ENVENE- 
NADAS Montariol, acompanhado a «grande ias) PEDIDOS DE NOTIFICAÇÃO 
trumentai” 


Ontem, quando brincavam na Traves- ã ARE o A alegria das crianças protegidas) o Comando Geral da GNR. soitetou 


(Os passageiros não necessitam de visto de 
* trânsito do Governo Americano) 


Reserve as suas: passagens por intermédio do seu Rodo se tas pitas, : Bei —dotremináio Ê : Z % $ É pela J. A. ainda continnon 1 om a E à PSP. deste disteito, para notificar o 
E é de E e encontra- pt : Pino ; é cia de quê tinham de sé deslocar af Soldado n.º g/4 do B. 1. no 8 Abilio 
de Viagens, ou de Germano Serrão Arnaud, Agente Geral sem nunia garrafa, os menores: Anbal ú um “homem, na Rua da %; » E ã Rr. Counhas Econômicas, onde ds esperava | Aleldes Bastos ds Oliveira; de Orespos 8 
Tráfego da Pan American em Lisboa. da Contelção, Pereira Vila, do 5º anos: depois de ter agredido duas | ja a > um apetitoso q inda | 2 4, cabo miliciano n.º êo6/ãs do R. 1. 
. Abraão Couceiro Vila, de 3 A & ” 5 E Q As hor saiu do Carmo à linda | n.º 6, tónis rede tu ! 
“o da Soledads Pereirs” Vila, de 12 anos;| Numa taberna da Rua; Escura, 0 Moiá | RA A EO as É E er E e A pt] Alarileairo, 
linh de mai iênci: Sie e Prata Ve q8 6 E Conpaço Me E iea aratia Be | 7 E E ra de Santo António, na quei também ) apresentarem no Batalhão nº 4 afim 
7 cia anos, p Mecia eira Vila, de ço À Ê 4 4 ) Bi 1 arte outros andores, nomea-| de serem admit! ; 

A inha aérea de maior experi anos: Tendo. conhecimento do csso, os | belo, cansandoAhes contusões. pelo corpo. | Bá A A domo o fenino Dei «dês Vitor | faço Drorisónias daquela Unidade, Seo 
pais transportaram-sos ao Hospital Ge-) Quando tentava fugir, fechou violen- S 'S. Francisco de Assis o de Nossa Senho- | que devem os interessados comparecer, 
ral de Santo António onde foram gocor-| tamente uma porta que bateu no rosto ra do Carmo. Todos os andores eram | urgentemente, nos Servicos Militares do 
q:os “pelos srs. drs Manuel de Araújo | de Armindo Pínto da Silva, do- Marco, 4 ledendos por soldados da G.N.R.. assim | Comando da P.S.P, 

- é Carlos Birra, enfermeiros Isaías e José. | Sandim, que ficou muito ferido. Foi a :ê k. 4 como o pálio. O andor de Santo António, 
Mepols das indispensáveis lavagens ao] seguir preso, dando entrada nas prh A E a e % que foi militar graduado do Exórciv | CHAPA DE AUTOMÓVEL ENCON- 


tal Gercd de Sunto António, O me-) — Joaquim Martiná, trabalhador, da 


telomago. recolheram todos às Ecenecu- | Eos do Áljubo, português, era, porém, escoltado por seis TRADA NA VIA PÚBLICA . 
HORLO ATRnArs RE TRÊS PRESOS, POR TRÊS DELÍ- ; e Sljala dó Regmiênto de Infantash no E 
QUEDA DE LUGAR ELEVADO TOS DIFERENTES Um aspecto da assistência ao serão literário-musical dados ds GNR. a cavalo e de grande) , Enconttaso na Secretaria, do Coman- 
uniforme, faziam “antever à imponênci SP. 7 
x Por ter calão mama cave, sofrendo és [1 [1 Ti! da majestosa procissão. Segulam-nos us] com Os caracteres: M M-8925. Será co 
mms mem A rÊde aérea dos Clippers “| fracturas do cranco e da clávicula ee | gor aa quarto Mb Aneida, Setuca. em li MANN | q nças do Patronato da Só à Cruzado | ttegue à quem provar pertencer-he. 
: É querda. recolheu à enfermaria mº 15 do | desôbancos meios esta dae CHEGARAM AO PORTO GINDO | de Náximinos, os Pagers de 8 Vicente) q OE AGRESSÃO 
nas do” À e D. HE 
tor Amadeti da Cosia Navega, de 4 amos, | Rua de Nossa Senhora da Conceição, por CAMINHETAS COM Colégios de Nossa Senhora da Torre é 
do lugar da” Iureja Bio Tinto Gondo- | se intlulas policias. : A Dubli, Lar Académico, grande número) Ana Adelaide Visita da Silva, do 
mar. — Antônio Licínio Ferreira do Sousa, peregrinos que foram |cs Antonicnas, Marias “dos sacrários, Largo 1.º de Dezembro, queixou-so na 
Sapateiro, da Rua da Bainharia, por EF o rácito, Misao a erro ai P.S.P, contra as suas vizinhas Olimpia 
| UM CASAL DE DESORDEIROS | iriic cinanio', dar ria to rio a Fátima, vindos de | Fsiie, vilas co (du, durarmras) Das e Taio hottni, po incodação 
' : e Ê Marta e Hospitaleiras, 4 
de Santo António” o” terealielro Artur Barcelona Airaz da cru processlonal abria 0) , FURTO PRATICADO NUNS 
Amadio, do 36 anos, 4 lida Aurora, de o Ng dem : cortejo o Corpo Nacional de Escutas, APOSENTOS 
Amalio, do 28 anca, g ida Ansora, dó Dirigida pelo dominicano rev. Jaime | seguido das Irmandades do Menino de 
Ourrais os quais se envolveram em (( egant: ) 2. . Parcerisa, saiu há dias de Barcelona uma | S. Vitor o do Carmo, dos Antonlanos, 
desordem. ferindo-se. Recolheram à cásá. E excursão com cento e vinte e cinco pere- | dos Alinas do Colégio de Montariol 6) Tambem à PSP. se queixou Maria 
depois de tratados g [= | arinos, que foram, em romagem de fé, ao | de numerosos. franciscanos, da Graça da Silva, moleira, do lugar das 
| ANIVERSARIOS > 3 Santuário da Virgem de Fátima. Sob o pálio conduza o Santo Lenho | Lages, à Avenida do Conselheiro Lobato, 
INGESTÃO DE FORMICIDA á E H 5 Os peregrinos, que viajam em cinco |O Vigário Geral. de que, a introduziram 
Fázém amanha nora uchinhos italianos ltixuosas caminhetas, aproveitaram a| No lugar de honra vlam-so os repre- | nos seus aposentos dé couberam, além 
pa! Gaga de ação ouso ço Pu era, jo agia Cias eBerisiado pa, percorTsom Dame do | cotas, do, rir cd do fia | tone aofiada Oo dmeiação amo 
5 + vá 4 > , nosso Pais afim de admirarem a nossa 4 o o ar, 
Aiaguio de is ate, domestica, da Wu | Hovio” Cueca o nacE ob Dig agaia r z paisagem é os nossos monumentos, tendo | do, comatidando, regimento, de, Infantav lá) dum móvel. 
dos Burgos, que na sia red: | Coutinho da Sóusa Refoios, D. Ana-ds QUE VÃO PARA gisitado Evora. Lisboa, Alcobaça, Luso. | Dº 8,8 0 Comandante Militar da Braga. PROCESSO ENVIADO AO 
ol, Ingeriu fórmicida, por descuido. | Castro Osório,  D. Maria” Iníléa Ma- Buçãeo e outras cidades e vilas. Na ca- | Gi A OO Dra ão L 
Recolheu & casa. degois de tratada ma |oleira Magalhães Diogo, D. Deifina pitál, do Norte, visitaram ce monumentos | Rogério de Ogstro, o sr fenantá Arantes TRIBUNAL 
j e elo. e Dido Pare . 0 A 
Gula, Sis mto. 09, Senhora Ss ; QUELIMANE fo. Uma parte dos barcelonenses seguiu. da pen Os OOTANO A, TPL DO psy enviado ao Trilunas Ortminas um 
MORDIDO POR UM CAVALO D. Am e Bragança (Lafões), ontem mesmo, para Espanha, com passa | 4 procissão duie ban- | Processo em que é queixosa Gracinda 
Poe. ela to ia 0 Pis ção VE Epa EPE RE Gi Ga | ae O bo o ão |, da dae, de duro o 
gal do Santo Antônio. o manipulador de lei de Serpo Pimentel, Francisco] do serviço de Deus é de Portugal | manha. "exam do Porto. hois. de | que abria o cortejo e a das Oficinas, a ) Marcela! Comes da Cósta. é arguida a 
Quão trernando Perrelra, de Oliveira, de Martel | Patrtolo, dr Urge Horta, Prar| T ão dominicano rev. Jaime Parcerisa es- | “No trajecto, deste, religioso. préstito das Oliveirzs, por agressão, 
)  Geiis, 8, , ve em « rto» a apre- | gr | a Lei jomar 
AE re O NIRO pai Silva Vilhena, Francisco Mana Xavier]. vos, sem cuvida, uma gerimónia to- | «entar cumprimentos, gentileza que agra- | gos pecadios Cas janelas o ARiomara ra MA CONSELHEIRA 
rop Ecos deita renas de cdi gra [dia o a SONS a o a ie E 
T K é a incas lores, ol queixar-se my + a a de 
pondo Ane é VELOCI: NASCIMENTOS — 5) Porto à aprender a Jingua portuguesa & VAI SER FESTIVAMENTE aa dad j aiatos, doméstica “Cum Rua, Francisco 
É : “vão, brevemente, para Que j . h , concelho de Guimarães contra 
Nasceu hã dias uma menino filha E te, pata Guel CELEBRADO “GOVERNADOR CIVIL DE BRAGA | sta, o Die dai 


es tal Ge- | da srs D. Maria Inga Miiohin' Nam UT ca a ' F 

"ao entao, | vega Fig É Reslizada na capela da Order ; o N E E 
6 le | St | Peas ii nai Adaih rs O eriate ja eta) iNTiuda iver lena ' estado de Lisboa, ongo 7 eia Sl la, ihe ing, co jnanido a 
puta k: ai 


ecor, urgentemente, gá 


ES = JA pe) - Nos próximos dias 5, 6 e 7 de Julho, y E Deve: compar 
Evro, rezando é cantando, fealizam-se grandes festas em Pengélêl — , y ser Sérviços. Militaa q 
fórmatura Vivto, | em comemoração do 171: aniversário dã 05 QUE «PASSAM PELO, dos qa DR feira ani, de OA 


Si iciamento no Monte, 3 QL 
Do illa. Representou-se, | elevação da vila de Arrifana de Sousa a HOSPITAL filho qe Antônio da Costa e de Maria 


pe O ão e ra tam, depois, o drama «Os horrores da fome». | cidade de Penaíiel. aartins Vieira, cujo domixíifo É 
: Deu a UEANAItO: EORUÍAÃO polos Gai ET a cujo desempenho esteve a cargo de ele- | Reinã grande entusiasmo e a comissão | | O posto-dá socorros do Hospital de S. | dada se qessançdo dom Ends 
E E Santa “mis a Direcção de Estradas, do ) 1 Cubertino do ménios da Juventude Franciscana, &e- | exeoitiva trabalha activamente para que | Nascos deve, onám. grande movinionio. 
5 impecáveis e que prestará Théla, Dolo Que recebeu curativa no mes: | ari D. ros musicais. as festas tenham 6 maior luzimento. Fam, dll, para receber tratamento, 
à peregrinação G SONO fra teias fado, 9 “atenielseimo | mo etabelesiemênto. o trabalhador. d056 | o” ao” io esa segunda parte, aberta com o eftino | | Haverá iliminações feéricas e Orna- | 65 seguintes individuos: CASO A AVERIGUAR 
: movimento (le atitomóveis. Albino Fernamdes anos, do lugar | Lima. “onats, colaboraram os alunos do Se- | mentações deslumbrantes; exibição dos É 
Luzia “Como de costume, os milhares do és: | dt Cervido, Oliveita do! ponto, “o Foram padrinhos a sr D. Maria | minário, que recitaram versos e canta- | antigos e tradicionais bailes dos Ferrét- pia Gare, dá RUA Pde E prio pis seno 
Tea ANA péio, na DecEtioa- Augusta Cupertino de Miranda de Mei=| Tam, a três vozes, vários numeros, Por | tos, Turcos é Cristãos e Floréiras : para- » LO NM | 4 tremisacclonar 5 peças di Dota vaar 
cão e multos ontros militares que du- *ARIO COM QUEIMADURAS | reles, tia materna 6 o er. dr, António | U-tmo, os elementos da Juventude Fran. | da agrícola e industrial, com vistosos car- bala; Augusto da Silva, de) qr a aRaS ue 
VIANA DO CASTELO 15—Como nos, Caio a tarde <ubiram à Santa Luzia, Pedrosa Pires de Ldma, “tio materno.) ciscana apresentaram uma comédia, que | ros alusivos à Industria é lavoura do con- | 30 anos, dourador, da Rua de Dioliísio sa à origem. 
sous anteriores, o Concelho, inteiro ator | deram “estância, o, depois A cidade, | sap ga tar queimado na mÃo dista Too cu Bio ãa itêntia, que, apiatdia | colo ; apresentação ds Hancho des Ham; | Aos, agita, ménio, sorido no, ironial, por BOLETIM DIÁRIO 
neu, hoje. fana k mo) jesusado, ; jeros. eiras de Vila do Conde ; concurso lo ar João std, de 
teu, hoje. é nao quando trabalhava, recolheu & Sala de EM VIAGEM > — e eee | montras e jancias: torneio de tiro dos 119 aios, cotinheiro, da Rua de Canâldo Ê 


incorporar na peregrinação anual 40) Não há. porém, ocorrências a lámeh- | MANGA MDA e ceral o Santo Á 
amo de Sunta Luzia, eim homenagem 40) (ar; tampouco nouve desastres de vla- | Cria naçoS Aro cidreiro Bacuio du] q(00M Sua esposa sra D. Maria Bduar- P, io E ' pombos, com prémios ; fogo de artifício, | dos Reis. ferido no rosto. por idêntico — D. Fret Miguel ga Madre 

de Jés uja Dasivca all se | ca e multo concorreu o má- | António, O operário vi no da Salgado Zenha da Mota Coelho asseio luvial do ar é preso é dois arraíais nocturnos. ; Manuel António de Lima, de 5] de Deus. arcebi que havia estado, 
a SA Entiteo  gbrviço Já “ci- | Conceição Moreira, de 24 anos, da Culça-| Nunes de Matos partju para Itália, o Cidão Pondas de música, entre elas « | atos, filho da Manuel Gomes ao Lima 5) pos motivos políticas, preso é deporado 


está urguando, mítico serviço de sinalização, 
ads nei Edo O da do Rego Lameiro. ér Guilhermo Lobo Nunes de Matos) xoi definitivamenta tharcado para 6)de Irfântaria n.º 6, do Porto, grupos de | de Maria da Ajuda, da Cividade, ferido | no Bussaco, Fegresea "a Braga, 


! x dar estas notd seu - a e ntones e cabeçu- ! Ne ter cal re) Aniversários — Hoje, fazem anos, 26 

começaram q Pode dizer-se, ao findar esta: P, ADO POR UMA ja 10 de Agosto a excursão fluvial da ) gaitas de foles e de gigantones e q! no pó direi! por ter do, sobre je, + 
esentações de toda eregrinação deste ano não f APANH m || Escola Dramas Foz, dos abrilhantarã festejos. le, Uma pedra; Francisco Porto Macha- D. Joaquina Mendes Brandão D. 
Si e aê pleços intónas, é os Pé Par quê aa antenas po: Ee ne la cora term: od eo fr NA mamona | Cage Castelo Taranco Dera Rida, dO 
confrarias, atganlsmos da Acção ue ela se caracter - a o si » D 3 
E muito. povo, uma, profusão pitoresca | dorrência. de" muitos milhares” de pes. toeitas Chea de ganid Pulso Te Pd zação vedo, D. Marta Ixfsa Queiroz, D. Ades 


mm am 
a ie ME da tação pers Go ae na AR Ra de PA mis | Fário Jesua Joaquim amorim, de %o anos) Garoa de trinta empregados da Agên- fessaoo] 
grande número de fieis, varece ser avultadi . 8; do ua Vin no Espinho, que fot] cia Orey Aniunes, desta cidade, acom 
Do DE ainda BE o dei RA Boiredco Prolrendo  estacelámento - da emo vi almoço da” CoSicAiSr À tro Circo, Com O Tm Dorinha ioaças 
| Detegrinação sair, houve, des is anteontem, num Confrarar , Com O filme Dorkuguês «Cayas 
diaila “odo Cite Dará cx vi CuclB calhau Fresco Congelado | Si” diria Ro altotado aa” Mimeta”esnca | =, ETR RR 
teguesias es y À ; i : — Hoje, estão dó 
diario de 8. Doimllgos, lido &e icone PELO BANCO DO HOSPITAL | Poncenio. esto testa de contraterata > A Ea «é: sesTão permanente às Tasmtdejas. vo. 
; lo, 16 dos primeiros pen- =| recorreram, ont serviços Go | ção. tiveram a visita, inesperada, de um: i AR PA 1)? y inígues», na Ria de D, Diogo de e 
raso onto de Somia Luzia, no Latão | Entrou, ontem, no Douro é atrá tanto do Hospital. Geral de Santo Anté. | dos” seus” directores. “sr. Féx Marchana / YZ J à áPeipas, na ATenido Genial o Bei 
de santo Antônio. Muitos milhar de) cou em frente ao Rico as flo pão ceguliites meses: imbnio Dista, | &º cid espica, Gua quiserem astosinica / - A | y /Ã E na Ria dos Oapelistas, — À. MA 
essas, quase tantas cómo às qu i ico noruêguês | de % únos, regudo de escritório, do ta intereêsanto iniciativa, ” a 
Ara Te Peregrinação coneçaraa, | X€ O | vapor frigoritico Baliro de 8. Roque da Inteira duo se] — Depois do pimoço, que decorrol dm, 7 í 5 / E 4 a iguais caipedis É ubag maio 


lalde Dias de Andrade, é os srs. Manuel 
am | Essreiro Leto, Estevam as Costa mene- 
tes e Eduardo Ferreira Botelho, 


à subir o monte antes do cortejo, dus: | KGrassholm», que trouxe para 9 Por- | pri a cabeça por ter caldo dum varro | ambéénte de Cntustieino, os convivas Yi W E Ê E 
Josas de fugir  1sso, todavia, |to 50 toneladas de Bacalhau Fresco | citetrico; Antônio. Freitas Marins. Ma | sitaran o majestodo tenpo, Basecando, || ; j À O 25. aniversário da 
ESA ii a aa Congelado, para abastecimento do | ts. de te ano prendis do corralhótto, memos, belo Bomsreio, Ag À fim da tando,| É ; A ) 

Iê, pre + munsenhor Quesado, ; a “tua de Fonseca Cardoso, que 6 ferlt | est o em Pal / , A | x : 
drciprecte dg Julgado, acolitado pelo | Norte do País, no dedo imédlo da mão esquerda, quando | rada de 'ribães, da tamíita Bento Santos, VA Í Gê DS trávessia aérea do 
abade da Matriz, rev. conego Corucho € O mesmo barco descarregou em | trabalhava: Filipe de Oliveira Carvalho, | Onde foram carinhosamente recebidos, 7 b fede é ; k RETEE 
apo, nlor de . Donuúlgos (ser: Dúnis! | polonha (França), 150 toneladas do | Ht & anoé, da, Ryk, do Lula, Oriz, qué | Sendo térvida | aimindante” merenda, du: Atlântico Sul 

nãão, inltiou & subida do monte, 3 i >) caiu, ficando contuso no punho, direito; oca 0177] À 

9 horas é meia da munhã. mesmo Bacalhau é em Lisbon 80 tonê- | Maria, de Oliveira Lemos, de 90 anos,| brindes, : - id - =4= 

Ditão Uiftã hora Ceitã. Lpai diam ladas, que deram entrada nos Frigô- japidádor, do Largo da Terrofrinho, quê mo 144 A ur ; / A dar ENE ca e Debra 
as «diferentes freguesias, Ora etitound Las: il con lo mo dorso do nariz e no tron- 4; ; á 1 1 GAL vessia aéria do intico r 
Cânticos religiosos alguns deles com per. | FÍficos da Comissão Reguladora do | fLiou ferido mo dorão qo Mariz ano, from: : - y ; Coutinho e Sacadura Cabrel, dm 


feita execução vocal, ora rezas em voz | Comércio do Bacalhau. A tónio Guilherme Fernando de Sousa, de y GAI q (44, avião do Aêro Oluúbe do Porto, tripulado 
dita, No melo do povo le sega Lugo Este magnífico alimento tem sido | 8 anos, da Tita da Bateria, que Caiu, a y SRA É / pata srs. Alvaro Fernandes Ferrelta é 
após às ertizes e perdões, Sen: | muito procurado pelo seu valor alta- | ferindo-se na coxa direita: Rosa Mendes E z É í ) |. D. Coverley, sobrevoou, amte-ontem, 

is Juventudes Católicas RO tD] ich Pereira, de 9 anos, opérária, do lugar JUNHO, 14. A 7 canciap z Pouco depois das 15 horas, d monumento 

rocos orlentavam às rezas, mente nutritivo e paladar délicioso. | da Arróteia, valbom que fo! apanhada | FEIRA DE S. JOAO — Actlvam-se 98 a que, ha Penha, em Guimarães, Memora o 
recerido um impressionante conjunto ——— e ce<-— — | mor um caixote, ficando ferida mo E trabalhos pata a realização da feira de |[& 4 A notável feito, De bordo do aparelho 
reliplusidade aqueles milhares de pessoas direito; Antônio de Oliveira e Sousa, de |5, João, em Évora, que este ano está E do é o foram lançadas flores sobre o monu- 
rerando e cantando, Feridos devido a desas-|5 anos, ax Run de pernioiao nazaliaos, | prometendo extesondimida Sa dae Sh 4 si mento. 


à Deeoriiaão Ri o TAS O PE Seugncia duma quedas Magal fais La) pe cicdos, de giradaihadores estão terra ; ; ou 
FogrLHaÇão o b cia duma queda: Manuel Luis Lo ui : Ads MINA O es M 
Sob à basílica, JugO Começando a tolo tre de viação Des Gilimanães, go 9 ános, agento ticni. | Posos operásioa elictraistas Ludo Tume e, 3 BG AA 24 | | ponto “qo ade os Dina ed 


cação de toda aquela multidão para à co, de Castelo de Paiva, que cafu dum e á - E 
missa, câmipal, que fot colebruda pelo) «AT DAS DA RAINHA, 16, — | esrro eléctrico. ficando “ferido “ma MÃO | fendas “quo nação do 2000 Jampadas Ce. soyAgh P.1. 8, Bos 6 Gamentamças E EPE e 
Da é “ganda entmador. UAS guns. oDrás. Quando, ontem, em automóvel, o sr. Misao ag, Camo Tao” getinas! de ph tops a dera GS Emis is 22-— O que estava de sentinela, deu o sifial de barrar diréotamente om os cavalos quê avançavâm: “eua foras, " tobravoaRáim o miga 
Fido frei Bla? Cêmncs “la Urdent. do: | JOSÉ Saul da Costa, comerciante, imo | Mi, TA quicão é cor |O o Toca estão Chegando. mumérosos párigo, parecando-mo a quadrilha pronta a nórse em — Gail, 6, a julgar pelas suas foiçõos, nara nunca mais ) Dério dois ijdio ares qa Aeronautica 
Prbgaddores de 8. Dorhtingos, a cargo dle | rador em Lisboa, se dirígia para Fá- arraqueiros; = | fuga. pedirite enfureceu-se, agredindo-os, sem dó se levantar, Nesta ocasião, indeêe: 7 ar 
quem esteve o iriduo gelebraido no tel |tima, na companhia de outras pês-| À SERVIQAL ROUBOU O DINHEI: | junto LRADAS NOS dias 24 e 20 do cor: | bm pledáde, com O pau que trazia Nessá aliura, 24 — Os tavaleiros ajudatameme à lovar minha | Slnsmo “que éé apossou dos" milnares qe 


plo do S. Domingos. No final após Os culo voltou-se do qtie re- RO DA MALA idas à Olsvit-se um tiro de pistola, inal dé alarme, mão à aldg nde fit É a lo, à Timeçanenses que & Penha es dastota. 
ETR vcs, 0 areipreste do Jul | S0as. O veículo se do que corridas de toiros, nas quais tomam pistola, em sii alarme, | lo à aldeia, onde ficou, Eu, montei a cavalo, à garupa m 
ano, aço a Dentdo para. a mútiato, | sultou ferimentos em vários dos pas- | — quiixouse à polia à sr! D, Angeia | ja 06 cavalaria João Milo, José dese | 11858, logo a seguir, o tropol do HAVAIOS a 800 da UM dO8 riialo, corar a norte à câvalo, à Earuna tea Orada "estes “o! Corto ga fr 

Como novidade, l sageiros. Os feridos foram pensados u Silva Matos, parteira, di Praça da |miro e Murteira Correia o galope. Os piratas desapareceram, deixando abin: foi a tropa toda, a galope ligeiro, aprósentar o seu | António Lopes de Carvalho é Aurelk 


ç: e e 7 ja Os das» são Ricardo Ti , - Ports 
do. a piiarinição, de alguma deie | no posto de socorros dos Bombeiros | Hitaiha, contra ima, eervical que indi; (Os ccspadas» são Ricardo Tórves, hope À ofiado 0 pódinte, furioso, Este, soltando Um ErIto Palatário do magistrado, Dr. Livésay. Das reto! bar dia RIAL OS 


£ ae 1 t de Arti ja; ú 
IR E Oo aeato minado ao, ora | Voluntários desta/cidade: túnbha“núma matinha. iheiro portugués Augusto Gomes, — C| [agudo voltoi-se e, perfeitamente desorishitado, foi 6s- Porto, quo também lançou flores. 


(Continua). 


— Que pouca sorte achares prazer em estragar o teu futuro! em te 


- — Joaninha, não sejas tão indiscreta ! Paréce mail. Metã-a na ordem, — ã pode: meter assi iagem. i a 
não teres sabido servir do teu nome, da tua inteligência, das minhas anti- senhor Humberto, com uma daquelas magníficas ironias de que tem 0 abatida us RR ção AE A ao PSC ar 
gás relações ! Térias casado Com Maria Helena que é a mais encantadora segredo, —E que queres que te faça? Não lhe posso pedir que fique algum 
mulher que imaginar se pode... Diz-me — acrescentou uma noite — não — «De que tinhap era mais exacto, papá. O senhor Humberto nunca tempo na Leiva para descansar. 
poderias liquidar essa tia hortível loja da Rua das Flores? Tens uma mais me dirigiu répnimendas nem mestrio coin ironia. Acha que sou incor- — Pois não... é bem evidente... E se o tio os convidasse a todos a 
certa fortuna... deixarctesei mirito mais... rigível, ou melhor indomável, e para não perder a Sua eloquência, mani= virem passar aqui uma tarde inteira?... quando tivessem acabado todas as 

E) erp raç o de Igado ' nx festame múito simplesmente o seu desprezo por meio do silêncio. 

as ssível, tr lo ; pus nel los os meus interesses... e todo Humberto encolheu os ombros e deixou-a sem resposta, ue 
9 meu interesse. Sou útil a muita gente por meio dela e todos os Gonçalves maria Joana continuoit a respeito dá vida dele na mesma findrdas a 
deste é do outro mundo não me resolveriam a liquidá-la. que até aí permanecera, Não ligou, contudo, grande importância ao facto, 


Entretanto, à medida que os últimos dias de Outubro se aproxima- apcorvida como andava próxima i i E 
j 7 g o partida e ainda pelo seu habitual 
- vam, aproximáva-e também & partida da fâmília do arquitecto e Hurm-  faítio de imponderução, É que a partida representava para ela a ssltação 
berto mais Se afincava na resolução de se declarar a Maria Helena. Em que ja preceder o casamento e tudo isto a preocupava bastante para a fazer 
, cada dia que passava, menos confiado se sentia de obter uma resposta esquecer-se de Humberto. 

Ó favorável. Mas ema preciso tentar ; à esta sensata rapariga não tinha ele 


dividas em confessar a sua honrosa posição na sociedade, tão vulgar aos Também ele sentia aumentar a sua inquietação dia a dia, Não ou = Oh 6, 
“olhos do por d sabia Humbe: ue 6 assuhi à antigui- Sara ainda falar a Maria Helena de certa ideia que lhe germinara no a 4 as 
- Rumberto Vilhena começam a dentdeae UMDOrtuAdo com am galáo Daga A na decisão de Msria Meienar “º /0/4 de antlgui. agrgnro é ge fbiara pouco a pouco uma verdadeira obsessão, Compreendia A, VR A Cp De Seia leo: a 
[vras' do tlo e, por isso, respondeu-lhe : Na última semana, foi todos os dias aos Amieiros, ajudou os seus Dem que, no alvoroço em que se encontravam os Gonçalves, ser-lheia POr É em Fes O ira a + mesmo até quando se Ei es. 
| = Não pretendo meter à Maria Helena atrás dum balcão hem em vizinhos em mil e um serviços embora lhe faltasse a competência para o qlsse impossível desenvolver agora a sua ideia perante Maria Helena, É e: o ie eim ena tomou a seu Saes e sem Ra cio, apresentar 
acidente se malor número, No que ele sé mostrou profundamente sabedor foj na arte OS dias passavam Com gurpréendente rapidez e, na verdade, já não desoo- 2 denvite do tio em tasa de arquitecto. Teve, porém, de vencer uma bata- 
Sei. de dispor à embalagem dos abibelots», . bria pretexto plausível pára se demorar mais tempo nos Amieiros. Quase Ihá encamicada contra D. Amélia Gonçalves que não queria, por coisa 
“== Parede que finca fez outrá coisa em toda a sua vida!... — disse ão parava na Leiva. Quer o tio o acompanhasse qu não, todos os dias ja red mtindo, estar tanto Fi La 
E mta eo pap Deçé dem Dreinodo Dea clmGina Sião a que madura domains om Âpasto, co A nã êr Isto, que é que o cenhor asbe faser bem?” cecsra, o Gonpalvos, O cetnor Wálieria dão se coa nad do mobi? À Cr a Dea SAD o eai pebUndO 8 penhora telmava em 
E. 1 a U al Is, dj 5 efuntta a 
e A PUB an bra e, NA Dr ae ARTE Ep Humbério, e ele, ria sia | Arca de Noé que era o-catro do José Leândro, Humberto, potém, provou-lhe 


/ — Ném por isso... más enfim, é uma questão de curiosidade. Julgo - IUalidade de homem enérgico, soube encontrar o remédio mais Conve-. Je tudo estava em bom caminho e que se alguma coisa esquecesse no 
“Pot enquanto ainda não, mas posso lá chegar, , que não gastará quinze horas por dia E rcontepioe, dei cibos ai aisorae Alente Uia tarde, depois de ter permanecido o dia quase todo nos Amiei- último, momento, ele se encarregava de reparar 6 tal. 
] 


— Nesse caso é melhor que não me acompánhes... A casá dos Amiei-  aiás obras de arte do século mp, diga do dio! TREO ANNA que va ça) atticão Na, 


* xos pode Vit g ser-te funesta, K Ret = Quinze hotas ou uma, não sei, nunca as contei, mas é no que A família Gonçalves sempre se encontra num estado ! Estão todos i ; 

SO TE Meu tio, por favor | .. Sabe que não sou dado à fantasias a não me ocupo, É ariasados de fatiga, Parece que carregaram tom o mundo às COSas! armiciros pao qu ia a a read. e niiaio due, Preparado nos 
ser em questões de arte Posso. partanto, conversar com a menina Gon- = Mas 0 senhor vai todos os dias ao Porto. E' porque a pasmaceira À poiva apoquenta toda a gente com às silas amostras, as suas encomêndas nar vales é encostas, áLVOrOS de folhas amarelecidas é castanheitos rama. 
Salvês dias ou três vezes mais... e sossegue a meu respeito; Quando o caso de Barreitos não lhe chega. Com algum fim há-de ser... de' vestidos, p desenho e tamanho dos móveis, A pobre da Mania Helena lhudos, os Gonçalves dirigiram-se todós a pé à sumptuosa moradia da Leiy, 
dé tornar perigoso, tomatei as devidas precauções, isto é, absteremeé-ei.. — Slaro que é E que no Porto tenho outras obras ão mesmo século vêse negra com mil tarefas domésticas ; está realmente tnuito cansada. onde eram aguardados com simpatia. A a 
) Dése Ep iumberto quase todos Peg a E casa do arqui- Ea] Rapto a uma ja as para as ir contemplar em êxtasis. mesmo muito. E ; q 

« técto- onde era a: lo como um amigo longa « Algumas vezês, no a uico a sua mania, menina Maria Joana, fique sabendo. | — Não me admiro nada, Coitada dela ! E' sempre assim, mesmo no ç 7 
iégresto à Leiva, o senhor Vilhena soltava Um suspiro de pezar, ..-.. ..- - O arquitecto interveio nesta espécie de duelo, tempo normal, quanto mais agora! Quem amolá sempre é a Matia Helena, E feet); 


ME aa pr 
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NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO [um | Main 


de 18.000 pessoas foram presas ou] -Unidos teriam dado uma contribui- 


se afigura mais rapida e mais notavel  |quiiias, na Grécia. Oo fetosados| cão de inceteuláre valor para o bem- 
tanica na Grécia prendeu várias ' 
de uma visi pessoas, em Outubro de 1946, e que, — 6 —— 


dessas pessoas — cujo numero se x 
O tratado de paz com má ge, om, Paio, ss 


NOVA IORCA (Junho) — Ao regressar à América, O notário De Decloux, intimo do reitcr 


da Universidade de Paris 


nas discussões relativas á Escandalo em Paris 
M U N D | AN L que foram presas ou Eur opa 
versal foi o grande desnível criado inquérito da = é discussões relativas à proposta de 
é a zona da Europa mais de dezoito mil|;:7:2:: gue eeretiis nc 
O informador disse. 

pa está <a ser sangrada de morte». 

gregos à Conferência Internacional) lizar uma acção em conjunto para 
dos apenas importam da Europa em um d f Í d h hi t za em Londres, declararam que mais | sível conseguir-se êxitos, os Estados- 
valor monetário, metade do custo actividade . (1) il en d [1 om ISta 

E) 

Míbrio considerável, entre as duas 
inadiável e urgente, os financiamen- marca, O jornalista norte-americano Norman Chandler, proprietário e editor do 

ainda não foram julgadas. 
dizer, muitos dólares, por essa Eu-| de inquérito das Nações Unidas à Palestina, falando, hoje, pela rádio, declarou que — «Na Alemanha, os Estados Unidos estão, habilmente, representados | mulheres gregas foram exiladas, envolvidas. O 


proposta de Marshall 
exiladas na 
SANGRIAS À EUROPA OSLO, 18. — O informador do 
entre à economia europeia e a eco- d IC | di II George Marshall para auxílio à Eu- 
homia norte-americana. Como, afir. OIS INÓIVICOS 
E ) pessoas líticos. 

em que a vreconá trução —A Noruega. recebe com satis- 

Está a esgotar as suas disponíbili- 
, 

do após-querra 2 ea Es | a 
das mercadorias que exportam para Mi É t a d 
tos, pela Norte-América, aos países jornal «Los Angeles Times», fez à um redactor da U. P. as seguintes decla- 
ropa fora, os Estados Unidos pode- | essa comissão viera à Palestina, «absolutamente sem ideias preconcebidas». Embora pelo general Lucius Clay e pelo embaixador Robert Murphy; são, realmente, | simplesmente por suspeita de que (Continuação da 1.º página) Paris rlcjpado nt Eae 


] Visi H listi 4c |Foí declarado sobre a 
DIA A DIA isita jornalistica através 
d E em Londres 
de F. Ta a º Q 
4 comissao de oram presos, e Ministério dos Estrangeiros da No 
Uma das consequências mais gra- = scan nnavia “pe ga Pad 
aa da passada, Donfagração “Vit. em Paris, re fuega decorria ria, que era 
ropa, desde que semelhante imciati- 
mou, solenemente, Dean Acheson, 
antigo subsecretário de Estado, na ' 
Universidade de Wesleyah, a Euro- n had 
... LONDRES, 16. — Os delegados| fação todos os esforços para se rea- 
dades, em dólares, para poder con- Í 
tinuar a subsistir. Os Estados Uni- INICIOU, mM em, a Slld 
o nosso Continente. E” este desequi- º 
economias, a de âquem o à de além- em Jerusalem 5 E 
-Atlântico, que impõe, como solução [k | | d ] Fi Ah ha, Áustri: Finlândia ; e à Suécia, Noruega lina- 
q I] onias on rRno Inglaterra, França, Alemanha, Áustria e Finlândia ; e i uega e do a No penero dê 
europeus. Só semeando, por assim JERUSALÉM, 16—O juiz Emil Sandstcoem, presidente da comissão | rações Disseram que grande numero de a Áustria on atondendara 
rão salvaguardar as duas economias | conscia da natureza dificil da missão, pedia a todos para fazerem declarações | formidáveis os problemas a que as autoridades norte-americanas de ocupação | fossem parentes dos guerrilheiros; e prensa: «Temos que, muito em bre- 


mais interdependentes do que nunca. )por escrito, desde que desejam encurtar o seu depoimento. Na primeira reunião | ram de fazer face, os quais podem, geralmente, ser classificados em quatro prin- l que, 7 dessas mulheres foram exe- u 

particular, que se realizou hoje, em Jerusalém, a comissão estudou a fase preli- | cinais categorias: 1.º — o problema da alimentação, que está grandemente | cutadas e que a Federação das Mu-) Ve. quebrar o ara sdaaa ia 5 
minar do seu trabalho e decidiu que todos os pedidos para que sejam escutados | resolvido, especialmente, debaixo do ponto de vista de que não há fome | lheres Gregas protestara contra a) miido Cimo co a ale ndo 
depoimentos orais sejam submetidos antes de 5 de Julho próximo. — REUTER. | imediata entre a população civil alemã dentro da área de ocupação norte-ame- | brutalidade e as torturas de que são | POA E o so ão dE) ano | quo 
ricana; 2º — A unificação das quatro zonas aliadas de ocupação representa | Vítimas as operárias. — REUTER-| So fazer, parece pouco pro- É 


PARTILHA DA ÍNDIA 


A Grã-Bretanha, embora deixan- 


do a todos os habitantes da Penín- PARIS, 16. — A policia francesa terbayan, foram condenados a 15 anos de E A ' jalmente, o esforço 
fe 0 a terrível dôr de cabeça para os americanos, e, especialmente, ” vável que conduza. a qualquer resul- A China aceitou o convite que lhe fci 
sula industânica a resolução do seu | anunciou, hoje, que, dois indivíduos | Prisão — REUTER. dp | ê derem trabalhar com os russos; 3.º — A desva- — i dirigido pelo Comité Organizador da dé- 
je, q! «O ESFORÇO CONSTRUTIVO DOS | que eles têm de fazer para poderem tado úítilo. Peri A Ed A O 


problema nacional, empenhou-se, O) suspeitos de implicados no caso da | gynEyS ELEVOU Q NIVEL DE | lorização própria dos créditos reais; 4.º — A dificuldade de contratar bons 


Ê : n Crê-se que a delegação britanica : Ê 
mais possível, pela manutenção elbomba colocada numa dependência | Via, TANTO DOS JUDEUS COMO | funcionários publicos que conheçam os princípios livres do Governo e que não po Bação farit nos Jogos Olimpicos que se realizarão 1 


. 
Provenientes da Europa, tenciona propôr uma aproximação | próximo ano de 29 de Julho a 14 qu 


prosseguimento da unidade indiana.) go Ministério das Colónias, em Lon- j r sob directrizes democráticas». . : Agosto. 
Não só por considerações de ordem pd Cao Co uigRênddas DOS | ÁRABES, — AFIRMOU 2 tirem vantagem de estar a trabalhar sob directri ; da América, da África Eno ente * nova, paia todo o gosto =: 
económica mas também de natureza) A polícia declarou, ainda, que as ” CIONAL JUDAICO «Fiquei verdadeiramente desapon- mana foto! .e da Arábia, tór quebrado em futuro próximo. | prisenteo mania bs penar, eai? 


pa 
a Entretanto, os peritos britanicos que | Entre outras coisas, o chefe chinês rect- 
a discórdia entre hidus e muçulma-| gos gois suspeitos tinham sido envia- | Conselho Nacional judaico da Palestina, la falta de iniciativa de bl tão, unilateral deu um elefante de marfim, em tamanhu 
nos tornou semelhante desiderato) das para Mons, Bélgica, para serem | David Renez, dirigindo-se à comisção e | e arte dos alemães, roblemas |entraram, por contra-| estão, unlateralmente, reunindo fac-) nor, pal! e ima: estatueta de Buáha 


E É E o tos âcerca da propriedade alemã, 
at ai. Unidas, q a istal, 
inte'ramente impossível. Foi forçoso | oxaminadas pelos agentes da polícia | pecial de inquérito das Nações Unidas. | Neste capítulo, devo afirmar que bandolina estão a fazer bons progressos nas| 
, 


optar pela partilha da India. Duas| hritani EE Tel rani udanças, igaçõ 
F ” > ritânica que se encontram naquela | imediatamente abertas as portas da PJ verifiquei muito poucas m ças, suas investigações. Sabe-se que os Segundo o censo levado a ejetto em 
Frentes maciona ines Nem cidade, afim de procederem a inves- | lestina aos E dudensidos paí- | desde que visitei Francfort, Dussel- euro eus H técnicos franceses e os  manicanos Março ne mirefentementa EP ipa 
lie a o eo tigações acêrca das cartas-explosivas | Ses Suropeus. Dice aU a ortativo dos | dorf, Essen e Colónia, em 1945. Os estão, também, a reunir factos in-| (£S  S!l Xangai, dos quais 2.200.650 sc» 
Paquistão. Tudo leva a crer que dois E a verificar que o esforço fact movi-| 'Contin da 1.º página) [23 do sexo lino e 1,724.9) E 
novos Domínios vão integrar-se na|dº que eram portadores o judeu e | judeus elevara o nível de vida, tanto dos | destroços foram, de facto, Té (Continuação pá dependentemente. — REUTER. So sexo, 
Era Se no ma judia que foram presos, há al- | árabes como dos Judeus, e declarou que | dos, na maior parte das ruas, mas naia nes E 
Em Nova Yorca, acaba de se fundar u 
Dez por cento Camara de Comércio americano-dlemã: 
Até que sejam restabelecidos os ser- 


mi 
militar, diplomática e política. Mas) sotografias e as impressões digitais) sERUSALEM, 16, — O presidente do | tado durante a minha visita à Ale- O 


Comunidade das Nações Britânicas, 7 7 o ponto de vista do Conselho Nacíon difícios não foi 
A palavra «Domínio» ainda que con-| EUNS dias, na fronteira franco-belga. | fo gas reclamações dos judeus, era 0 | & PRconstrição, dem e o aspecto 
sagrada pelo uso, não se adapta bem) —- Reuter. mesmo da Agência Judaica que represen- | iniciada. ap: 


O DISCURSO DE DEAN ACHESON 


ta toda a comunidade judaica. Afirmou | geral do povo alemão é muito me- Por seu turno, ao discursar no do- DUAS «| viços consulares entre os dois países, u 
às realidades porque duas novas) TRES JUDEUS CONDENADOS |que apresentaria provas de que a Lig lhor do que o que eu esperava en-) no em Connecticut, o adjunto de armas e munições DOS PRISIONEIROS ALEMÃES | Não organismo assumirá funções con 
nações autónomas e independentes A FORCA ção histórica entre a Palestina e o povo | contrary. ngo inistro “dos Negócios Esc A QUE REGRESSAM DA AFRICA | sulares c prestará todas as informaçõe 
e apenas ligadas, fiel e lealmente, judaico nunca foi interrompida através Falando da Escandinávia, Chan- Marshall, ministro dos pe suficientes SOFREM DE PERTURBAÇÕES | rs/erentes à Alemanha aos compradores « . 
à Coroa inglesa, vão entrar no palco|  JERUSALEM, 16. — Yacob Weiss, Meir | dos séculos. Disse, também, que uma de- e ficara impressionado | trangeiros, Dean Acheson afirmou MENTAIS mia nAneda nara IQUEROL Procirador > 
do Mundo. Nakeae e Avahlon Ha ib foram condena pesado eo duda ren Ega EA cordeiro e pelo sen-| es «financeiramente, a Europa está ã ilhão:d Geral da República E E 
dos à morte, por enforcamento, pela par- - | pelo pr a sangrar de mortey e previu um ra um milhão de HAMBURGO, 16 — Friedrich Dettman, | presidente do novo organismo. j 
te que tomaram no ataque à cadeia do ,da dos habitantes judeus, nós países ára- | figo geral de responsabilidade que)a Sindlal (o TO e o que Pp director dos seúvicos sanitários de Ham: | ” o 


- bes. — Reuter. * 
O PLANO MARSHALL Acre. Amnon Michseloy e Nahman Zi- bes. mostram os povos dos países nór- Víria no. próximo ano, Falando aos homens burgo, declarou, hoje, que, 10 por cento) q qr. Andrease Rinkel, arcebispo de 


5 Z dos pristonetros de querra alemães que z 

dicos. E, irmou i q Utrecht e Primaz da Velha Comunhão Ca- 
j r q «A Finlandia está a realizar um | estudantes da Deli de dd LOMBA 16 Armas fe tipos! | SERA na, Arica sofrem de pertur- | tólica das Igrejas fará, durante este mês, 
ressurgimento da Europa, continua trabalho digno de menção, depois] leyan, no Connecticut, disse de todos os tipos, bastantes para equi- | pairiação de todos os pristonetros, dando | “ii visita, oficial ao arcebisno de Can 
a merecer largos comentários na «Duas colheitas más, seguidas, na | par mais de 1.000.000 de homens, entra- | superioridade às mulheres, às crlanças e | tETDUrU Para celebrar o facto de perfe 


pry o . d T 
de ter feito duas difíceis e custosas é Si rs -€| entendimento entre a Igreja anglicana é 
Imprensa inglesa. Destacam-se os A propósito do projecto e guerras em curto espaço de tempo. | Europa, e uma má colheita do Extre- | ram ERenges Ar = ipa don pantifascislas. acrescentando que não | as Velhas Igrejas Gatoligos, 


a . conceber que houvesse motivos d 
jornais conservadores, Reconhecem eoinandeses trabalham, árdua e | mo-Oriente, o Inverno mais duro de | dos fstados Unidos, Itália, Sl VETUL DONO OR ane Coen 


A proposta de Marshall, para o 


que, no plano esbocado, há clareza, I a - ' 7 há meio século, e uma deficiência de | “esta informação foi revelada à «Uni- | rem internados. — REUTER. Jean.Alezis Moncorgé que, no cinema, 
ESA q inteligentemente e já conseguiram = É A E É 5 . 
bom senso e boa vontade. E! evidente | UXTIO norte-americano à pagar um tergo das suas reparações | capacidade industrial, fizeram falhas | ted, Pressp de fonies bem informadas, pad a sê o Dseudontmo de Jeam Grim, segundo 
que se todos os países da Europa, de guerra à Russia. O caminho que | todos os cálculos de restabelecimen- | Om furo ] A esposa de Peron de ser citado na Ordem do regimento 
sem excepção, se compreendessem, têm, ainda, a percorrer para pagar, | to. A Europa teve de empregar todos | Dizem essas fontes de informação que blindado dos fusileiros navais, e condeco- 
E e OA une iO totalmente, às suas reparações de|Os seus recursos de mocãa estranget. | iuís armas e Tiinicões, deste Gs Pitol yay VISITAR ROMA E SERA)? * 
norte-americano poderia ser muito 7] i vistojra e os créditos para procurar, sim- da E, , a ) “ 
5 erra é dos mais cruciantes, visto ? a tralhadoras ligeiras e equipamento pe- | Bod. instalação dá 
maior e muito mais eficaz. Mas, fa- [] le; cada finlandês ficou com um] [plesmente, manter-se viva. Biliões | sado, sêm sido introduzidas na India Por PECEBIDASPELO SANTO PADRE tras” atômicas: dentro. gp anos — 
E papei êncargo ainda mais pesado do que|de dólares preciosos poupados para | grocniações deruis que peter sms] ROMA, 16 — A senhora Mara] Msiros aroanieneti o Contecio, sa 
ficaram os alemães, depois da pri-) maquinaria, «railism, locomotivas, | fin Min oanizações indianas exis- | Duarte Peron, esposa do presidente da EU 
] Imprensa à anica apon d 0 meira guerra mundial; mas os fin-| equipamento de portos, focam, sas tentes nesses países. Fa Argentina, general Juan Peron, é espe- , | «Para isso. é Paio SU; ds 
poll retes iga Muçulmana, por exemplo, ia 24 4 é uemos, unicamen j 
dgó ri POR SP PR jêndeses Acoltarem, gom periimação, (a aterial de guerra suficiente pará ar. | vaca em Sema no dia 24 de Junho, de- Bplicações pacíficas ta nucicar. 
A A RA A É, j qua E purame | passo que co, Parti : o E Ê id : 
1 i 1 F v e m 7 n 


j 071 ] 7 
a e e x, nes U h 

Co: hd É al Da estão a trab é e ] di amb star-se co Pas; O profess o 

E E an sab (Ci : ' , natural que consigam pagar todas|dem comprar com as vendas que | Seus depósitos de é sido | fia República italiana, dr. Enrico: de Nic] aesriiade o CUaCIN Mirna nar ioNao OD 

ilipmas acontece quase que a mes- Es sua reparações de guerra àJnos fazem. Esse desiquilibrio terá | extra-oficiatmente confirmado por mem- Loláie Rom o rimenssiáátro! leia | en o EEN 


€ , . 
ma coisa. Os Estado: é a bros de vários rtidos. é 
mam, em Genebra covers eia GQ UNICO aduaneira Russia dentro de quatro a cinco | repercussões profundas, neste pai “A alon gare dos “rsenais estão los | de Gasperi. Enquanto se demorar em | cojberts, Seria preciso, encontrar. outra 
q A) anos. Além disso, os finlandeses] Dean Acheson acusa a União Sovié- | calizados nos Estados indianos, Os arse- | Róma, a senhora Peron, será hóspede | certas elementos naturais superabindane 


Todavia aumentaram em 50 % as ê Pr a a: ; 
5 a magníficos dirigen! in- bilidade de, nais do Partido do Congresso estão es- A q 25 E sem. " 
Sa CU possuera magníficos, dirigentes An tica da responsabilidade de, DOM | Leio, "raiado €ontteso, Gatto, tas | da Embaixada da Argentina. À senhora | 2004P1çO q, jogisen ogemiame us Jem 

e dustriais, e as suas industrias estão | obstruções ao restabelecimento mun. P, Conta visitar Florenes = Tori 
portadas da Austria. Incongruências 1 à r; munições e outro material encontram» | Pei isitar rença, +] -seca o reservatório, sem fundo, de carbu- 
que, por certo, ão a progredir rápidamente», dial, empregar uma política «que é | -se também repartidos por numerosas Génova e Veneza. — REUTER. rante para a humanidade inteira». 
Em ovias » serão, de futuro, " Comentando a sua visita à Sué-) qjametralmente oposta à que seria |alárias. Bs 
, E ni o s sikhs, co! mgos ca- 
IGNOTUS, dia CHan dar pedisse necessária para acordo e restabele- | ,ojos e longa barba do Junjab, são con- ç 
É - <As pesquisas técnicas na indus-| cimento internacionais». siderados, presentemente, os maiores 
EM e , tria são intensivas e a qualidade, compradores de canhões € outras armas 


dos produtos suecos é| DEAN ACHESON ATRIBUI GRA-| de fogo. Trabalham por intermédio de 


Ê 0 Luxemburgo ERR: VES RESPONSABILIDADES À | Sgcites nas grandes cidades da India, q 
E comprando armas em pequenas quanti- 
<Os-noruegueses e dinamarqueses RÚSSIA Dr DR ai CI O Pp nt, , uman 

calão AN EaEntHas do nige verdadeiros | EhDean A cisnes arou iquenma À ientm seesaaoA Lane e e vesidente V. 


PESA dacd d A a ' á a 4 iental ão iéti jue cortaram os tongos cabelos e bar- 
LONDRES, 160s jornais de hoje, | intermédio das vias diplomáticas nor-| patriotas para restaurarem os seus) Europa Oriental, a União Soviética, | que fot i 


na sua maioria, enaltecem o ministro | mais. países e o seu nívevl de vida, e, em| passando sob os protestos britânico | adoptaram nomes e hábitos muçulmanos A 
dos. Estrangeiros britanico, Emest Be-] — Acentuou que as conversações entre) ambos os Países, nota-se apreciável] e americano, se tem servido da sua | pera melhor poderem: conseguir 0x seus opos o seu veto, 


vin, por ir a Paris conferenciar com os | Ernest Bevin e o ministro dos Negócios | desenvolvimento devido ao esforço | posição militar dominante para le- objectivos. — (U. 
pela primeira vez na historia norte-americana, 


estadistas franceses sobre a oferta ame- | Estrangeiros francês, Georges Bidault, | empregado pelo povo». var para a frente uma política con- 
a um projecto de lei estabelecendo 


ricana de auxílio à Euiopa. que começou na quarta-feira, serão Chandler, concluindo, falou daltrária aos acordos de Yalta. Mais im- 
Ú à Ú | t 
dizer que da resposta de Estaline de- | ros. — REUTER. promissos a propósito de Dairen, que | tão forte como a bomba 


O «News Chronicle», liberal, diz | apenas preliminares de quaisquer nego- | Inglaterra e disse que, à superfície, | portante, ainda, é o facto de regi A 

que a Holanda, a Bélgica e o Luxem- | ciações. Bevin, parte de avião para Pa- | muitos casos lhe pareceram piores mens de minoria comunista serem O Governo neo-zelandês 

durgo «já conseguiram, em miniatura, | vis, amanhã à tarde, e deve estar de) de que quando visitou aquele país, | impostos a certos povos, afastando, dispõe de uma 
aquilo que em breve, se pode tornar o | regresso em Londres, para tomar parte | em 1943, e, mais tarde, na Prima-| oonômicamente, a Europa e ligan- P 

pendem a futura paz e prosveridade de deve voltar à administração chinesa, Reve WASHINGTON, 16. — O presi-, proposta de lei aprovada pelo Con- 

: todo o Mundo». COMENTÁRIOS BRITÂNICOS AJI q), ; da como porto livre, Essas acções atra- atomica dente Truman opôs, hoje, o veto al gresso não toma em consideração 

(Continuação da 1.º página) O «Manchester Guardian» diz : “USSIVEL ATITUDE DA RUSSIA 's novos rumos zaram, gravemente, o restabeleci- ' = a | [uma proposta de lei aprovada pelo| quaisquer programas de auxílio fu- 

o militar reformado, não olha a des) Houve uma possibilidade de deter mento económico e a estabilidade) AUKLAND (Nova Zelândia), 16. | Congresso que reduziria as taxas] turo que foi completada antes da 


modêlo de uma mais vasta economia | no debate sobre política externa que se | vera de 1945. Acrescentou que se| go.os, exclusivamente, à União So- 
pesas e quer uma instalação moderna | O avanço da Europa para a miséria e é LONDRES, 16. — O redactor di política, e contribuiram muito para | — D. J. Leech, um dos cientistas con- | dos Estados Unidos em cerca de 4| gecisão final do Congresso sobre as 
O elegante. O decorador apaixona-se | do interesse da Europa aproveitar essa | pjomático do «Times» diz que o 5. a continuação da pobreza e de uma | decorados recentemente pelo Gover- | milhões de dólares. No seu veto, a| despesas do Governo. no seu con- 


Foi condenado à morte 
O SECRETARIO GERAL DO PAR- 
TIDO COMUNISTA DA MACE- 
DONIA 


ATENAS, 16. — O tribunal militar de 
Salónica condenou, hoje, à morte, Pan- 
delis Goussides, secretário geral do Par- 
tido Comunista da Macedónia, acusado de 
apoiar o movimento de guérrilhas na 
Grécia. 

Durante o julgamento, o «Lord» Stra- 
bolgi, do Partido Trabalhista, e a comis- 
são da Liga britânica da Democracia na 
Grécia, telegrafaram ao primeiro-minis- 
tro grego, Demetrios Maximos, advertin- 
do acêrca da reacção que se deve regis- 
tar no estrangeiro a propósito dessa sen- 
tença. — Reuter. 


»uropeia unida», e acrescenta : «Com || realiza na Camara dos Comuns, na pró- | referia, especialmente, à alimentação | viética. No Extremo-Oriente, a Un! 
esta atitude peculiarmente francesa de | xima quinta-feira. Acompanham Bevinje ao conforto, que são, agora, pio-| Soviética desmantelou as industrias 
tratar O assunto, realizaram-se sonda-| o seu consultor económico, sir Edmond | res do que o eram naquelas duas|na Mandchuria, e pôs objecções eco- 
gens em Moscovo sobre as possíveis | Hall Patch, e outros altos funcionários | referidas datas. — U.P. nómicas e políticas à unificação da 


reacções do Kremlin. Não é exagero | do Ministério dos Negócios Estrangei-| LE Coreia, não executando os seus com. 


Carta da França 


Dose Putorao Pol Pora orgs Qasteio | oportunidade. É melhor que as medidas | lêncio da Imprensa russa sobre o pla- incerteza desmoralizadora no Extre- | no britânico, é uma das figuras pre- | esta medida, aprovada pelo Con-| junto, 
ris. Para se ausentar, diz à esposa, | se limitem em princípio à Europa oci-| no de auxilio á Europa, recente- i mo-Oriente. dominantes no desenvolvimento del gresso, o Presidente atacou a pro-| Truman disse que os cortes de 
ciumenta mas quo gosta de se divertir, | dental do que não haver quaisquer me-| mente formulado pelo ministro dos os q Os ni Os, Dean Acheson prosseguiu dizenao | uma arma secreta, que é descrita | posta de lei oferecendo benefícios | taxas sobre rendimentos apresenta- 


que vai a Cabo chi do rr = e + =. ca 
reguês, é mostra. é' bilhete do daminho | didas. Negócios Estrangeiros dos Estados que a tarefa de reconstrução da Gré- | como sendo «uma efectiva alternati- | duvidosos e arriscados à custa de] dos na proposta de lei não são equi 


ERA E perna e apo nro a O psanchestor Guardian» prossegue Unidos, Georges ER pode E apreciados pelos comen- cia, tanto a reconstrução das fâábri- Sort pot ae : ama a Pat e nReTra tativos. 

Ps xii patles da é | Sizendo que a comissão econômica €U-| considerado como sinal de que o Go- ta itáni. cas como a dos serviços governamen. eech é professor de engenharia o rnO. — Não há provas convincentes de 
a GPRS pena A ar veiae | vOpaja! pareceria ser o meio natural de| verno soviético está a tomar o peso dores británicos tais, havia sido ameaçada com as | na Universidade de Aukland, duran-) O veto do Presidente constitui o seu) qua esteja iminente uma depressão 
mundanas para so divertir o intriga ) cooperação, uma vez que se trata del ás perspectivas desse plano. O arti- perturbações civis, ajudadas, egui- | te a guerra, foi presidente da Junta | primeiro grande choque com à maio-) É “crescentou ele, Mas, há amplas 
panheiro o lança mão do amigo inti-| UMa das poucas agencias em que a) culista escreve: «Entretanto, tudo padas e protegidas pelos países co- | Consultiva de Material de Guerra pa toe cana do Congresso nolyrovas de que a continuação das 
mo do marido, o qual aceita, não sem | Rússia participa, mas será necessário) quanto foi anteriormente declarado munistas ao Norte da Grécia. Na | da Nova Zelândia e director da In-] Senado, depressões. inflaccionárias serão tum 
relutância, pois o caso podério vir a) transformá-la e dar-lhe uma importan-| por Moscovo, acerca da política fi- Hungria, o cínico Golpe de Estado, | vestigações Científicas. onEreaso estudará, Mais UMA) facto. A redução, agora, aumentá- 
PoianiÃo AORDÃO en, quinze anos. Mas | Cia maior, se se quiser que tenha qual- | nanceira americana, tem de ser re- mesmo na véspera de entrar em vi Nos circulos cienti pers a medida, o à, mas é in- a Se as pressões continuarem, 

cordado como ligando-se para com- gor q tratado com a Hungria, foi a | dos neozelandeses afirma-se e a Obter o Era ra obteremos, provâvelmente, as de- 
nota dominante, mova arma secreta que o professor esto querem Re vitar 
Leech ajudou a desenvolver consti-| em ambas as Camaras, que seriam | PreSsões que q 


Referindo-se às novas direc- 
trizes da política externa nort 
-americana, o «Manchestei 
dian» afirmava, num dos 
ceni 


aceita o O segundo acto Passa-se na | Quer aEEno. : * 
casa do rapaz solteiro, que uma velha O «Times» pede «sondagens pa-| bater qualquer forte esperança de 
matrona lhe havia alugado e de quem | cientes e imaginativas» e acrescent A 


é novo e o que é, 


ficou a governanta, Imagine-se, agora, A ! uma resposta favorável para uma mente, um desenvol é E Dean Acheson acrescentou : Enviando a proposta de lei para 
a situação; o homem dos móveis dis- | «Seria arriscarmo-nos a um malogro| união vasta da Europa. Tanto na RO A TO ca «Notamos, igualmente, que, dois | ti ainda segredo para as Nações pa para cia o veto. Cone isso anova rien oa 
Ronco Pare Ema Tauto vefa a ndomieo | ignorar as dificuldades do acordo cul Europa como na América, os obstá-]B  sidento Truman ao O anos depois do Acordo de Potsdam, | Unidas, visto o Governo neozelan-|, , Falentando as futuras trsnguico| nar, o Presidente disse : 

dada num restauranto caro, com a sua| mesmo as discussões preliminares que) culos politicos a vencer continuam vast devido a má vontade soviética, não | dês nada ter revelado sobre o as-| Sida lo Governo no estrangeiro 2 E, agora, o momento de pla- 


— embora sem mencionar as garan-. ” toa 5 
Has dadas! pelo Pnoiro dplaão equi near uma completa revisão do siste 
dentis ; H nental de Marshall, Truman di; ina de taxas para cobrir todo o cam- 
Áustria. Por isso, o restabelecimen: |e cientistas ingleses, norte-america-| e rrosgistas: cEstamos, aindo, | po de taxas de receitas. 


cliente, a qual apresenta à governan-| surgem da repetida oposição das ma-| à ser formidáveis». 


ta como sua mulher, Momentos antes, 7 ! jo 
tinha, porém, chegado a legítima es: | Neifas de ver entre o Oriente e o Oci Ocupando-se da natureza da 
posa," véstida do Tapaz, para dr no dente». «oferta» americana á Europa, o arti- 


nile.de máscaras, supondo o marido O «Times» pensa que, nessas ne-| culista diz que os empréstimos da 


conseguimos, ainda, a unificação ecu- | sunto. Z 
nómica alemã, nem q tratado com a Sabe-se apenas que engenheiros 


tegoria. Mesmo antes da guerí i 
Estados Unidos desempenha: Blto da Europa tem sido demorado; À nos e neozelandeses e oficiais da Ma- eideia dos Estados-Unidos que 
vam grande panel no fornecimen. Bl] ici icamente demorado.» — Reuter. | inha de Guerra têm trabalhado para Desiltantos da pa a História dos Estados-Unidos que 
to de armas àos países latino-ame- K— a construção do referido engenho se-) 4 fazor face às des responsabi- | opõe o seu veto a um projecto de lef 
Importância com "a assinstaro Três anti b reto, mas desconhece-se qual a sua | lisades em matéria de auxilio inter. | que estabelece redução de impostos, 
rês antigos membros | Sitio mas descam nacional. Estamos, ainda, num pe-) E é, apenas, a segunda vez, na Hi 


te sentindo-se rejuvensscar, Sencanato | Boclações, «os orgãos económicos das) magnitude daqueles de que a Euro- 
o seu locatário não chega, faz a córte | Nações Unidas devem, finalmente, tor-| pa carece «dificilmente poderão ser 
ao «rapaz» tão timido quanto pode ser | nar-se dinamicos e desempenhar a parte | sancionados a não ser que os países 


anta Er que lhes está destinada na reintegração | europeus mostrem claramente que 


Acordo de Chapulpeteo, em M 


à EPE E e ã go de 1945, pelo qual as Repubi — | — ó i é opos- 
288 agarto ao lenda aos nbr] GUorção consenados «Daily Tete | sida € não emPpaliativos Ioeaiadou [À o “o Cad A Argenti a háver muitas inceriadas, im faco) to o veto x qualquer projecto de Ti 
asa ava det QUE 0,298] granho 6.0 «Yorkshire Posto, também] numa, concorrência. prejudicial. O GONDENAGOS NA NORUEGA Fgentina destes factos, a, Prudência Comu | sobre impostos, O Presidente Rose 


destes factos, a prudência comum 
Pede que se trate de maneira rea- 


ê l e O êxito das 5 
sucedem-se com situações complicadas | conservador, declaram qui E A PR A UE 


Reuter. 


cheias do graça e de imprevisto, no mericanas. depende da boa á 
qo GóR de Lo tras ar A propostas americal lepende pete à Europa ou, pelo menos, a uma ana Sanngcendanom PPS Beam PS a lística e conservadora as questões 
tos m ntrlota 


só como autor, mas . | vontade da Rússia em as aceitar arte substancial da Europa». — a 

No “final “acontece” o que Wenaids) O «Daily Telegraph» diz: «Se a) Reuter. é Moré e fohura de Muitos patriotas mos | ROMA, 18. = A Itália e a Argemina | fiscaiso, e 

acontecer: o amigo do decorador apai- | Rússia não cooperar, ou à divisão da ruegueses, durante a ocupação alema. 4 | vão cuncluir, em breve, em Buenos Aires, | «NÃO HA PROVAS CONVINCEN- —u— 

Xon&-so pola encantadora Nilo “fai operar, abs v seência. telegráfica norueguesa, dando | um acordo financeiro e comercial. Nos) TES DE QUE ESTEJA IMINENTE 

bert, que Heléne Flory interpreta, com | Europa se acentuará ou o acordo que ão é dificil achar paral esta notícia, acrescentou que os 3 ale-| termos do acordo, será aberto um crédito 

a elegância duma verdadeira parisiens| a oferta de Marshall promete se não ra Pior e a sRer FARO: ON AU mico Doi rner. Picdrion wilicun | na Argentina de 400 milhões de pesos a | UMA DEPRESSÃO) — AFIRMOU | (Mais informes do ESTRANGEIRO 
é a ' UC situação: pre Mayer a as tavor da Itália para ocbrir a troca pe 

se; Regino Lassalle (Madame Assia) | realizará. Esta ultima contingência pode ção presente aver e Paulo «Heinrich -Glomb--— dir: ) favor da Itália para oi Duisos. CO REDO o TRUMAN E na 8º página) 

TER. Salientou-se, recentemente, que a 


Morte misteriosa em um axioma 
perdoa ao marido a sua tentativa do | 'C2 e E ue as poucas grandes 
desvio conjugal” evidenterente” Daio | originar reacção nos Estados Unidos, 


Roma 
Baconder a sus; própria culpa e o pano | layando-cs para o isolacionismo». E con- 
público a Er à Som ris Além da pira.) cluiu E plano de Nisa pode ser (ca ROMA; 18, — Foi esta manhã encon: 
rota. carado como uma luz frouxa para O] tado a flutuar ho Tibre, com um 
E: tação admirável de Ássia e Héléne | en ado a fiutuar no Tibre, com um cinto 


giam serviços policiais no Sul da 
ruega. — REUTER. 


lory, há a notar a elegânci da res- 
eMtão' vontidas Ron ter Ea nas Erro Mundo. Depende da natureza do prfessor Franco Averardi, de 50 anos. 


René Woims é J. Tarri posta europeia saber qual será o próxi-| A polícia suspeita de que se trata de 
gos Intimos, mas de DRA are mo sinal». — REUTER. crime. Foram encontraaus grandes pedré 

mantêm os créditos de excelentes acto- gulhos nas aigibeiras da vítima. Foi en- 
res que são e não devem estas notas contrado um passaporte americano no 
ser fechadas sem uma referência a| O GOVERNO BRITANICO VAI] cadáver e as autoridades consulares dos 


Plerro Dartenil, no coronel espadachim | CONSULTAR A RÚSSIA ACERCA | Estudos Unidos Dr ea da vue frei 


fantes Um passado de aventuras ga-| ng PLANO NORTE - AMERICANO | e, ele assistiu à uma recepção em casi 
regresso à sua ncia, 
quo ft rn Raatiné) SOBRE A EUROPA | iii io oo fim Fodendo ires 
y X o 
ANTA TA MERO die gana O ia LONDRES, 16 -—O informador au do prédio, onde “o professor” vivia. disse 
de cunho histónico, espirituosa, galan- | Ministério dos Negócios Estrangeiros | que, depois “do. rouvo, Averardi lhe em 
Too roferfriaocempenho excelente. À ela) declarou hoje em Londres que 0 Go-| OE UT do unicos documentos 
se o espaço me não faltasse. A sus.) verno britanico vai entrar em contacto, | que aci ente possuo», O pacote fot 
longa estada em cena prova duas coi-| muito em breve, com a Rússia acerca DR Er 
aprecia Ps perus históricos mole tina º | do plano de Georges Marshall, para O) nhecido em. Hollywood e tinha ligações 
mentária, que, nesta, é observada ri-| auxílio económico à Europa. O infor-| comerciais e artísticas com o director | arma formidável em tempo de 
Sorosamente. Nada àll falta e o ce-| mador disse ainda que, à semelhança | Frank Kayra. Bra genro de Victtorio O ganas: ny 
mário 6 Jum primor, da França, a Grã-Bretanha vai tomar | Mr OO ou Casamento 1! anulado Pá À 
Guerra Maio. à iniciativa de tratar do assunto por À atruns anos, — REUTER, E 


vermelho, 
multas vezes, com 
russos. Mesmo a Q| 

ar países co) 


A 


- A linha de pesca, 
venha a suscitar algumas conjec- 


turas 6 a posição do Canadá, que i 
Hc rdndo ara demas iadamente 
americano: bem. com 
sistema britanioo; ajuda-nos tado forte, fez de Fer- 
bém, a explicar o vivo Interesse 
russo por quaisquer 
litaros entre a Qrá-B; 
Estados Unidos, porq 
te que um sistema unifica: 
cando o conjunto do 
britanico, 
republicas americanas, seria uma 


ro 
mo 


d'nand um verda- 
deiro pescador 


| stadi 
ã ot 
encargo dessa demonstração com- OSLO, 16 — O tribunal de- Keisian-| | VA! EMPRESTAR DINHEIRO 
A ITALIA 
ó1 
t 


j 


& CEmerrio do Borto 


Telef. 28440 as 9 e 30 da nuite ab A's 4 da tarde e 9 e 30 da noite Telef. 
3.º Semana de Exibição NANCY KELLY e LEE TRACY, no filme de empolgantes aventuras 


do mais divertido filme português dos ultimos tempos ) 
Os vizinhos do Rés-do-Chão Traição 
com ANTONIO SILVA, COSTINHA, TERESA GOMES, EUNICE O que foi a terrivel rede de espionagem japonesa na America, antes da guerra 
MENA Lia a ç CURADO, RIBEIRO E a engraçadissima comédia 
m lindo fado por a Meireles D FA 
Uma autentica RR de ESTAIS ê Programa Filmes Progresso ESCAN UP rr] da L o. LEON aa R Ts TAF 
E O SENSACIONAL DOCUMENTARIO GIGANTES DO RI NK RO dio bros 


DE GENTIL MARQUES 
E o sensacional documentário de GENTIL MARQUES 


As fases mais emocionantes dos Campeonatos da Europa e do Mundo de Hoquei em Patins, que foram 
ganhos pela gloriosa équipa de Portugal 
GIGANTES DO RINK 
AS FASES MAIS EMOCIONANTES DOS CAMPEONATOS DA EUROPA E DO MUNDO DE 
HOQUEI EM PATINS, QUE HORAM GANHOS PELA GLORIOSA EQUIPA DE PORTUGAL 


No intervalo, será transmitido o episódio original de Anibal Nazaré e Nelson Barros; «Q ZEQUINHA 
FOI AO Hº QUEI E1 €4 interpretado por /rene Velez, Henrique Santana e Vasco Santana. 


22748 


« Sábado, 21 -- A's 21,30 


SARAU DE GALA 


DE HOMENAGEM A' CIDADE DE LISBOA 


1 


«AUTO DA CIDADE» — escrito expressamente pelo gronde 
Poeta António Correia de Oliveira. 
n 
CONCERTO DE MÚSICA PORTUGUESA DO SÉC. XVI 
— pela Orquestra de Arco do Prof. Cláudio Carneyro. 
m 


bj Telef. Telef. 
TRINDADE J%  OLIMPIA ci 
HOJE, às 9,30 A METRO-GOLDWYN-MAYER APRESENTA 
A SSIS ST O SRS O SL 
O HEROI DE TANTOS E TÃO EXPRESSIVOS ÊXITOS CINEMATOGRÁFICOS HIOUE-Es6 em imatindo ES NaiGihoras 


WALLACE BEERY A hiena dos mares 


QUE AGORA NOS DÁ UMA INTERPRETAÇÃO EXCEPCIONAL 


EH «TRILOGIA DAS BARCAS», de Gil Vicente — pelo Teatro 

EI dos Estudantes da Universidade. de Coimbra, A ALTURA DO SEU RENOME, EM com ALAN LADD e ESTHER FERNANDEZ 

T úci ácia — | 

PREÇOS: Camarotes, 100500; 1.4 Plateia, 25500; 22 Piateia, 20500; elef 23782 o 25783 A astúcia, o valor e a audácia — num filme que galvaniza os nervos ! 

1.º Tribuna, 25$00 ; 2.º Tribuna, 20$00 ; 2.º Balcão, 10300; O grande êxito de ontem! 
Galeria, 7550 ; Geral, 5$00. DUIS NOVOS DOCUMENTÁRIOS MUNDIAIS 
MENHENHAO Ti Im A's 21,30 — CONCERTO promovido peio Circu'o de Cuilura Musical do Porio 

EEE AS 
| UM FILME DE ACÇÃO INTENSA E VIBRANTE ST 


Concluíu-se a placa de 
beton armado do pri- 
meiro andar 


FEESDES EM QUE INTERVEEM === STE 
TOM DRAKE — JAN CLAYTON — JAMES GLEASON Cinema Batalha Ji 


ão Vill 
J oao Villaret No OLÍMPIA Sema exisção a Bucha e Estica Detectives Matinêe às 4 horas — Soirêe às 9,30 ii a 


- e) Penúltimas exibições do empolgante filme erros VOLUNTÁRIOS IDO 
Rae e ad | COLISEU DO PORTO ::5: || À BATALHA DO RAIL] ais me 


o 
4 . UM GRANDE EXITO: A's 4 da tarde e 9,30 i i num xítno acelerado, Merce do auxilio 
Sá da Bandeira O impressionante filme de mistério da série SHERLOCK HOLMES E ar Do SAO UEC genércso que “o Público, postdênse Anes 
À A já tem. pelo menos, erguido Sd rimed- 
mL sos LABIOS QUE MATAM RENUIZADOR nená Clement Rm 
UM NOVO RECITAL POÉTICO Quinta-feira — ESTREIA DO TERCEIRO FILME Epa req Ciente to oo 


com BASIL RATHEBUNE e NIGEL BRUCE o E oatlvar as Cinamk FISNCOS SR de e Dri o pan 


conclusão da obra, 


A alegre comédia musical com VIVIAN AUSTIN e BILLY DUNN mais rápida (ecuelusão pá A 
MARIPOSA AZUL e um quarteto de BOYS negros A BELA E O MONSTRO dibêeão do fitioa Contiero nie 


PROGRAMA TOTALMENTE DIFERENTE 


1 ja RFTLME AN CUCTEAU 5 
DE POESIAS DE Billy Dunn e Vivian Austin NAS MATINEES, PREGOS: HEDUSIDOS RREO a mais agradável temperatura COTA Err s SETTE DAY ASiação ae aço, de a a a 


nenhum dos improvisidos operários cs 
O aan a ie E PES RIR Edo usiasmo 
supra a falta do, Dráfica: a 16 vencou 
a fadiza. E pela meia-noite. o trabalho 
me UR | (575 cónCiuido. Mais alguns qlas, para 


Camões, Castilho, António Nobre, 
Mário Saa, Mário Pederneiras, Sd 
Augusto Gil, Florbela Espanca, As 21,30 


Tel. 9559 


pnedas de câmpos:. Olavo Bilac, Ultima exibição do filme pleno de emoção, que obtevo a aclamação da orítioa HOJE — Terça-feira, às 21,30 horas a mltia ficar Dem secas Ro ejcorâmênto 
iguel Torga, Rafael Dujos e tantos outros (6) E 3 lerá ser To . Então, já o mate 
aa : ABISMOS HUMANOS em Ainda na tela dêste Cinema |) (Sl jo ti 


João Villaret 
[PARE de=] 
LOTA 


soe PIE LA se<=== 


LIÓRIA Tm Homem do Ribatejo || =. 25: =255% og: 
o principio rugada de domin. 
TEATRO go, os esforçados rapazes vieram. cheios 
0 e ] fe ger satisfação, anunciar-nos o 
E soubemos, então. que, a valorisar 
Telet, 84 O Público continua a ordenar e o Vitória esmda Mais O! seu trabalho, DA é Cir 
cunstancia de a melor parte deles se 


com BURGESS MEREDITH e MARGO 


Amanhã: — Abertura da época de Verão 
ROMANCE DUM FRADE com TINO ROSSI 
a obedecer!... haver lançado em tal serviço depois do 


Bilhetes à venda na casa de cristais VENEZA — «/c. do edifício arranha-céus : 
[===>>> As bilheterras estão abertas a partir das 15 horas irrf Des Ms 
O O CDA ES 


beiros, onde estão a preparar-se, sob à 


ane 


direcção do seu dedicado comandante, 
mo MM | sr. capitão António Miranda, tendo como 


CONCURSO HÍPICO OFICIAL A O soniarer ce EAsboa, DO 
Hipodromo da Avenida Epitácio Pessoa RJ ax Fix,esiaso sn cada 


róximo Congresso Internacional de Bom- 
TOS, 

veira, Manuel de Oliveira, Alfredo Fraga, 

Albertino Pinto, Manuel Campos, Hipó- 


5.º FEIRA, DIA 19 — PRIMEIRO DIA DE PROVAS lito Salvador, Alberto Santos, António 
À Goumeia, Josê Leal, José Coélho, Je 


PROVINCIA 


O O O 
h Rar a 


E Kai Fi al conjunto | sigante E EL i as PES UIMENEIE E PARE 
m aparecera no lugar (1) áa à 4 E q 
do Bobeiro, na freguesia de Fontar- H ' H ! inda TE ai o colossal SALUDES contra o ener- E] a sido colocado pela Cam D Oi a ú À a 
: Teferida colocação ol dotada po 
E E | US ca vante LEGIDO e ainda o felino À DO IMALOSINNOS- |: 5555 cao c== DO UlveirA de Azemeis 
; ] a E O ae dr, Tespon em 
Mamede, da freguesia de Frades, conquistaram os espectadores que assis- OCHÔA contra BEJAR, um dos mais Prosa que sob P ha Verdade, devido. à sugestão sa 
Os lobos tiram aos primeiros combates! completos lutadores espanhois! - BIX0eS co já ge encontrava a poucos meios do) O DESVIO DO TRANSITO 
Ah A local onde ele ía ser posto — o que então perdoe soros (a Linristência nestes 


a O LEÃO DE NAVARRA ignorava — que mais rápidamente a Ca- 
JUNHO, 15. | mara deu começo àquela obra, mas que | sunto mas a verdade é que ele se reves- 
só à Camara ela se deve e não a te de extraordinária importancia para os 


POVOA DE LANHOSO, 16. — — - o O ESBondo E T 

Nas freguesias de Frades e Rendufi- | mulher. O móbil do crime foi o row africa O SIM (a gos “porta. 4 " EXIBIÇÃO DE MENDIGOS A QUE SE | Quer entidade estranha à mesma. | reais interásses locais, Ap reclamações & 
: s NE sairam 

DEVE POR TERMO de ao são em tal numero que eles, só de por 


nho, os lobos continuam a infestar os | bo, poi is do ee inho a ram 14.000 | gueses o espanhois que a honraram E é es Arns 
montados próximos, tendo dizimado | pesetas e várias mercadorias. com a sua presença e saudando, em gu É : doutrinal proteger os mendigos dever não dia a aa 

, 4 Pty especial, o cônsul da Espanha no Por- Ê E Y : deixa de ser, também, não permitir que N si, já nos afirma: RES ORCRACOTN QUA, 
bastantes cabras e ovelhas. Suspeita-se que os criminosos fos- | PD jo “Hardisson, e o cônsul re E alguns deles se apresentem em publico de um salutar A O O on 


sem um espanhol e dois portugueses, | adjunto, D. Eduardo de Laiglesia, alí E à ER E maneira excessivamente andrajosa e que ” 
rf 4 A a E E 61 “1 lhos a executar nas passagens de nível de 
pelo que a Guarda Fiscal dos postos | presentes, agradeceu, comovidamente, | E vexa. Vem isto à propósito de um quais | PASSEIO fl vial S 

7 elo s q 7 Er 7 is ilvares e de Travanca. 
Atrapelado por um — |vizahos c os carabineiros espanhois | aquí, Ponenagem, des ovo nsiiapas | O dei, deh as môi expeso ae Joca | D' UVA O | Sa a pa 
automóvel se puseram em campo, conesexindo | merecida (o & cferia feia, oyo disoe o Eitseciado pel aráno numero de per ppa a 
o comandante do posto de Feios del | Ftvsrtas fare o anêBio Meciado deal dh —- song que, nes memos empre sueca |0S QIUMOS (ld ESCONA | sranscio Go irénsio, auranie Cos “rar 
VILA REAL, 16 — Um automóvel r a mão aos criminosos, que são, | transmitir. Aplausos intensos coroaram ara és Rae. Ss homem, que nesta deprimente posição o balhos. em dois sentidos diferentes, isto 
3 ) Erg acbus também, contrabandistas e ladrões | essas palavras, proferidas com a elo- 3 ú Eos * | conduz e expõe às portas dos cafés e das .. ” é, pela estrada de UL para as viaturas 
guiado pelo seu proprietário, sr. Ar-| go cavalos: Mateus Pires Nunes e | quência que, é apanágio do orador D. á E” | conteitarias, é assim que um infeliz a omercial de Mouzinho E doa A e paro cin 
i óri i a ? im ardisso] + T- E 2 4 ' - de an- imaz T 
mindo Osório de Almeida, atropelou, | Francisco Pacheco, que confessaram | no, como” presidente daquela: festiva. | R É Ê 4 RE | quem grato SAS a catidado, imploran: o Norte, Evitavam-se, desta maneira. os 
ontem, no Pinhão, concelho de Alijó, O | as suas proezas, Foram entregues às | solenidade, para se associar, de todo a E z E A do esmola para ele... € para o seu carrt T . riscos pendentes do movimento por uma 
menor Manuel Almeida Lopes, de 7 | autoridades administrativas desta | 9 Coração, ao que ela significava para Ê : Ad É! | gador. Apoiada a uma moleta, percor da Silveira estrada única, estreita em demasta para 
anos, que, foi, conduzido; no. mesmo | Mar que, actualmente, proceaem à | Sama, infarmsétuoa eita ção: ár VERÕES “AE E Sao Cr de a 
carro, ao Hospital da Misericórdia desta | averiguações acêrca de. outros cri- | panhava a actividade do Colégio Ofl- A go E”) | esmola, por vezes de maneira teimosa o requer consideráveis reparações e arranjo 
cidade, onde ficou internado. ticad ; ali cial Espanhol é rendeu os merecidos y ç x e ES à | importuna, a criança do sexo femin!- | yiyeram horas de es- adequado mas os benefícios são de tal 
é à mes praticados pelos meliantes, elogios ao zelo do seu ilustre director, | *% fa % é nr E no, que deve ter cerca de oito anos de monta que tudo quanto venha a gastar-se 

Os ferimentos não são de gravidade, congratulando-se com a homenagem de É Si à | do er duma perna e a qual 3 É E em proveito da regido, 
porém. Prédio destruído pelo [Stº ssis srt alvo. O cônsul da Espa- j bem cedo principlou a fazer parte da le- treita e proveitosa De novo pedimos a atenção das enti- 
edi | pe nha foi, também, multo aplaudido. ; a | | gião de pedintes que lançam mão deste dades competentes para este assunto do 
Agressão mortal fogo consltutdos por obras “clássicas: da. º / : Dedo de der de Bévia, de Varzim, que camaradagem EE Pe RO NET E ÃO 

teratura espanhola e diplomas de mé- ; : durani época do defeso e É 

ESPINHO, 16, — Esta madruga- | rito o concedidos & algumas dezenas de g e E Ee : e oo Matosinhos todo “o tempo da| O passeio fiuvial dos alunos da s-| | BOMBEIROS VOLUNTARIOS — Esta 
; cola Comercial de Mousinho da Silveira, | prestimosa instituição promove, por oca- 


BEJA, 16 — Faleceu José Filipe, | da, manifestou-se grande incêndio alunos e alunas, entre os quais figu- Emas » É pesca, onde ganha bem a sua vida. Não 
BEJA, 14 e À , festor Tam pessoas de” categoria dos. n0s506 EU Ê A Voa como a rapariga | levado a efeito no pretérito domingo, | sião do seu 1º aniversário, nos dias 22 
mais conhecido por José Garrano, indi- | num prédio situado fia Rua Doze, | meios cultos, que os assistentes aplau gão pobres os pais, mas Como a Tap&rãa | marcou pelo seu sentido de estrelia ca: | 63 e 24 do corrente mês, animados fes: 


víduo há dias agredido na aldeia de | propriedade do sr, Lina Marques, e | diram, estrepitosamente, após a cha-| Aspecto das obras do porto Faro-Olhão que foram visitadas, recentemente, orça entre 25 a 30 escudos, produto da | maradagem, tendo sido brilhante e| tejos ocm bailes nos seus amplos salões. 
mada de cada qual, improvisou-se bri- dosineha eles já lhes impõem a prática | exemplar demonstração de amizade, en- | Haverá concertos musicais e deslumbran- 


São Luís, concelho de Odemira, por | habitado pelo sr. José M. Martins. e, elo ministro das Obras Públicas pedi 
ko, = rf rev lhante serão literário em qui inter Pt tre quantos estudam naquel jodelar | tes inações à moda da região, 
Manuel Romão, e que seguidamente se | Nos baixos, existia uma pequena | vieram o nosso colega Hugo Rocha, da mendicidade. que tanto Io dizessso | estabelecimento de. encinos dA, organiza MEDIDA ACERTADA — Pemos infor 


atirou a um poço. e morreu afogado | loja de vinhos. Dado o alarme, creu | que lgu, a sua Pondia em, espanto no ai les rende do que para | ção do memorável Passeio deve-se 40 | mados de que se pensa regulamentar 
como noticiamos. das 4 horas e meia da madrugada, | Dinar o qo hoaio A Andaluzia” e & N T | dia, visto Que a pecinte anda descâiça, | cuidado dos distintos alunos Maria Can | situação, dos engraixadereo, desta, Vis. 
i 7 é sempre mai vestida, e apesar de la, a » rmindo jo ealmente, torna-se lesejável a quanti- 

compareceram, ali, os Bombeiros Vo- | Extremadura, e a sr. D. Maria Au- o no adastável "E perna | e Lino dos Santos, que, tendo DO RT a SE) 


luntários de Espinho, Espinhenses e | Eusta Pinto Basto Ferreira Mendes Seara átrofiada, não lhe é permitido que do |0 proporcionar aos seus condiscípulos e | ofício, ocasionando uma competência na- 
fiesmo faça uso, porque... tal como anda | amígos um dia pleno de emoções agra-| da aconselhável pois cinco ou seis en- 


Ainda o atropelamento o Cardoso, que leu Os Seus. sonetihos Rs ts = 
dumaferiança Fi do fia oa Re AR ES dE Mbcidodo Portug nes TE desparia Maior cimisração!  qas al | ivgiis Sletre convivio, coneegulsam na | Eraleadoros Aero Cai paia mylico O 
) ; : p ã = - ai à - ) seus ne X j O 
ardeu por completo, sendo, por isso, à capital andajuza, que foram Salão de Educação Esté! TM E ocida a or! a = a xpor- a veis Enfênto : cce 5 Jouivá- | gé lo no A E ue im ppa 
E ; - ã cs — notíci rec; scola, sr. dr. encobrir a mendicidade. 
VILA NOVA DE FAMALICÃO, 16 | ºS Prejuízos elevados, mas cobertos galante menina Maria do Pilar Bor- tação de fruta seco elhoramentos ras notícias Gado redo Erieçdtiç So o O btus qua e 


rancho dos rapazes e raparigas, Como | rem tomadas a respeito deste caso. 


pelo seguro. ges, aluna do Colégio Oficial Espanhol, 


— O sr. Henrique Silva e Sousa, dessa 2 

5 i ? RES dpd-ga Ouvir: es aplaudir cem conhecidas, — Realizou-se, esta tarde, sempre, quis passar com e: juel VIDA AGRICOLA — Os lavradores 
cidade, que, ontem, ao fim da tarde, |" | py ambio cultural | canções espanholas a que deu o preciso Cada da Mocidade desta cidade a inaugu- Ee d horas alegres € despreocupadas, em que | mostram-se satisteitos com as tendências 
conduzia o automóvel Raso per- o a festa, houve serviço de | ENção do X+ Salão Nacional de Equcação da amizades e firmam e a união toma | do ano agrícola pols tudo leva a crer que 
tencente ao sr. Ramiro de Sousa, tam- hispano a d Estetica, acto à que assistiu o chefe do a e sentido. resto, ele vive e | 88 Co] 

é 1 Fi -português doces é refrescos, seguindo-se, no par. . dr. Antero Cabral, autoridades sente a alegria dos seus dirigidos. sobretudo a da batata, do azeite e do 
bém dessa cidade e colheu uma criança, P Pp g quo do edifício, completamente “cheio o a ev idados qua alo giareio dae barcas “que plicisscam Enio e Naa | vinho. Também se prevê boa fartura de 
ma estrada de Guimarães, à saída desta RE o Avante oataio: esta notável realização, motivo por que o nada, seguiram rio acima, acomodaram- | Éruta. 

Vila, deixando-a em estado grave. Foi) O COLÉGIO OFICIAL velmente, na sau arquitecto e professor sr. Cosmelli de San. o ealhor possivel. eéra do dream | À chuva que calu durante parte do 
ci der judicial feita por Danfel Constant, em nome dos | tana, foi altamente felicitado e cumpri- da escola, os professores srs. drs. Carva. | dia de ontem é durante a noite trouxe 
ESA cap ESPANHOL DO PORTO | uitssto Manuel Ferreira Domingues Jú. | meniaão. Jal & Pites Graça, e às Drotessoras ara | ECDÃS TO e Esusou grande conster- 
nlor (Maniva) que tomou parte, também, | | Escusado será enaltecer a ora aqucaa Um grupo de alunos, músicos Imreniaa: | nação nesta vila, onde era muito estima- 


mbém, | va que à M. P. vem exercendo em prol | is E - 
realizou a sua festa de fim de cursos, | Darifo Guedes da” Cunha, presidente da | Sa nossa juventude, por estar bem patente dos de incontestável nabilidade, tocaram, | do, Pnad de a 
durante a qual se prestou home | comissão executiva, é D. José Serén y [Jos ns O a Jcompanhado esta ] mónicas | Pi coral de Depósitos em Barcelos. 

) | portugueses que têm acompanhado esta de boca e concertina, enquanto, na ou- | Xº ITA! GO SSIDAL — O movimento nc 


TAVIRA, 16. — Ao atravessar a 
y em Serén, secretário da direcção do Colégio, E à | de exportação de frutos do Algar pan 
nagem ao seu director Bio. | acção. O que hoje mais vez presen- | e lacidade, dentro dos cáicus Era Ee ae perita Pia a mês de Abril, no Hospital da Santa Casa 


ponte de Ameca, já muito perto da foram especialmente saudados, pela acção 
= . e ciamos representa bem esse esforço, dig- 
estação do caminho-de-ferro desta ct O Colégio Oficial Espanhol do Porto | desenvolvida na viagem efectuada. O d te oxalá ele seja bem com. | los feitos. ç P, animadamente. da Misericórdia desta vila, foi o seguin- 
fade o maquinista de um combóio, | realizou, no sábado, à noite, na sua | pintor espanhol Ermesto Goday assistiu no de mota e oxalá ele seja bem CM | “po a terminar, faz-se no relatório um | Nos Serviços Policiais e Administrativos, | A excursão, que pariu do cais da | (6: existencia de domo Ma doa 35, 
desti Vila Real de Santo | sede a festa anual para “aisteibui- | à festa Neo vactame partcipa, também, a Mo- | apelo a uma boa organização e forte | apresentou Maria a, da Rus da) mibeira às 9 horas certas, dirigiu-se à | tiãdss e 18 saídas, pelo que ficou em E 
com destino a Vila ção de prémios os seus alunos distin- > 0 cidade Portuguesa Feminina. e drtso idos “os” ngrermiádos, que se | Seara, em Sendim, uma queixa contra | Quinta da Vinha, na margem esquerda | Dieram co io curativo oa 
Antônio, viu, à distância, um vulto | os, dos cursos de 1946-1647, que decor. | (O) do de Vil nado com a abertura dos | devem impor à consideração e respeito | Stu cunhado, Justino Mentaho ques | do Douro. Dal) encantador recinto a e TE ATA 
sobre a linha. Parando a tempo, ve- | reu em ambiente de cordialidade e & novo mercado de VIA | capeiecimento Marbelle que honra o | dos importadores estrangeiros pelos me- Fesídento na Rua Alíredo Cunha, à quem | que as árvores trondosas emprestam uma ções a internos e 228 a externos, 460 aplt- 
rificou tratar-se de um cadáver de | qual assistiram todos 68 men Real comercio de Olhão, inaugurou-se na Rua | fodos comerciais e pela correcção social fe idas Seus abgros, este lhe não ter pago | SEradável frescura, distruta-se um pa- Eito e ir a 
e 4 missão cultural que, há trôs se : gomercio de Olhão, inaugurouse na Rus | em todas as suas relações O montante | te des S€us soBTom ente qua E norama admirável, 'a que não é estranho 5 
pessoa aparentando 22 anos, tipo de | regressou da memorável excursão 5 a $ = | do saldo dos exercícios está actualmente | à quantia de 10. que nas mesmas | o desli ABASTECIMENTO PUBLICO — Estão 
rabalhador e de identidade desco- |pelo Sul da Espanha. Aproveltaram) | VILA REAL, 12 — Está em | estudo, | Cão Sondasta aos a nova pavimenta | am 424.099564, que são destinados à com= | lhe, CoUbErem de Fecusar do cumpri- | Togo So Contagindo talves Eça fa DL Ra ares eee 
Petas ensejo para” presthr homena- | mara ser modificada a planta do novo | São mandada faser pela Cinara ra | pra de um edifício para a sede do Grémio | Weg (A Sitio, QUE AGRIDE | Mosura do jocal e pela beleza da pai- Pontes ão mês de Junho, com as seguin: 


Trucidado pelo combóio 


nhecida. Presume-se que tenha sidº | gem a D. Jullo Martinez Almoyna, | mercado de Vila Real, trabalho de realce despesas de fomento económico. 
a a Dea DESs que passara | Semiugiosh” airuntor MacUoRE cAupalesi: | que teve “a aprovação do grande, amigo ) &, Que dá, Áqueia, artéria um, aspecto ie, Tema Auionona. dos ortos de | DUAS MULHERES E AINDA AS AMEA- | alunos « ajundo, em Feliz Convívio Poor EU e 

anteriormente. Mente cultural, oferecendo-lhe, duran- | da mossa terra, o saudoso engonhetco | tereSante 6 A elmaramento. intros | Sótayento do Algarve tem concluido nes | Guva, de ST anos, morador: na Rua do | Professores e professoras, dançou e can. Eno 
» toa fosta, um relógio de mesa, de ma | Dugrio Tcheco (or alusão nos | Quzido pelo Município no Bairro Econ6- | Mes: ealsetamento da parte dos térrapias | Moinho de Vento, em adora, na Rua do | tou, animadamente, durânie toda a dar | doscentenonio ads Eetalbiotas o 14 está a 
N : feira e prata, adquiridos expensas de E motivos «presantados Posts! ico qRe mereceu” justos louvores dos | eles: calcetamento da parte dos terrapia- | queixou-se ao Delegado Policial do Go- | de, depois do almoço frio de que todos |  COLUMBOFILIA — No concurs 3 
Moleiro espanhol assas-| todos. Em nomo dos” oxcursionistas, os apresentados para a modificação | Dio nabitantes: bancos no seu jardim é | nos da doca de Faro, que abrange todo | Verno de ter sido agredida à bofetada, | compartilharam e em que 06 ditos espi- s fita? de 
fito aê Bread eli] da, pl que dv q ls ain cdi o ilhado Ea | tsc ca a da fg | in fing a, Gol, dói, chame, fo Jdge 16) etnia, demiio, salio uiê 

H H or 1, , - ox 's A ração das adas acesso - a ú ) 
sinado por dois Aliado o lemoção, aludiu à! recente via- | desejamos .apenas, destacar as louváveis ta se fazia sentir Ágora o que rêsta é ER CA RT 15 anos, com ela residente: por Soto Mar: | e ERA go at A o E am e 
gem pela Andaluzia e a Ixtremadura, ) atenções da nossa cdilidade, procuran- | arde dastanto danificadas, Também está em | dns Múnes do Na e orem ambas | Darca, entre os alunos € alunas aa Ads tas pra Ma aaa en o RR Com 
portugueses ue, ém todos, deixou recordações 1) e po rarmnt TORO Qd qquDios estudos | US à Câmara al vias de conclusão a tluminação dos ter- | Tejado feridas ivespectivamente, nur olho | ses superiores, trocavam-se irases que o An o ara a 

e mui para es "a ) qui Fenos circundantes. e nos lábios. Mais diz a queixa, que o | som característico das águas não dei- 


os fortes laços de mútua estima que | estejam concluidos isso não se faça espé ambém em. x 
SABUGAL, 15. — No moinho de- | figam. Portugal à Espanha. sita o | “Um dos primeiros passos a dar nesta), —O Grémio dos Exportadores de pru. a O age pan pa cvalentão» às ameaça de morte. xava ouvir, mas que Os sorrisos deixe 
nominado «Revilla», na vizinha pros | ditector do “Cológio Oflelal Espanhol, | sentido é sem duvida, a escolha do local] tos, o Produtos Hortícolas do Algarve (um de 5 é outro de 55 toneladas, Em | Camara Munici ERirSo Presa paço see ; 
ç dpi director o Cio O iissho Gui: | 6 a aquisição do terreno. destinado - ao | acaba de apresentar o relatório com as | Tavira, ro sítio das Quatro Aguas, tam- | Camara Municipal, ontem efectuada. (o assim terminou, para Os alunos e 
víncia espanhola de Cáceres, apare- | Ear “Ceedustu "emo palavras” quentes | mercado para o que, ecgundo nos infor. | contas do exercício de 1948 e o orça. | bem fot montaio um guindaste Manual | Yes algumas: considerações cobve o mares professores da Escola Comercial de Mou. 
ceu morto o espanhol Domingos Re: | de afecto e admiração, a homenagem de | mam, a Câmara tem já à sua disposição | mento para o ano de 1947, no qual se ve- | para serviços de pesca E Pino RA era ea o marco ara E Silveira, um dia que, por cer- 
Villas bisbaramente agredida, en- | todos. Palmas carinhosas rema a quantia de 800.000800. ritica que o movimento de agremiudos, | Para estes importantes melhoramen. | iontenário do lugar do Tee ess | deição OU em todos a mais grata zecor- 
, é ida, saudação. Sabendo die % nossa edilidade, cons: | em Janeiro ultimo, era no total de 109, | tos, muito contribuiram os. esforços do | Mamede de Infesta, terminando por dizer | dação. 
contrando-se em perigo de vida, sua!” D. Jullo Martinez Almoyna, ttuida “por “lhos de Vila Real, hair. | entro os quais figuram 9 Grémios de la- | director da referida Junta, sr. engenheiro 
E qm — e tas em extremo, não so deixarão influen- | voura e 4 produtores, em nome indivi- | Rosado Perei: NRRENADNADRORadaDoa aa [ICITITA 


mi 
RS | Ciar por sugestões contrárias sos interes: | dual. Apresenta a escala dos mercacos | - — Foi ad 
Sn pet Cr AMA | portadores “dos vicia preduias Cómo No DESCER OS e Conto Renta 
OSCAR WILDE Zamento da cidade, tudo leva à crer quo | mercados Importadores do midlo de | Portugueses neste concelho, o ur, Paulo 
o Jocel escolhido será nos terrenos | amendoa, figura em primeiro lugar, a | dos Santos Domingos, funcionário 'do Go- Donativos recebidos 


VILEGIATURAS DOS ASSINAN 
TES DE «O COMERCIO 
DO PORTO, 


Partiram do Porto: para Ribeirdo, 
o er. António Ferreira Lima; pará 
Oastelo da Maia, o sr. Mário Maga- 
Thães; da Fos do Douro para Ohaves, 
o gr. “António Joaquim Bordalo Franco; 


incluldos entre o Teatro-Cinoo e as rul- | Bélgica, com 1,376,586 quilos, seguido da | verno Civil de Faro. 
Tas a Escola “Azevedo, com Serventia | Suécia e da América do Norte. Como |” -—A stu pedido, foi exonerado de co 


Z 
pelas ruas do Carvalho e de D, Marga | mercado importador de amendos em | mandante da Polícia de Segurança Pubil- ontem 
mida Chaves, Uma das sugestões contrá- | casca, a Bélgica ocupa, ainda, o primeiro | ca deste distrito, O sr. ca; . 
ásca, à Bélgica ocupa, ainda, o primeiro | e distrito, O sr. capitão António) DOIDO DODODDDOSSSDDOCO 


rias ai este modo de ver, é a da mudança dos Sentos Cavaco. 


Tradução com prefácio, notas e um retrato do Autor da” felça do” gado pára“ curvo Jocai |a Suécia e o Brasil Em figos, também. | — Com grande brilho, realizou-se nes- T te dos donati j a 

| prefácio Nero Ma A aa Tuga ita paid Geá a CaDOÇÃ. a Glad f q transporte dos donativos recebidos desde Janeiro '... ... ... 60.730$05 | 6 da Régua para Sedielos, o sr. José 
Edição limitada, toda numerada nd o DARÃO DO ra, esti) Nexo relatório. E dotada em breves | po de Dóus. oi conal procissão do Cot- | Dos funcionários da Filial da Caixa Gera! de Depósitos, do Porto, Pe e onannes jo Conti 

LIVRARIA PORTUGÁLIA 4 5 00 guulto Deh e fo co alga qo ela poa | considerações a situação. Comêrcii do | O consta notável exito a exp.) em sufrágio da alma da mãe do seu colega José Pacheco mus o ur Bernardo do Olivelra Caldas 

PORTO dores do Bairro aristocrático, que . £é | malidade. ém. absoiuto,” motivo “por” que tésebeu | |. Nine Junior, para pobres protegidos por OD Cométcio do Porio 0 a ilmena quelros “NEN atado ido 

Marco de Canavezes, a sr D. Maria 


está construindo nas suas proximidades, || Tanto os mercados belga como ow nu. À fartos aplausos em todos Us seus numeros. 
—€, 


na Quinta da Boavista. — O, landês reataram o seu tradicional inte- A Transportar - 60820505 do Rosário Santos Eilva. 


€ Comereto do farto Terça-feira, 17 de Junho de 1947 5 


JPORTOS Ses, 


NAS 21 JORNADAS DO CAMPEO- 
NATO REGIONAL, MARCARAM-SE 
so TENTOS 
tonal foi de 301: Porto, BZ; 
dense, 44; L/Alr Liquide, 32 
A dificuldade dos percursos fornece a nota dominante 


do CONCURSO HIPICO OFICIAL DO PORTO 


10'e Vilanovense, 12. 
a que concorrem os nossos melhores covaleiros 


7 
4 


O RÊMO E OS CLUBES 


O calendário do remo continua a desenrolar-se, com lisongeira regulari- 
Jade, No domingo, teremos uma das competições mais importantes e mais 
alássicas : os campeonatos regionais de velocidad: 

Do valor e do ambiente Bo espectáculo, julgamos dispensável alinhar lou- 
vores, porquanto fala o passado, Nunca, porém, será demasiado pôr em evidência 
este inter pelo muito que ele pode influir na movimentação proveitosa de 
uma das mais completas « uteis modalidades. O remo portuense tem atravessado 
2 vida, dificil e desigual, que todos conhecem. Alterna as épocas boas, com os 


O AVANÇADO-CENTRO DO F. C. DO 
PORTO, ABILIO, MARCOU 
21 TENTOS 


Figura o avançado-centro da turma 
do Futebol C. do Porto, Abilio, como 
o marcador numero um da prova com 
21 tentos. 


O GUARDA-REDES DO SPORT 
DO PORTO, CARLOS FIGUEIRI- 
NHAS, FOI O QUE SOFREU 
MAIS TENTOS 


Com o afastamento de 


períodos maus, mas val singrando. Neste capítulo, os clubes da especialidade | Estamos a dois dias, apenas, do pri-, No caso de empate, total só se proce- E é í mada (o, mfastumento ida indtmira, 6 
ereditam-se de incondicional louvor, pela maneira como se mantêm perante um | meiro dia de provas do Concurso Hípico | de a desempate para o primeiro Jugar. ! a Figuelrinhas, «improvizado»... em guar- 
igand te- | do Porto, feliz iniciativa do C, H. P,, que | Os restantes dividem os prémios ou fi a ja-redes da equipa do Sport Clube do 
adendo incapaz de oferecer receita compensadora e obrigando a despesas ele- | do Porto, feiis iniciativa do CH Pu que O a De era igualado dé 08 não paro Porto, foi o máis atin — sofreu 
Dão são do Hipismo, o desporto em que os |há, A prova de desempate faz-se con: à E EO 25 tentos. 
Ora, na competição « efectuar no domingo, a lista dos inscritos é diminuta. | portugueses melhor se têm afirmado, | tra relógio, em princípio sobre O mes- A : A 
Faltam alguns, a menos que venham a inscrever-se à ultima hora, E a sua ausén- | sendo até por intermédio dos seus cava- | mo percurso completo, no qua: certos fissão É Res 4 NOS JOGOS, DE PRIMEIRAS GATE- 


Ear Era mata Sera uicittg td co Nat arãoa tara muumarosos e d | MjLof| que. Erchigal VAU icar no Noestro | obgtécuios poder: ser medicado arca é ARBITROS 

concurso de todos eles tornar-se indispensável, Um ponto escuro, num firma- Os grandes triunfcs conseguidos | pate, nova prova em seis obstáculos que EE SS E Es É à g Segundo as «anotações» d o; 

mento que devia estar limpo âquem e além fronteiras pelos nossos | se aumentara em altura. . ? » efetuados, compareceram 61 Arbtros: 
mais famosos cavaleiros levantaram bem As provas de Potência (Taça de Hon- ê À g S O representante 'do L'Air Liquide, STO 


alto o nome da nossa cavalaria, criando |ra), jo indicação contrária expressa És g 
E RES tm ambiente de” espectativa” q” respeito | no programa geral do Concurso, estão su- e a Ê im ? É : ; rag RR po cen RUE AO MS cora 
sempre que há nas provas representan- | jeitas às mesmas regras que as anterio- UA ato E Roe dê Ee é Relpemiãs Os restantes: Domingos Cunha (Vi- 
raio Porta Fa A RS ER ao e Es maos no e 3 lanovense), 11; Henrique Loureiro (Vi- 
en s do C. : , : 
vão tendo Correspondência no carinho | tenham a altura máxima de 1,45 m. Ordi OQUEI EM CAMPO — A equipa do Ramaldense, 2.º classificada no Campeonato Regional Eai, diria Deer nd 
especial com que os concorrentes olham | náriamente consta de 6 a 8 obstáculos, novense-Académica de Espinho, 1.0. | Tomé, (Vilanovense). 6, “Agostinho! Ee 
o nosso concurso não hesitando em nele | dos.quais um dupio conta por um. Veio- a S Cavadas — L'AIr Li-| Fes (LtAir Liquide), 7; J. Goncalves, 
EE" tomar parte quaisquer que sejam as di- | cidade mínima 300 m/m. Em caso de em- US E RE do Porto-Vigo- | (Académico), 8: Carlos da Fon Oca 
ficuidades a Vencer. Só assim ge com pata paraTo Selessito Posto bra a dao Moça (Vigorosa), 6; Ádelino Lopes (Vilano- 
P preende que tão ionge das unidades a | decide, -se desem - a Pare] 65 5 
Campeonatos Regionais de Principiantes [Sissi NO PRESTADO À MODALID e aaaas postos peodao, dor Acmvedo, (Ras 
€ não tendo podido competir com outros | obstáculos com a altura ou o ci á ; E siLAigo E =| tos (Vilanovense), 5; M. Vil a 
' Seriámeno, né provas, dê Pero, tenham | o poe DS a finado isca MAU SERVIÇO PRESTADO A MODALIDADE — O | ic “1 do fito opor Viano | iba), 67 Ato !ollamojeneo, 
sa : ANE quase sempre constituído recordes no -: + 20; Ape . Rodrigues (Vilanovense), 4; F. Mon- 
Comentários gerais, estatísticas |capítuio ce inscrições. um outro contra-relógio. O tempo deste «CASO» DO RAMALDENSE—NA JORNADA DE O nino di peodrimes Oulano ente) dis Fi ton. 
fi E também o público va! compreen- | desempate servirá para classificação. Se M ÃO SE EFECTUARAM OS JOGOS Sport, 4 Meleiro (Académico), 4; V. Taveira 
e resultados técnicos dendo, animando com a sua presença os | depois de um Ou Vários decr ONTEM, N — | “gm Eeleões — Lelxões-Vigorosa, 1-0. | (Ramaldçnso), 4; A Alves (Lo Liqui- 
rgênizadoras. cavaleiro desiste, classifica-se como úl- ; 17º CAMPEO. le), 4; J. Fernandes (Leixões), 3; J. 
Sá xa costa ciónica tabeslor o doen- | Váriélca-se, até, quecem iconcuraos. o) uetas jpeimam em olerecar has bogs | e dos Nôs DETOUrêUS & america fasso NOTAS COMPLEMENTARES DO 17.º CAMPEO-| ,. jornada: Pimenta (1 Liquide), 85 Fo santos 
na rónica - , até, A . Nos percursos à americana (Re- É - | (Ramaldense), 8; M. É 
qué pra poa crônica ade Lita. com | Académico; não tol além do terceiro lu- | Parnaso Eri toda a geme! “º | putaridade) à prova termina À primeira NATO REGIONAL DE PRIMEIRAS CATEGORIAS | No campo João de Deus — Vigoro-| MUmBAçÃo), di ira E E 


ç sa: rt, 4-0, + 
falta de dirigentes capazes — quer em | gar. nossa melhor sociedade não taita | fata de qualquer espécie. Efectuam-se ESA res Martins — L'Air| Pinto (Gala), 2; A. Iglésias (Porto), 2; 
quantidade, quer em qualidade. Factos | — Está provado que a base do Progresso | nunca, fazendo-se representar em gran- | Sobre obstáculos de tipo médio. Segundo| Continua a desorientação na Asso- OS 17 TITULOS REGIONAIS Dre tp Reinaldo (Gaia), 2; Jacinto (Boavis- 
diversos — alguns dos quais nos mere- | do atletismo Feel e na criação de Dario | de número o elemento que fornece a nota | O critério dos organizadores efeotua-se O | ciação Portuense! jornada anterior, “Yo campo Soares dos Reis — Lei-| td), 2; A. Costa (Ramaldense), 2: A. 
ceram, na devia oportunidade, o mereci- | Sem estas não podo ver bom ada | cegante às reuniões. Mas à Fonte da | Dertarão com um número máximo de | nos jogos de reservas, marcados para) O campeonato regional de primei-| gos. Vilanovense, 2-1. Gomes Pereira (Boavista), 2: Albino 
do comentário, em Vão escrito — acumu- | tismo, como sem «relvados não pode | Moura desloca-se genie de todas as clas- | obstáculos fixo de antemão ou com tempo | o campo escares Martins No | gogi o Go é iniciou-se na época de | “05 asia «o BG. do Porto-Aca- | (Ramaldenso), 2; Vita (A. Espinho), 
lados em épocas sucessivas, deram azo | haver bom futebol. gd am Se Dis. | ses sociais que segue sempre com o máximo fixado. Quando a primeira falta | grossa «trapalhadas com as horas in-| 1930-81, com o Boavista F. Clube 2) qómica de Espinho, 4-0, 2: C. Pinto (Porto), 1; À, Barbosa, 
lados em (oocas Umas santos. ededica- | tas em terrenos duros de outras moda- | major entusiasmo as proezas dos nossos ) cometida é a queda de um obstáculo, é | dicadas. «arquivar» O seu nome na lista dos| e ameldo — Ramaldense - Boa-| (Vilanovense), 1; A, Gulmarães (Ra 
dos», e não permitiram a «criação» de | lidades, trabalha-se assim mesmo, mas | açes, obrigatório saltar o obstáculo seguinte, Na de domingo, a «asneira» foi mais | vencedores. vista, 3-0. maldense), 1; J. Reis (A, Espinho). 1; 
do ir anees directivas. “É | toda essa boa-vontade não é suficiente | ““Eue ano bons motivos de agrado todos | Afim de se tomar o tempo (momento em | completa: o calendário referento à jor- Adolfo (Ramaldense), 1; Moura (Vigo- 
Como esrolário desse netasto ambiente, | para se conseguir um resultado com- | vão encontrar. Acima de tudo estarão as | Que as mãos do cavalo tocam o solo) Se | nada dos jogos de reesrvas, chegou ass OS CAMPEÕES REGIONAIS 6. jornada Tosa), 1); Vasconcelos (Leixões), 1 
deparamos com a situsção actual, que | pensador dos esforços feitos. grandes dificuldades dos percursos, de | Não há falta ou esta é no último obstá- | clubes no sábado, na véspera, tempo ER No campo Soares Martins — L'Atr| F. Carvalho (Ramaldenso), 1; E Har 
pode aínda remediar-se — caso contrá- Deixemos falar os numeros na sua | sorma a porem à prova as qualidades do | CUo» o tempo toma-se na linha de che- | insuficiente para os dirigentes das res. oavista. Liquide-Gala, 2-1. Yo Sunior (Leixões), 1; F. Soares 
rio calremos, irremediávelmente, no caos | linguagem da «verdade» : cavalo, mas taivez mais os reais mé- | Bada. Quando a primeira faka é uma re- | pectivas secções organizarem as suas 1931-322 — Boavista, o campo do Bessa — Boavista-Vi-| (Sport), 1; CG. Figueirinhas (Sport), 1; 
e até em situação sem remédio. Eros rada CavRieicas: gusa, desobediência, queda do cavaleiro | equipas. É J9s205 — Boavista. gorosa, Sl. e a sado (Ramaldense), 1; E. Barbosá 
nquanto. puzorama de que ou do cavalo e por qualquer motivo não Cor referência ao jogo de apura- E x0e8. campo da Bela Vista — Vila- +); J. Gonzales Pestana oT= 

gor Canquanto o Sá Podemos informar que partiram já de | CCO DO a or toque de | mestenão se classificado, entre o Lel-)  1934-35 — Sport. DRE to), 1; Adolfo (L. Liquide), 1; Barros 


tletismo portuense não e Eh cu A 
da O Contrangedor cue so não Bus Es dy | Eistoa (os javalis concorrentes. campainha, Atribui-se ao concorrente o | nões e o Académico, marcado para 0) 1935-358 — Leixões, to Luso — Leixões-Aca-| (Boavista), 1; Jaime (Boavista), 1; 
possa acreditar num ressurgimento. O SE Es E eu tempo máximo previsto e classitica-se | campo da Constituição, a entidade re-)  1938-37 — Sport. Fatnica da inho, 3-1 V. Moreira (Leixões), 1: A. Rendeiro 
Vendaval não levou na vacagem todos os Ay Ê & =| DO REGULAMENTO DE PROVAS | apenas peio número de obstáculos sata- | gional, «meteu, multa” Aguas... 1937-388 — Porto. na demalio -- Ramaldense-Acadé- | (Boavista), 1; A, Pires (A. Espinho) 
bem intencionados e competentes — al- Ú $ [3] Es dos, E' primeiro o que no menor tempo |” A Associação Portuense, sem ter a, 198899 — Vilanovense. TOS li; A. Pena (Porto), 1; A. Costa, 
guns têm resistido, com estoicismo, ás . . sê 5 A classificação faz-se pela soma dos | tenha saltado o maior número de obstá- | «confirmação» absoluta do afastamen- 1939-40 — Vigorosa, (Sport), 1; A. Silva (L. Liquide). 1 
mais duas vicissitudes. Resta só, juntar É 4 auB&6 &]pontos recentes às tatas cometidas du- | cuios. Em caso de Igualdade o tempo de- | to do Ramaldenso da taça «Portugal»  1940-il — Bonvista. ma Mormadar Silvano! CEorto). 1: No Ferreira (Por 
a esses, outros tantos de igual têmpera, | Corridas .. 44 56 28 10 3 4 —lrante a prova. O desempate faz-se pelo | cide. Igualdade em obstáculos e tempo. | não devia... marcar o referido jogo. 1941-42 — Leixões. No campo Soares dos Reis — Vila-| to), 1; Horta (L. Liquide), 1; F. Tel. 
o «milagre» ficará consumado | Corridas me 4 0 0 O di | emo até ao 1/5 de segundo; Se há igual. | obriga a desempate contra-relógio sobre |. De resto, segundo informes vindos, 1982-144 — Famaltanse. ey Ea beta xeira (Vilanovense), 1; J. Ágular (Por. 
Primeiro que tudo, Fá que lrmanar — — + — — — —| dade de pontos por fatos nos obstáculos pxberano ide obstáculos limitado. ã, H do Sul, pão há nada de, conctáto acer Tres = oa iata Em Ramalde — Ramaldense - Gaia, Petr] fee ne Rr Lie ua 
z or exi de tempo, é 1.º o cavalo que mbramos que na provi egulari- | ca afastamento do Ramalde! a -0. ta di o] p ul 
Sms 18 74 Sever menos pontos De Rá é fixo — a TE ga a 8 "Oo campo das Cavadas — Porto-Lei-| de), 1; o F. Sarmento (Leixões), 1. 


Tecti fi Pontos . ; 
Ce to Polias. quebras "fheipios fsver menos pontos por fatas nos obstá- | dade» é o tempo que é fixo — 3 minutos. | taça «Portugais. 


ú | 1946-47 — Porto. 5 el 

= o) Por estes numeros se verifica que os | culos. taça de Honra», como prevê o Re- | O «ataques ao Ramaldense tem ou x5e8, 4-1;  Académico-Vigorona, 1-0. 
a o rabalhes como um uni- | sazuis-brancos» é DS Penarenses foram | Nos percursos de Caça, a classificação | gulamento da F. E. I, tem regulamento | tro fim, já bem conhecido. DBaavatA ConciNdi MESMO 

só no ate a cosetidade, Gom | buscar a sua superioridade aos concursos | faz-se pela soma do tempo, gasto com o | especial. À eles nos referiremos na altura | | Tiara tranquilizar certos espiritos) O TORVISTA CONNO CAMPRO- 8. jornada: 

detentdade, com calma, alhar para trás | —- especialidade para a qual e mais facil | tempo correspondente às faltas. própria. smaidosos», temos jo, despacho cá 2 NO NS sa NO SORO João do Dota — Vigoro- 
Ever o tempo-que Ingiiciamente se tem | improvisar instalações. Já nas corridas, c tição ! — Aca-| No campo de Santo Amaro, di! e 
perdido, gem lucro para qualquer das | O A Pavorecida por um bom e RE SANTO «Bilminar o Ramaidense da comPeticÃo] continua o Boavista Futebol Clube | agindo Sebo Reset r LUAIE Ligulde:| o jogo Hina do Campeonato de Oqvel 
partes. Virá, depois, datalmente, à 2eho. | numeroso ciotes de corredores de 100 & Lisboa (a). Records do Norte | reira e Aguinaldo Ferreira — estiveram | rigentes, do clube, por, não, terem di cam o fraco do Mo Corri | ciamaidendo, 00,7 75 AO o | ria de Ta ad recaêe ca 
dos os «homens, a irmanarem-se vejo | 2.000 metros. «record» nacional (a). em evidência; no peso, Jorge Carvalho, | jSencisdo, Bora dl Porto, 3; Leixões, 3; Ramaldense, 2,) sport, Ea Futbol Benfica. 


O Futebol Benfica conquistou 
o campeonato de Lisboa 


Tiosmo ideal, pondo de parte «caprichos», | No conjunto, pois o F. C. do Porto João Gonçalves e João Rodrigues. Mas to- a opinião a elimi-| Sport, 2; Vigorosa, 1; e Vilanovense, 1. ea EPE cais: | bus LA vit Sa Sa UGO E 
zangas ou questões pessoais. meneces Tato Ber aº vitória que cone | (a) O lançamento do dardo não faz | dos acusaram nitidamente a estreia e os | na Xi No Ramoidense, da taça «Por- PRE co ge ia ERR ES A PRO oia 
Estarços certos que asum se fará. Mul- | quistou. O esforço de Arnaldo Borges foi | parte do programa dos campeonatos re- | seus poucos conhecimentos da especiall- | tugal> é referente à época passada OS CAMPEÕES REGIONAIS pre mad eme ) 
tos Rá que se sentem mturados Ge tan- | compensado pela presença de jovens | gionais de Lista, nem a especialidade | dade, ao mesmo tempo que revelaram Etta cette toglondia do” 1045-46; DA BPOCA DE 194647 pass tempo. 

tos nd e ae meras "e inglôrias; outros. | com muita haollidade — e este pormenor | está incluída na fabela oficial dos «re- | boas condições para a sua prática. E imo | seguir ao incidente de Lisbos, ti Se jornada: | cundas — Porto- a 

têm naturais saudades das suas activi | é de real valia, pois sabe-se que nos À «marcay de 407.05 é, | é importante. De resto, um lançador não | nhase ainda uma jornada a etectuar,! , São campeões regionais: Cabral, | ponvista, 2-0. agas, SS 

dades no atletismo. «Arroveitemos, pois, | «principiantes» entra como principa fac- se faz numa época. nesta cidade, com o Académico. Tinha José Luís e Carlos; Pires, Amaral é Nô campo Soares dos Reis — Gala- 

o magnífico amblente. Esqueça-se o pas- | tor a «qualidade natural) do praticante, Resumindo : bom conjunto de pra | Associação Portuense, a «obrigação» Antero, Agostinho, Venceslau, Abilio, | yignovense, 3-0. TIRO AOS POMBOS 
sado, e trabalhemos mara o futuro. O | visto que o escasso tempo de preparação cantes jovens, em que o atletismo por- | restrita *de esclarecer 0 «casos, antes | Silyano é Mário. Em Espinho — Académica de Es- 

atletismo portuense está dependente das | não permite dar-lhe apuramento técnico. tuense pode confiar. do início do campeonato regional. Prestaram q colaboração à turma? ho. Académico, 0-0. 

atitudes dos homens responsáveis, neste | Já Edgar Tamegão não foi tão feliz <i> dio assim Colboradores| do, Futebol Clube do Porto: Pinto, Sa: rir Emaido' — Leixôss-Sport, 1.0.) Os vencedores das provas de ante- 
momento grave que passa. E nós acredi- | em «matéria-prima» — e quando assim Sábado e domingo, na pista do Lima, | da modalidade, sabiam Já, com segu- | raiva, Vorde, Soverino, Alvaro e José) No campo da Gonstituição — L'Air om EenTA ei Na msalião, 

tamos no «milagres acontece não são possíveis milagre: teremos os regionais de «junioress — € | rança, a sua situação, guiar. Liquide-Vigorosa, 2-1. 


Serla faltar á vercnde, se dissessemos Braga continua a afirmar-se como oxalá tudo decorra em boa ordem, a <u> IVIDIDOS 
, COMO FICARAM DIVIDIDOS Ê 
que tudo correra bem na organização | magnífico «centros de atletismo, apesar MOTO TER) compensar o magnífico tralalho dos clu- irigente  poríuense, com boas 49.4 jornada: 
qd a oeritam Houve mais | da nítida alta de recursos materiais do ) OS Corredores Der e renio Eossibilidades dos prat | relações. nab copithl, recebeu po súba- OR ONT AT No vampo João de Deus — Gata- 


-Académica de Espinho, 31. 


a sao e perdeber: O PA odgEn a E cAnocs caras pude qe Em velocisado pura, “Alêredo, Valente A ocrição para gstes campeonatos | em Juma, informação, Muito diferente) Os onse agrupamentos do campeor)T o campo da Consitiúição — Portos 
publico teve razões de sobra para se | dadeiros prodígios, sacrificando-se ma- | Gol oh do qualidades naturais, , amanhã, na sede da A.P.A. 'Não há portanto, nada de positivo) “jo: , C, do Porto, com 5 pon- =Agadémico, 10. aLanidonséVigoros 


aborrecer, e os trabalhos foram Gren | omterem o “elogo esgrados Pra gia cl. | que já mais de uma vez fizemos elogio- acerca da «exclusão» do Ramaldense |tos,' 20 jogos, 15) vitórias, 4 empates) ja 8: 
Pode nceltar no moment ea | do ES 26 pone Soue são encontrera ras | sas referências, O seu triunto nos 60 me- da taça cPortugab. | eoctiva-| 8d derrota, = Tentos marcados: 52 | bla mpo do Bessa — Boavista-Lei- 
da Pad RC DO Corra dos docas Ta au em nos | tros foi indiscutível — e só os cronom: Como admitir, portanto, a efectiva- | Abílio, 21; Venceslau, 10; Silvano, 6;) ,5as, 40 
a ro Pormenores de | Sa assim Eucedesse = e quando assim | Eistãs é que quiseram que assim fora grado Jogo (da, apuramento do Bê elias: | Tosá mis, 6; Mário, Bi Antero, Li Car | Co o imumpo. Sogrãs Martina) — IPAIS 
k E tar no ni os, 1; e Agostinho, 1. — 52, o , 
“Bico, mota Ee cobra exise na, | Contdo, é de lamentar que Serrano, não fego < & Agostinho, 1 = 6206 (o) Liguide-Vilanovense, 22 


crítica zraís contundente. gu: Lisboa per rec Rbrod gua 
, é 56 episbdicamente apareça. m-DOS que ES ECCREPA 
É do ai ode ! o — Ramaldonso E. Clube, com 58) 4 Jompo Soares Martins — 


além dos novos, que agora foram apre- | , Quando quiser treinar, poderá tr mul) A Associação de Agietismo de Lisbon los, 20 jogow 15 vitórias, 3 empa- 

sentados os outros praticantes de Fe a Brito é uma revelação — | fe2 disputar, no, Estádio Naciona!, antes es 62 dedrotas, dá téntos marea. Equido fontinlos dERÇÃÃO,» 
ande valor que se encontram espa- Rochi jo encontro B. S. B, e o Vasco da Gama. dos por: Mário, 9; Rodol£o, 7; F. Car- g aa 

fados por Lisboa e pelo Porto," | uma das grences revelações desta epoca. | a primeira jornada dos campeonatos re valho, irflberto 6; Dio; Vaíde| | NO Camp Mano, 0, ae 


ão. T 
dos — a culpa é do «meto». O Vilanovense *. C. também merece | E 9 futuro confirmará a nossa opinião. | gionais de juniores, mar 4; Miro, 8; Casoto, Ferrão, 1 ú. E: 

DO esto houve também colsas boas. | louvores — e pena foi o seu abandono ma | «Poderoso», rápido — mas 56 tarde ap Damos, a seguir, os nomes dos vence- | ca, Da. : o uso dprDes, Urias 

Uma rica actuação do saiz de partida — | segunda Jornada, pois teria conseguido | entrar em acção. não está à vontade Too | dores : justo. Pimenta, sofreu 6 tentos. Dt malde — Leixões-Académ!- 

Alberto Delgado — apessr de servido por | melhor posição no balanço geral da clas. | 60 metros. Nos 80 metros — mas . Paulo Cardoso, do | presa, 3.º — Leixões Sport Clube, com 50 A 

má pistola; bons julgamentos nas chega- | sificaçau. O entusiasmo dos seus diri- | € 200 metros — af suas qualidades devem | Sporting, 46,40 m. a. pontos, 21 jogos, 14 vitórias, 2 em-) 9 1- 


ates 6 5 derrotas. — 36 tentos marca-) 4. jornad 


or: Crista, 17; Pinto Coelho, J0:) No campo do, gonstituição — Porto- 


Tas Pembora se lutasse com a falta de | gentes pelo atletismo ficou bem demons- | fazer correr muita tinta. Mais não | VARAL", Vieira da Fonseca, do Ben. 
os pá 
F Agóvedo, 3; R. Leito, 1; Dr. 7. Ger) q/Ate Liquiá 


juízes; e o unico deslise — nos 60 metros | trado pela equipa de jovens apresentada. | estará alt um futuro campeão de 400 | tica, 3,20 1x. 


<> 


— dos cronometristas, que erradamente, Pela primeira vez o Grupo Desporti metros ? 150 METROS — 1º, Mira Dores, do É 
Tese prova, atribultasm igual atempos | de Darcelinhos estava presenta erm come Nos 250 metros, a corrida de Jorge | Sporting, 16 s. e 6/10. Com o bom serviço prestado pela 1; A. Hardy Junior, 1; Abel, 2;| VM Cimpo soares dos Reis — Vila: 
ao primeiro e segundo classificados. Petições oflciale de atletismo. Congratu- | Chaminé, trouxe a claro as suss possfbi. | PESO — 1º, Castelo Lopes, do Spor- | Associação Portuense, O Pro OS” | Luis Amoroso Lo novonse-Vigorosa, 0-0. 

Não há nada que sestifique, pols, o | lemo-nos com o facto, E felicitemos os | lídades, que são multas e devem ser | ting. lá 28 m. portivo de ontem não fol realizado, Oliveira, 9 é Moreira, 8. canso de Santana (Leixões) — 


nício, de mha» tt- | dirigentes que tomar: ú aproveitadas. Assim como as de Pires e METROS BARREIRA. 5 Não se efectuaram os jogos de re 4.º — Académico F. com 47 pon-|, Do 
: Da oi menerai olguenas Cica Pode sé Ea aquea E doriaraa de Julio Norberto. do Benfica, 12. e 5/10. Durão, | corvas nos dois campos: «Bessa» eltos, 21 jogos, 12 vitórias, 3 empates eta, à dO pela Vista — Acadé- 
cgão des homens em relação ao «meios | num magnífico «meo» de actividade atiê- || Nos 700 metros, fot Aparício Miranda | 1000 METROS — 1», Eduardo Sitva, do «Soares Martins» e o Leixões-Acadé-| o 6 derrotas — 40 tentos marcados por: | jN escore” 60 
&m que eles trabalham E «có assim se | tica. Os Jovens que vimos em acção tém | O &rande vencedor — e estivemos na | Sporting, 2 m., 42. e 8/10. E mico, no campo da «Constituição». | Reinaldo, 9; Ribeiro. 8; Dr. Fernando | MISUS al dia Avenida (Espinho) — 
será justo, e se servirá o atletismo. imensas qualidades a aproveitar, e muito | Pr pensa oo e Drarante oa =| PET" Sporting, Lm, 58 5. e 8/10. No «Besta», no Primeiro jogo com. |de Sousa, 6; Dr. Alberto Martina, 8: | mamaldenss- Académica, 3-1, 

natos reg |- » E uy er | vis go E 
cube erapeaiãoregonae de cria | aiii, pela melado, praia) Mto mts. sã a, Bentes para | atá, 0 Belenenses, jd da Ch | Foi 8 Ro ogundo, Bravia a dao cpm hi Dr pavio Ser) sga jorna ALBINO CARNEIRO, brilhante vencedor 
Lidade imediata de chemar 4 AP.A. to-| para acreditar em risonho futuro. António Verdial — atleta chelo de von- . rosa, não compareceram. Não estando Frederico, 1; Ferreira, 1, No dampo das Cavadas — Vigorosa- da taça «Tavares Valentes 
das as pessoas com provas dadas — on- O Sport, o glorioso clube de Santa | fade e de posibllidades. Outros cor- o campo marcado — o Boavista foi 40. VS Pede Esbinho, 8 
tem e hoje — nos cargos da organização | Catarina, reapareceu ! Quatro praticantes | Tedores dignos de referância mm em quem notificado no sábado — não se efec-) Gonçalves — 12. No campo Soares Martins — Lel- 
Técnica dos campeonatos — é sem que | apenas — mas que, por certo, serão a | Se pode e deve conflar : Manuel Lemos tuou, portanto, a jornada. 5º — L'Alr Liquide, com 44 pontos, |, NO SM Piquido, 21. 
lhe à dus felção elabista, ou és inc | base do trabalho futuro. De resto, por | Pereira, Manuel Cibrão, Pinto de Al- “Soares Martins», comparece: 20 jogos, 9 vitórias 6 empates o 5 de UA tos Bonviste-Aca- 
Beusados “possivelmente existentes” entre | agora não havia pretensões. Fazer” des- | meida. António Tavares, Antero Sousa, ram: Remaldenso o Sport. que tinham frotas. — 52 tentos marcados pors LUÍS | qgmico, 2-1. 
sl. Reunir as «forças vivas» do atletismo | porto apenas — e insuflar entusiasmo | Fernando Sousa António Barbedo, Val- como fedivoreários Vi no yonas e Aca-| Ferro, 38; Arlindo, 7; Inácio, "No “campo de Ramalde — Ramal 
Portuense numa modalizade - sem aze- | nos praticantes jovens e dispersos. Sau- | demar Silva, Joaquim Viana Lopes, Ma- démico, DD alxõea aptas] Eid Alberto, 1; e Carvalho, 1 — 32.) adio-Porto tl, 
Húmes sem atitudes de superioridade, | demos o regresso do Sport. O atletismo | nuel Casralves. Alfredo Silva, Alfredo a O Mao nto SA OR IniçO CRS iR O) a Wo campo Jodo de Deus — Gala- 
sem remogues, mas com franqueza e com | portuense carecia da sua presen Castiho, Alvaro Araújo, Cipriano Soa- | ARDEEEES PA ANSDINE TN ER Ag TR | SR Gp DR 
fesidade 1 “Se assim se fizer, está «salvos | — Por ultimo, registe-se à tenacidade do | Fes & Teixeltn Martlãs Um numeroso terreno os seguintes Jogadores: Olivel:| Fes o b derrotas. — 30 tentos marca-| 144. jornada: 


o nosso atletismo ! Operário — sempre presente em todas as | lote de corredores, chetos de qualidades ra; Rodrigo é João; B. Marocho, F.| do : F, Polónia, 11; Varela, 6; An- 

Apesar do: desinteresse do presidente | competições do nosso atletismo. ga quai O pe ESTRIANISMO Azevedo é Luis Oliveira; R. Guedes, rt RR Al Ai A DS campo, da Constituição — Porto- 
da AIPA. = oue não, estovo presenta Ea O Aidado e siga PED Apel, Crista, Luis Amoroso Lopes 6) Rondeiro, 2; Martina, 1: Manuel Rijo, Vi mo do Bessa — Boavista- 
a ultima reunião do Lima — apesar das a sisata, nto Coelho, 1; Albino, 1 o Luís Polônia, 1, — 30. 6 o 
coisas más que vimos, ainda acreditamos sempre, os conselhos dos seus orlenta- TLÍLGRaR “do Aldoars 'O Acadêmico não compareceu. qui frol Clube ds Gala, com|-Gala e L'Air Liquido Sport £0 
no amilagre» — e ele será possível, se) De uma maneira geral, os campeona.- | “TS A gua do A «ideias de marcar O fogo para 0] 36 pontos, 20 jogos, 7 vitórias, 2 em ea PO 
todos nós quisermos. tos de «principiantes» — em relação á para «não filiados» campo da «Constituição», dado ao «in-| pates e 11 derrotas. — 19 tentos mar- | LOND6C TATA STO A Venida (Espinho) — 


actuação dos praticantes — - | Os concursistas... cidentes do «Luso», não foi bem pon-| cados por: Ribeiro, 5; Guedes, 4; Apa- é E 

EE Sis me Despertou interesse a notícia de que | derada. o o a dneo 2 Gaturna, 1; Pl.) Académica-Vilanovense, 1-0. 

TEEM nem serenamente, com a cons- | contrário. Provou-se até que a modalida- Salvo o salto 4 vara, em que a emise- | estava em organização uma nova prova <> res, 1; Alvaro, 1 e Ramiro Rocha, do) 5. jornada: 

qiência firme do bem e ton da” | de, na nossa região, pode contar, no | rar fot completa (e nesta especialidade | pedestre para clubes e corredores enão Vilanovense, 1. — 19. No tampo do Bessa — Leixões-Vi- 
jade — falemos dos campeonatos, em | futuro, com um clote» de atletas de real | é preciso tempo e trabalho aturado para | filiados, a hoje já podemos informar | Com a «comparência» do Ramalden-| | À equipa serviw-se de dois guarda”! corsa, 1.0 o Bonvista-L'Air Liquide, 

relação á presença dos clubes e dos atle- | categoria — e que a Indispensável reno- | se conseguir algo de geito), nas restantes | que ela terá reniização em 27 do mês|so o Sport, & classificação é a se-|-redes: Diniz, 31 o Braulio, 8. — 30.) Fog! 

tas. E para começar, façamos a relação | vação Gn «população praticante» está | especialidades vimos alguns elementos | próximo, em Aldoar, cujo trabalho a fa- | guinte: 8º — Estrela o Vigo ron Sport, com | “" A, campo Soares dos Reis — Porto- 

dos que conquistaram titulos, crecitan- | assegurada, entre nós. com aptidões de nomeada para a sua | vor da expansão da modalidade ficou 33 pontos, 20 fogos, 5 vitórias, 3 em-| vijanovense, 3-1. 

do-se como campeões. Têcnicamente, registaram-se sete me- | prática, faltando-lhes apenas o treino e | bém demonstrado com a sua excelente Clubes : Eros ez ferra — a ent No campo João de Deus — Acadé- 
São, campeões regionais de eprincl: | Ihores resultados do que os de 1046, um | à consciência técnica que os concursos organização no ano passado e a brilhan- | Ramaldenso .. 2 cados Por: a rio, To Cortes: | mico-Gala, 1-0. 

pintes» no ano de 1947, os ceguíntes | foi igual, e só cinco foram Um pouco | exigem, e que não se conseguem de um | te actuação dos seus representantes na | Académico ..... 3 5 Moura; 35 cus. tas Mário, dj) Cortan 


atletas : j 
E plores. Isto quer dizer que se progrediu. | dia para o outro. recente «l Prova Freguesias do |+ Leixões | 164 jornada: 

60 metros — Alfredo Valente Serrano, | Ago há duvld E cit Mas «matéria-prima, não falta — e | Porto». Sport ido ip eien tados Contho, 28 é Pe) Ko dampo da constituição PU ra 
g «Académica de Espinho, 90 é Acadé- 


do F. €. do Porto, com 71 5, 


Do a as Chara El Isto é o principal quanto ao futuro, que | A! «Il Légua de Aldoar» está raserva- | Boavista ..... 


— Sport Clube do Porto, com 28) ACRE  Ceuide, 1-0, 


pertence precisamente aos que agora se | do pieno êxito, sendo conferidas valio- | + Vilanovenso postos, 35" Jogos "8º vitórias, 2 “empa-| mico-L'Air Liquido, 10. q yes Ra | JAMES LICKFOLD (Porto), que triunfou 


né, do Vilanovense, com 314 5, O mana que a seguir apresentamos; | iciam. sas taças às três primeiras équipas e') Porto 
ra "O mttros — Apárício Miranda Bert. | ffege. pão só os «amadores de estate: | — Antônio Beleza e Joaquim Maia, no | medalhas aos oito primeiros classifica Liquido". tes 65 derrotas = tentos marca | maldenso, 0.0. o qto — Sport) com absoluto mérito, pela segunda 
. sq e Braga, «alto em altura, mostraram facllicade ce | dos individuais, além de prémios paru- | * Vigorosa pb Aria to Adalberto, 1; Fer: | yo Campo, da Bolo Visto — Ep vis naitaça = enpadataiaa 


vel entre os «principiantes» de 1946 e os 


com 1 m. 57,5 a. 


Vel font Ee corto due” Sor gutro. lado, | elevação e técnica muito aproximada da | culares e um valioso prémio para o cly- ra Lo aãO, 


2,000 metros — Antônio Maria Verétal Verdade na passagem dos obstáculos, Mae | be que inscreva e classitique maior nu- Têm uma falta de comparênci eia E! o “campo de Santana (Lelxões) — e ppe 
Lgpes. do Académico F.C. com 6 mu mostra a nossa inferioridade, perante à | astão Jonge ainda da bitola que podem | mero de pedestrianisias, * Tem duas faltas. gato andado a e sclarem: | Leixões-Vilanovense, 5-0. 
s p atingir. O mesmo diremos de Eugénio | Para maior facilidade, as inscrições [ep REMO 


83 metros, barreiras — Manuel Pedru- | Fecursos, que para cá só se conseguem | ToSÃO ro icante multo jovem, mas que | podem ser feitas na sede do Grupo Re-| OS JOGOS DA PROXIMA JORNADA 10.5 — Vilanovense F, Clube, com a as av DC moavistãé 


lho Lemos Pereira, do Académico Bas- | é força de muito mendigar. val pelo melhor caminho para 'se tornar | creativo de Aldoar, Rua Martim Mo- m 
; A : à mtos, 20 Jogos, 2 vitórias, 4 em- 
O mstros ari E do Port mais Fãcil comparação: e SEU. PARA | aiguém no atletismo. fis, 60 —— Porto, no Centro Musical do)  Vilanovense-Boavista (2-1). SRS E o O DA E DO 
— F.C. do Porto (Mário No comprimento, Serrano, Rocha Brl- | Porto, Rua de Cedofeita, 230, e na Ta-!  Porto-Ramaldense (1-5). cados por: Costa, 2; Dr. C. Macedo, | pac trio 34 


Os campeonatos de velocidade 
de Lisboa 


M. Pinto de Almeida, José Antônio Sil- | |, 90 metros — Porto — Regional de | +, Valdemar e Edi E ort-Leixões (0-6). r 
E | to, génio Lópes, estive- | bacaria Lavi, Rua de S. Vitor. 291. olxões Binho, 2; Armindo, 2: M. Rocha, area 
Fa Pires, Alfredo Valente Serrano, Anão DA O e upscaado | ram em evidência — mas só a mostrar agir EPRir Liquide-Académico (1-2). Morais 1 é Laurindo Grijó, 1 = 1% | vir campo Soares dos Reis — SPort-) piputou-se, ao iongo da muralha da 
oneeicho e Jonquim José de Sousa), | qofxorte, 7 &.; «records nacional, 69 s. | possibilidados, em j especial "o primeiro, Folga: Vigorosa. Cinco guarda-redes: Tomé, 19; Al o do amaldo — Ramalden- | Junqueira, à primeira jornada dos cam- 
ed 250 metros '— Porto — Rewiohal de | Têcnicamente, nenhum se mostrou em ANDEBOL xandre, ll: Diamantino, 7; Manuel] go Nvecdediaç DÃO peonatos regionais de velocidade, de 
nai metro Acao io Sea | 1046, 33,4 6.: regional de 1947, 31Á 8. Lis- | condições. Modiflcou-se a «tabelas: o Ramal-| Silva, 3 e Silva, 2 — 42, Ojo fvenida (Espinho) — | remo, de Lisboa, promovidos pela Fede 
lo Viana, V Lencastre, António Ma- dd dense, no «comandos com três pontos) Ile — Académica do Espinho, M| A Meriia Leixões 00, (a) ração e organizados pelo Clube Naval 


des No dardo, António Rodrigues levou 

ghado Vieir e Cipriano Soares), com doa Regional de 1047, 208 6. Record» | .nos a lamentar, com a gua actuação, que | Campeonato de Júniores de Lisboa | às vantagem do Académico — . | pontos, 20 jogos, 1 vitória, 2 empates de Lisboa, 
O AE g ' Dto a E O nona)" go | não encare o atletismo a sério. imensas Depois: Leixões, Sport, Boavista e] 6 17 derrotas. —6 tentos marcados Por:| 15. jornada: Na primeira prova. 1,500 metros, 
mel Cio (5 48.) xo Vorge Furtado Carva- | 1046, 1 mi. 826 0.; regional de 1047, 1 m, | qualidades tem este, Tapaz Para, a eepe- Resultados dos jogos efectuados para | Vilanovense, com 4 e 25 pontos, res-| António Santiago, 1; Higino, 1; Reis) No campo do Bessa — Boavista-Vi- | «Yolies» de 4, principiantes, para disputa 
tho, do Acadêmico Basquetebol de Bra- | jyS's, Lisboa — Regional de 1047, 1 m; | clalidade, onde tão longe podia ir. Limi- |o campeonato de juniores de Lisboa: | poctlvamente. João, 1; Vita, 1 e Serralvra, 1 — 6 | jnovense Gi taca “Dr: Manuel Arriaga, triuntou 
descem trio António Oliveira B. | 50,2. «Records do Norte, 1 mo 512 6,; | tá-se, porém, a usar a fórca do traço, Sporting Glória, 9-1. Na primeira categoria, o Leixões,| | Três guarda-rodes: Lacerda, Do do Lugo — Sport-Acad6-| o Clube Naval de Lisboa com a vanta- 
pn Pora aqu bg ra Pº | record» nacional, 1 m.. 474 8. e mostra ausência de conhecimentos téc- | Ocidental-Belenenses, 7-0. ficou no 3.º lugar, com 50 pontos, Reis, 2 e Américo, 8 — 43, ma e o O q ASRdaraico Vi. | gem de 1/4 de barco de avanço sobre O 
ção OND OR nicos. Um valor, se assim O quiser. O Benfica marcou pontos por fatal Um fim de época «maravilhoso» oro 8a Desportivo da € U. F.; em 2º iugar 


Dardo — Antônio da Silva Rodrigues, | 042.000 metros — Porto — Rerional de | "No cisco, António Pinto, Lemos Pe- de comparência do Almada. para « modalidade, AS CLASSIFICAÇÕES ONZE João do Deus — Ramal- | chegou o Desportivo da CG, P. 
1946, 6 m., 25,4 8.; regional de 1947, 6 m. AGRUPAMENTOS NAS DUAS | ge ogro qdo do Deus o À tipulação do Clube Naval era for- 


dovorarovanse oa 25,25. Lisbon — Regional de 1947, 6 m. POC. 
qenÁttUTO, José António Mencira Be | (fs"eiecordo do Norte, 6 m., 125; are O O ULTIMAS SPOCAS NE Gino a Santana (Lataes) — | mada Der Fnando Sara, Armas NE. 
Porto — 1945-48, (8.0). 1946-47, (1.0), | Porto-Leixões, 1-0, E Lais silva (timonelro).” 


Comprimento — Alfredo Valente Ser- | corc» nacional, 6 m. 18 
rano, do F. C, do Porto, com 5",82. Sr60 metros -= Porto — Reglonay de Po E Ramaldenso — 1945-46, (1.0). 1986-47,] 19. jornada Depois, foi disputáda a prova de 


Vara — José Antônio Moreira Beleza, | 1946, 364 s.: Tegtonal de 194, 35,78 Lies Rca Ê eo. No campo da Constitub É a 

a h = 5 : ção — Porto- | «Shel:» de 4 temadores juniores, no per. 

do F.C, do Porto, com 2752, Donato gas dresordo MRcionar Sid E Roc Leixtes-A05-46, (50). IMGAT, (3.0). ] sport, 5.0. Sra de” 2090 “metros, “a que era atris 
Campeão colecttvo — F. C. do Porto DO ra tro sm Oro == Ranional ide 3, CRAGMIOO! e! h (29), , No campo de Ramalde — Ramal-| buída a taça «Azambuja». 

dense-L'Air Liguide, 2- Classificação : G. D. Ferroviário 


— “Com $2 pontos e sete ttulos (60 E ; E 
metros metros, 5x90 metros, 3x700 me- ba id] restoia de ao m TiAir Liquido — 1945-46, (9.0). 1946-) "No campo Soares dos Reis — Aca-| do Barreiro (Almeida Dias, Ferreira 
tros, disco, altura, comprimento e vara). | dd a o de ante. mo sig 6 x pote E 1045-46, (4.9). 1946-1047, | démico-Vilanovense, 5-0, Santos, Marcelino Martins, Manuel Cor= 
<> SE E Rg pa o nt q io ta 0, SOmpO da, Béla Vista , Boavis- |) reia e Silva Calado (timoneiro), comia 

Colectivamente, Os «azuis - brancos» | 37700 metros — Porto — Regional de j “Gala — 1945-46, (10.0), 1046-47, ( DO rodo ndo ED eup EE A NA Ed 
pano o , : 1 7:º).] “No campo Jodo de Déus — Gala- | avanço sobre o segundo classificado, o 

conquistaram indiscutível triunto, a pro- | 1945, 5 m., 56 s.; regional ce 1047, 6 m. ' Vigorosa — 1945-46, (6.º), 1946-1947, | vigorosa, 1.0, O O O O NE ELOS 


var e a premiar o insáno trabalho de | 4 s, Lisboa — Regional de 1947, 5 m. Ê g á e (8.9). i 

Arnaldo Borges, Trabalho que merece | 34,4 5, «Record» do Norte, 5 m., 49,2 pps y Er a ; Ê Sport C, do Porto — 194548, (1 ong Clube Naval de Lisboa, verificando-se a 
ainda mais realce pelo facto de ser feito | «record» nacional, B m., 4 sda RS So Ê RR É 1046-47, (0.0). o ao nros Marta Acadas | La roça EEE Cl 4 Ja 
sem uma «pista». Dela, por outro lado, '$3 metros, barreiras — Porto — Regio- fa E ; Vilinovense — 1945-46, (8.0). 1946-| miscacadêmica de Espinho, 0-0 é L'AIF | res “taça rAibano Santos no. EST 


dispõe o Académico — e nas corridas, | nal de 1946, 13 8.; regional de 1947, 18 8. Ro 4. UM Rebe % ER -t94r, (10.0). É E 
o clube EO Lima o dae, adiante vere- | Lisboa — egtona Ko 1947, Ma s ge E a opa RAE Ra Ro Sa e dei bros Espinho — 1945-1946, LE EE eia — Boavista- RA A Ur, ER aa 
mos — teve superioridade, cord» do Norte, 124 8.; «records naclo- N E É ae bas 1) Q É -Porto, 1-1 d o ses Jasstt 
too eve superioridade, |, | cond do D i É o E E ) » gb | de diferença para o segundo classificado, 
do F.C. do Porto não acusou essa falta, | Saltos em dltura — Porto — Reglonal dm Ro 4 PO fd 4 OS RESULTADOS GERAIS DO CAM-| sue Cguio do Bela Vista — Leixõen | o Clube Naval de Lito; em Di podt 
j : PEONATO REGIONAL "No campo João de Deus — Gala-Vi- | ente Desportiso da Cp. “doa é 


4 conquistou larga margem de pontos. | de Bic aess; RAPonaLan a EA ae E ed E A E e é q 
OC | Lisboa — regional de 1047, Im/fs. «Re : , Ê os no BRR E Ê , : 
con do e, 166 recordo haclêna Ç om O Ea csdNag 21 Jornadas do campeonato ro.) lanovenes, tara oia Ria Sli Daseses Eias 
1,73. Ê : mA Ea y r os] 21.2 jornada E dá d 
“Saltos em comprimento — Porto — a ne a Fes = neguintas regittaai o Dorano tia CENTa Vista ATi. | Atuo Mariário Paptisa (mana. 
Reglono! da 1946, $m,90; regional de 1047, O. ! ; : ora quide-Académica de Espinho, Tal, seniores, para a taça «Carrara Municipal 
5r82, Liboa — Regional de 1947, 67,53: ç 4 a oa e orado: amei No campo do Luso—Académico-Lel- | de Lisboah, teve ur unico concomrente à 
«Record» do Norte, 61,36; «record» n8 sd : a asEt, Fomaido — Ramaldonso - Aca-| xges, 10, de Lishoas, teve um unico cone 
oral iara — Porto — Regional de Re É : so CR à "o comigo Hs Meias vm Laiabes-Gats, | pio PNEo, João do Dolo) — Guias) + Para a ultima regata” desta Jornada 
1045, 417: “regional de 1987, 2º82. Lis g , CC. q O Aa ae = Wo dompo do Bóia — Boavista | linharam as tripulações de atol" da 
046, ducjo Fugional de dom, duda ; À od ron arfsemão  oGresiorins 5 rigo= À port, DO, E P. Os ferroviários, que fogo no início 
da corrida distrutaram de vantagem, fo- 


cord» do Norte, 3mf0: r-ennrdy nacio- ” é E $ 
É Ema Bo. E REAIS Dlquido (rca No, complemento do Jogo Ága-| ram sucessivamente consolidando esse 


na!, 33, j Eá - â 
«ançamento do peso (º 1:98.) — Porto Bo RS e E 2 Jornada Gr no campo do Luso, não Com- | avanço « terminaram a prova com seis 


ce 1940, 121,04; regional de ; Se q é - 
Tour Me Bib, Lisbon! Regional de 1941 é a a H Ei No gampo do Luso — Académico.) Tb) — No jogo. de. apuramento do 3º barcos de comprimento sobre o segundo, 
3, metros, «iecords, do Norte, 14m2 “a : do 9 EN into ares atogtina — sport classificado, não comparceeu o Leixões. À Meiiuação; E Pereira, Josá Capo 
Bim; : E E 3) ct a, 1-1; Porto-Ramaidens valho, José Simões, Afonso Lopes, João 
“Ciançomento do disco (1 kg) = Porto ? a ca Er, Espinho — Vigorosa-Académt- O AT Baptista (timoneiro). 
1947, 36,66. Lisboa — Regional de 1947, a ' = k "Em Leixões — Lelxões-L'Atr Liqui-|  Registaram-se apenas quatro faltas 
annão. «Records do Norte, 36,10; ere- de, 11. qui: | ao ermparência no campdonato regio- bg 
ampeão nacional de basquetebol, (2.º Divisão), batendo a 


di jonal, 37m,30. a é “a ne, 
cordo nacional, My Bordo — Porto — Re- |O grupo do Clube Fluvial Portuense, que conquistou o título de comp EN oradis nal;o2r jornada — Leixios mo campo] (Mais Informes do DESPORTO, 


gional de 1946, 37,86; regional de 1947, Cuf, de Lisboa No campo Soares dos Reis — Vila-tnada — Boavista, no campo Soares dos na página seguinte) 
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De jornada a jornada do NACIONAL 


O SPORTING CLUB: DE PORTUGAL 


conquistou jà «etinitivamente o titulo de campeão 


Nos três jogos de ante - ontem enire 
prov.ncianos, marcaram-se 24 tentos! | 


Neste final de campeonato, com inte- 
resse reduzido e terminaco és pressas. 
salvou-se o fecho da época com a visita 
dos brasileiros do Vasco da Gama, que 
ante-ontem exibiram no verde € fofo ta- 
pete de relva do Jamor os primores de 
execução do futebol sul-americano ainda 
há bem pouco tempo apreciados através 
das exibições dos argentinos do San Lo- 
renzo de Almagro, 

Sobre os «vascaínos» do Rio de Ja- 
meiro guardamos para outra altura os 
devidos comentários e por agora faremos 

is costumadas considerações devidas ao 
adional, que acaba de ter o seu 23º 
dia, 

Com o levanianienio das ear 
im) 5 aos «internacionais», as princi- 
Dale equipas voltaram a ficar completas, 
sobretuco a do Sporting, que era a mais 
atingida, não havendo, por isso, razão 
para o alarme aquí levantaco tá oito dias 
sobre a capacidade dos «lebes: para de- 
fenderem nas ultimas jornadas os cinco 
pontos que tinham de avanço. Aconteceu 
assim, que o «comandante» vezceu fácil. 
mente O Estoril e beneflcianco ainda do 
empate do Benfica em Coimbra, viu ele- 
ada para seis pontos a sus dianteira 
sobre os eencarnados», ficando, pois 
definitivamente e aconteça o que acon 
fecer, campeio nacional da época de 
agsr-ds. E 

Se o título de campeão ficou agora 
absolutamente esclarecido — e para quem 
o não o estaria já? — o mesmo ce não 
Doce dizer afoitamente ou da mesma 
forma decidida com respeito ao penum 
fimo lugar que há oito dias parecia um 
caso arrumado. A derrota é Boavista 
em Elvas e o triunfo do Famalicão na 
sua terra, velo colocar de nova os fama- 
licenses a dois pontos apenss dos por- 
tuenses — dois pontos que podem ser 
insuficientes para se tornarem cecisivor 
mi três jorna: que ainda faltam. 

No resto, apenas merece relevo o ter- 
ceiro lugar isolado do F. €. do Porto, 
que parece querer terminar a prova em 
boa embalagem, registando, agora, sexto 
trjunfo consecutivo | 

Neste 23: dia do torneio registaram- 
ee três empates, facto que só no pri- 
meiro dia acontecera, e nenhum dos vi- 
sitados perdeu ! Sporting, Porto, Elvas e 
Famalicão marcaram os seus direitos 
trluntanco, mas o Belenenses. o Atiéttco 
e a Académica, o mais que consentiram 
foram empates. Destes, o Benfica e a 
*Académica tiveram os seus primeiros 
resultados de Igualdade no tornelo, res- 
pectivamente «foras e «em casa» e o 
Atlético e o Olhanense também por sua 
vez registaram os seus segundos resul- 
tados utros, respectivamente, euut 
caras e «for: 

Em relação a idêntica jornada ar 
primeira volta. houve dois resultados de 
destorra (do Porto e do Elvas), antros 
tantos de confirmação (do Sporting e 
do Famalicão), e três du rectificação : do 
Atlético e da Académica, ove então ha- 
viam perdico e agora impuseram empa- 
“qu, » também do Belenenses que então 
*garhara e ante-ontem teve de se con- 
Ete-*r com a igualdade 

Nos cinco desafios que se prestaram 
a confronto com os do ano rassado, três 
foram de rectificação : o Belenenses que 
gerhara por 5-1 fer 1.1, o Atlético, que 
vençera por 2-1 não bassou de 2-2, e o 
Porto. que emuantara por 2-7 conseguiu, 
sora: tada penca da gmã a Nos os, 

s jogos, o Elvas € ou a vi- 
memos oba Re dio e a Académica manteve 
o empate que atá fo! Igual ma «un ex- 

menssto numérica : 3-8. 


Como os «lebes» conquistaram 
o título... 


Embora o campeonato estivesse de ha 
muito decidido, a «certeza» só velo ago- 
ra com o triunfo enortinguista no jogo 
com o Estoril. Para alcançar esea certeza 
eu vor noder contar com o retorno dos 
seus melhores elementos, frescos e com 
«fome» de bola. o Sporting fe» na auarta- 
feira, no Lumiar A, em tarte de fres- 
cura, de temperatura propíciz ao esforço 
fisico, uma magnifica exiticão, talvez 
das melhores da énoca, jorendo em ve- 
locicade, boa ligacão geral numa ca- 
dência que só teve O maus sestro da 
renuncia ao remate no eesando tempo, 
pela preocupação teimosa do exíbicio- 
nismo. O Estoril Prala, embora desfal- 
cado do médio Alberto e dos seus três 
titulares do trio central do ataque — o 
que é importantissimo—reszondeu, mes- 
mo assim, durante a primeira marte, 
numa toada de velocidade “aual e até 
multas vezes em ldêntica cianasão de 
beleza técnica. Para o resultado muito 
contribulu a sorte dog «leões» em faze- 
rem três golos em pouco mais do que 
vinte minutos de começo e como o Es 
torfl desperdiçou até & a do des. 
canso duas ocasiões soberaras de golo — 
o segunão tempo fol de exibição do 
Sporting e de esforço dos-estorilenses que 
então acusaram fadiga e se remeteram á 
detesa, aliás bem organizada, embora 
um tanto facilitada pelo jogo de precio- 
sismos dos «leõesm. O Sporting ganhou 
bem um desafio que lhe garantiu defi- 
nitivamente o título; o Estoril soube 
ser bom adversário e melhor seria, mut- 
to melhor, ee tem podido alinhar com 


conseguiu impor-se ao visitante de modo 
a arrancar o triunfo. Aqui aconteceu até 
terem sido os olhanenses, mais pesados 
e mais habilidosos, quem se impôs no 
primeiro tempo, fazendo dois golos e per- 
dendo outros tantos através de uma exi- 
bição técnica bem superior á dos lispoe- 
tas. Na segunda parte, porém, 06 alcan- 
tarenses usaram de uma toada muito rá 

pica, de certo modo dura, embora den- 
tro dos limites, e tanto bastou para con- 
fundir os visitantes na primeira dezena 
de minutos — periodo em que os lisboe- 
tas conseguiram igualar com dois golos 
marcados por Amaral, um de surpresa € 
outro de sorte sua ou de infelicidade 
para Abraão, que ao tentar o mergulho 
fácil para a defesa, se estatelou no ter- 
réno por escorregar ! O certo é que esse 
atabalhoamento inicial cos algarvios, os 
dois golos obtidos pelos alcantarenses e 
a fadiga nítida dos visitantes, no de- 
correr do tempo deram um final de jogo 
com u Atlético a procurar a todo o 
transe a vitória que não surgiu... O em- 
pate aceitava-se bem no final. pois que 
se é verdade terem os lisboetas perdico 
aportunidades no seu período de domí- 
nio, não o é menos o mesmo ter aconte- 
cido aos olhanenses na sua fase de supe- 
rioridace por melhor jogo. 


Uma rivalidade indesejável 


O outro desaflo em que tomou parte 
um grupo lisboeta, disputou-se a melo 
da semana, entre o Benfica e a Acade- 
mica, em Coimbra. Uma rivalidade inde- 
sejável que já parecia debelada no seu 
aspecto feio, voltou a vir á supuração. 
desta vez pelo mau critério de um juíz 
de campo cuja autoriéade se mostrou 
demastado frouxa para enfrentar certos 
acontecimentos e julgar determinados 
lances de jogo. Os estudantes consegul- 
ram um empate a três bolas, o que & 
resultado de relevo, mesmo perante um 
Benfica de fraco poder atacante uma 
vez que também a' Académica não está 
na sua melhor forma. As alternativas do 
marcaéor que funcionou algumas vezes 
de forma a desmoralizar qualquer dos 
grupos pela injustiça que a esse fun- 
clonamento presidiu, dizem-nos, afinal, 
que tanto um como outro dos contendo. 
res deve ter dado tudo por tudo na 
luta constante até final. Pena foi, repe- 
Hmos, que o mesmo resultado, a mesma 
rivaligade, o mesmo poder de luta, não 
pudessem ter sido sempre norteados pela 
mais pura Ideia desportiva. Que o exem- 
plo sirva no futuro. 


Os jogos de ante-ontem 


Ante-ontem o Nacional só teve vida 
na Província. Em qualquer dos três jogos 
efectuados se registaram resultados ver- 
dadeiramente surpreendentes. E" certo 
que tanto o F.C. do Porto, como o Elvas 
€ o Famalicão, reuniam o favoritismo dos 
prognósticos, mas que qualquer dos ven- 
cedores chegasse às marcas robustas que 
se verificaram, é que não lembraria a 
multas. A eterna incerteza... De todos 
os resultados, o Go F. C. do Porto é, reai- 
mente, o de mais realce e teve a valori- 
zá-lo à nota individual de Boavida, um 
rapaz que nos apareceu, há tempo, a 
jogar em Lisboa, revelando fraco dom!- 
nto de bola, mas que parece ir singrando, 
mercê, certamente, das suas qualidades 
ce oportunista e de rematador fácil. Ci. 
co golos num só jogo e contra uma de- 
fesa-que é das melhores de todos os 
grupos concorrentes, é, de facto, proesa 
que fica na vida de um jogador. O de- 
safio pode bem resumir-Se a esse nota 
individual, exactamente por serem raras 
tais proesas... 

<> 


O Elvas, na sua terra, com 8-1 ao Boa. 
vista, teve, também, no seu avançado- 
-centro. Patalino, o autor Ge cinco dos 
tentos conquistados. Só aconteceu que os 
alentejanos não venceram apenas pelo 
numero de golos marcados por Patalino 
e também que os marcados por este não 
o foram de seguida. Mesmo assim, quanto 
ao resultado, é de estranhar como o Boa- 
vista se deixou surpreender por tão lar- 
ga margem de tentos e também como 
vem alternando bons com maus resul- 
tados, numa manifestação Ge irregulari- 
dade de actuações verdadeiramente des- 
concertantes. 


Finalmente, em Famalicão. os minho. 
tos fizeram 7-3 á Sanjoanense. Desafio 
com dez golos — nem menos ! — diz do 
engodo como ambas as equipas se terão 
batido — os aveirenses a queimarem os 
ultimos cartuchos se não para a fuga 
a um posto a que já estão definitiva- 
menta amarrados, ao menos para a con- 
quista de um triunfo em terreno alheio 
que ainda não conseguiram. 


A. dos 8. 


JOGOS INTERNACIONAIS 


O encontro Portugal-França está 
previsto, já, pela Federação 

Francesa para 1948 

A Federação Francesa de Futebol está 


O VASCO DA GAMA no PORTO 


A classe do futebol brasileiro ficou bem 
patente ante-ontem em Lisboa 


A grande classe do futebol brasileiro 


ficou. anteontem, bem evidenciada 
com a vitoria adqui Vasco da 
Gama sobre a selecção B-S.-B. 43, 
ou seja sobre a selecção nacional, *com 
exceção apenas do Araujo 


Não tanto, pelo resultado obtido, ao 


aque marece com duvidas sobre o «goal» 
da vitória, mas pela velocidade Impos- 
ta nas jogadas, num sentido prático que 
entustasmou, é um futebol rapídissimo, 


rendilhados dos à e 
deiramente à Inglesa 
ema de marcação que 


souberam adoptar, os brasileiros do Vasco 
da Gama impus 


Por tudo isto ula o que será O 


grande jogo que se avizinha entre o 
Vasco da Gama e o Futebol Clube do 
Porto. a realizar já no próximo dia 24. 


A avaliar velo que os campeões do 


Norte fizeram anteontem em frente do 
Vitória de Setubal, poder-se-á imaginar 
o que vaí ser a grande luta entre os dois 
fortes grupo: 


Sa afirmarmos que, além dos jogade 


res que vimos no campo do Lima, o Fu- 
tebol Clube do Porto projecta alinhar 
com três novas unidades de grande ca- 


leitores calcular 
qua O Futebol Clube do Porto impõe a 
si próprio, para poder enfrentar os joga- 
dores brasileiros, 


O Valencia treinou ontem no Estádio 
Nacional 


A équipa do Valência que, como se 


sabe, defronta na quinta-feira o Vasco 
da Gama e no domingo uma selecção 


Benfica-Be.enenses, realizou ontem de 


manhã, no Estádio do Vale do Jamor, 
uma sessão de treino dirigida pelo trei- 


nador Passarin. 

Treino ligeiro e desperocupado para 
familiarização dos jogadores com o ter- 
reno onde irão actuar e desentorpeei- 


mento das pernas: ginástica, remates à 


baliza defendidos por Eizaguirre, «dri- 
biesy, fintas, ete. 

O treino deixou agradáve limpressão. 

Não está ainda definitivamente assen.. 
te a constituição do «onze, mas na 
próxima quinta-feira, segundo nos in- 
formou um dirigente valenciano, devem 
alinhar; Elzaguirre; Alvaro e Juan Ra- 
mon; Santacatalina, Monzo e Asensi; Epi, 
Amadeo, Morera, Igoa e Giraidos, 

Oos dirigentes do Valência foi ontem 
oferecido um almoço no Restaurante 
Gambrinus. A' tarde, os jogadores espa- 
mhois e brasileiros partiram para um 


ASSEMBLEIAS GERAIS 


A do F. O. do Porto terminou ontem 
entro vibrantes afirmações de 
e té clubista 


Da melhor maneira — em maré alta 
de entusiasmo, entre vibrantes afirma- 
ções de fé nos destinos do clube, apesar 
da situação grave que ele atravessa — 
terminaram, ontem, os trabalhos da 
assembíeia geral ordinária do Futebol 
Clube do Porto, com a unânime aprova- 
ção do relatório e contas da actual di- 
recção. 

residiu o &r. dr. Graça Moura, secre. 
tariado pelos srs, Julo Silva e Marques 
de Oliveira. 

Usou da palavra, em primeiro lugar, 
o sr, Joaquim de Sousa, que, sepois de 
detalhada apreciaço ás conias presen- 
tes, terminou, afirmando: 

0 F. C. do Porto não nos pertence 

pertence, sim, ao património despor- 
tivo nacional! 

Em resposta, falou o sr. Dias Ferreira 

director do clube — que deu todas 
as expicações solicitadas e fez bem ela- 
borado estudo à actual situação econó- 
mica do F. C. do Porto. Com verdade 
insofismável, não hesitando em apresen. 
tar as coisas tal qual como elas se apre- 
sentam, o sr, Dias Ferreira, brilhantissi- 
mo e «precisamente precisoy, não es- 
condeu o momero dificil que os eazuis- 
-brancos) atravessam. Segundo sua afir- 
mação, o F. G, do Porto tem uma des- 
pesa ordinária de 519 contos anuais, con- 
tra uma receita ordinária de 397 — mais 
de uma centena de contos de «déficito 
que, segundo as suas próprias declara- 
ções, deve ser coberto por seus próprios 
meios, com aumento de cotização, por 
exemplo. E acrescentou: 

—Não pode contar-se com receitas ex- 
traordinárias do futebol — e por isto; à 
deslocação a Elvas, com o grupo de 
honra, para o Campeonato Nacional, 
cusiou 14 co = Quando o Eivas veio 
ao Porto, o Jogo deu uma receita líquida 
de 122540! 

E continuando, 

—Os impostos e as despesas com o 
futebol, o «déficit» actual, de cérca de 
300 contos, colocam o clube em situação 
gravíssima, a que é preciso pôr termo, 
encarândo-a bem de ferente. E não é 
à mesa do café que o problema se re- 
solve. 

Para terminar, e depois de vários 
considerandos, propós que a direcção es- 
tudasse u maumento de cotização — a 
partir de 1 de Julho próximo — nunca 
inferior a 50 por cento; e que o relato- 
rio e contas fosse aprovado sem mais 
discussões. 

A assembleia ouviu religiosamente, e 


vamente interessada. a ciara e precio- 


sa exposição do er. Dias Ferreira, que 
demonstrou conhecer bem a situação do 
clube, 

Antes de ser submetida a aprovação 
a propost areferida, usaram da palavra 
os srs.: Jaques Sousa, que disse sentir-se 
feliz pela exposição clara do er. Dias 
Ferreira — a quem agradeceu; Eloy da 
Silva, que também focou a situação gra- 
ve do clube, esclareceu certas dúvidas 
e informou a assembleia dos onerosos 
impostos que sobrecarregam os jogos de 


passeio turístico por Sintra e Queluz, 
com visita aos monurinios daqueia re- 
gião. 


-————— se o<—— 


O Comes do Rortá 


TAÇA «BASILIO DE OLIVEIRA» 


Na primeira epouies de apuramento, 


para disputa da «Taça Basílio de Ol- 
veira», entre grupos de juniores de Lis- 
boa, registaram-se os seguintes resuita- 
dos 


Orlental-Futebol de” Benfica, 4-1 
Sporting-Bentica, 1-0, 


VARIAS NOTICIAS 


Os árbitros para o Nacional da I 
Divisão e Taça «Federação» 


- Para os jogos do Nacional da I Divi- 
são e gaça Federação», foram nomeados 
os seguintes árbitros: 


Nacional da | Divisão 


Dia 21 — Estoril-Académica, Cunha 
Pinto (Setubal). 
Dia 22 — Boavista-Vitória de Seiubal, 
Adriano Gosçalves (Coimbra). 
Sanjoanense-Atiético, Fernando Cou- 
to (Porto) 
oi ATunÍSão Porto, Borques / Leal (ide, 
a). 
Dia 25 — Bentica-Elvas, Contente 
Sousa (Santarém). 
Vitória de Guimarães-Sporting, 
mã e Sá (Porto). 
Olhanense-Belénenses, Evaristo San. 
tos (Setubal). 


Lt. 


«Taça Federação» 


Vianense-Fate, César Jesus (Porto). 
Beira-Mar-Ovarense, Anselmo Ribeiro 
(Porto). 
Salgueiros-Vila Real, António Casiro 
(Braga). 
Espinho-Académico, 
(Braga). 


F.C. DO PORTO EM FAMALICÃO 


Parte, no próximo domingo, pelas 
14 horas, a Caravana de Camionetas 
da garagem Cividade. 

Ainda restam lugares que podem 
ser marcados pelo telefone 26383. 


Luís Gonzaga 


medalhas de «vermeilie» até ao 8.º classi. 
ticago. 

O regulamento já está publicado e 
pode ser pedido no Porto, na Rua de 
Santa Catarina, 80- (Grémio das Ofl- 
cinas de Reparação). onde se eniregam 
as inscrições ao dia 25, impreteri- 


to, Lisboa e Coimbr: 
14 horas e meia, sendo a selagem do 
<apot feita neste dia, às 11 horas. 


TIRO AOS POMBOS 
E AOS PRATOS 


Ernesto Grilo triunfou nas «poules» 
de «Honra» e «Extra», do 
torneio do Candal 


Realizou-se, ante-ontem, no campo do 
c. D. do Candal, um interessante tor- 
neio de tiro aos pratos, que decorreu com 
o maior interesse, tanto por pare dos 
atiradores como por parte da assistên- 
cia, que era numerosa. 

Este torneio, principiou por uma 
«poule» de ensaio, que foi dividida por 
Acácio Araújo, João Pinto Baptista e 
Joaquim Guimardos, Geguil so a disputa 
da-prova principal, na qual únscre- 
vel am, alguns dos melhores ailzadores 
do €. C, do Porto, qlie travaram uma 
interéssante luta para a conquista do 
primeiro lugar. O vencedor desia prova 
foi Ernesto Grilo, com 33-33, em desem- 
pate com Acácio Araujo (Cintães), que 
se classificou em segundo, e, ainda, com 
João Pinto Baptista, do C, D. do Candal, 
que ficou em terceiro lugar, com 29-20. 
As restantes classificações, ficaram 
assim: 4º, Joaquim Guimarães; 5.º, dr. 
Moreira Monteiro; 6.º, Francisco Mag 
lhães; e 7.º, António Barral. Disputou-se 
ainda uma «poule» extra-programa em 
15 pratos, que foi ganha por Emesto 
Grilo, com 15-15, classificando-se Acá- 
cio Araújo em segundo e António Barral 
em terceiro. E 


O torneio de Paredes realiza-se 
em 13 de Julho 


Em virtude dum lapso havido na co- 
municação das notícias para os jorna 
os organizadores deste importante tor- 
meio avisam os atiradores aficionados 
desta modalidade de tiro a chumbo, que 
o torneio anual da Vila de Paredes, no 
qual será disputada a taça eMaria Cân- 
dida», gentil filhinha do conhecido ati- 
rador José Acácio de Barros, terá lugar 
no dia 13 de Julho próximo. 


O torneio de Penafiel realiza-se 
em 6 de Julho 


O torneio anual de tiro aos pombos 
de Penafiel, realiza-se em 6 de Julho, 
com um excelente programa. 

'A's JA horas, disputa-se a taça «Fes- 
tas da Cidade»; às 15 horas, a taça «Ci- 
dade de Penafiel», com 5.000800. 


inteira integridade, « o publico não se 
cansou de tomar parte no jogo em apiau- 
sos constantes á magnífica exibição de 
futebol que lhe tôra dado apreciar e de 
que andava tãu necessitado. 


Belenenses e alcantarenses fica- 
ram-se por empates frente 
aos visitantes provincianoe., 


O :Belenenses, nas Salésias, teve de 
contentar-se com 1-1, por não saber ou 
não poder romper a barreira defensiva 
do Vitória de Guimarkes, que á segunda 
parte jogou em belo estilo ce defesa. 
« resultado foi feito no primeiro tempo, 
tendo os «azuis» marcado primeiro, a 
melo do tempo, o que pareceu poder ser 
de bom augurio, uma vez que tal vanta. 
gem bafejava a equipa com melhor an- 
«amento. Mas os mínhotos conseguiram 
a igualdade no derradeiro minuto que 
precedeu a altura do descanso — e 0 es: 
tado de espírito de ambas as equipes 
passou a ser diferente no reatamento. A 
dos lísboetas dominou territorialmente, 
mas sem ligação que se impusesse, c a do 
Vitória de Guimarães pensou mais na 
defesa, mas com acerto, autoridade e 
bom resultado. Ao fim e ao cabo, o em- 
pate aparecia como certo, ate porque os 
minhotos tiveram a derradeira oportu- 
nidade para alcançar o triunto. 

Patr 

Na Tapadinha, no súbado á tarde. uma 
tarde de chuva miuda, que encharcou a 
relva, tornando-a escorregadia, assim 
como á bola, o Atlético também não 


DS AS 


sa 


[e 


jãa preparar o catendár'o dos jogos inter- 
naciona:s da época de 1947-48. 

Olto encontros estão previstos : contra 
a Checoslováquia, Itália, Portugal, Ingla 
terra, Escócia, Bélgica, Austria e Holanda. 
países com que os dirigentes entraram já 
em contacto, 

Desses oito desafios, os com a Checos- 
lováquia e Portuga: estão consíderados 
assentes e realizam-se em Praga e Lis- 
boa. O primeiro em 7 de Março e o se- 
gundo em data posterior a 1 de Março, 
que deverá ser indicada pela Federação 
Portuguesa. 


JOGOS PARTICULARES 


Aveledense F. 0.-Arvorense, 3-2 

VILA DO CONDE, 15 — No jogo efec- 
tuado, hoje, no campo da Maratona, em 
Aveieda, entre estes dois grupos, termi- 
nou pela vitória do Aveledense, por 3-2. 

Os dois grupos alinharam: 

AVELEDENSE — Maia; Januário e 
Salgueiro; Ventura, Rebola e Mário; 
Marques, Macarrão, Armindo, T. Seca € 
Graça. 

ARVORENSE — Ramos HI; Gabino e 
Bico; Barros, Silvino e Ramos 1; Quini- 
no, Moisés, Fonseca, Araujo e Moreira. 

Jogo múlto fraco e o resultado 
traduz bem o desenrolar da partida. 

Os tentos: Quirino, Seca e Macar- 
rão, do Aveledense, e Armando e Fon- 
seca, do grupo vencido. 

— Em reservas, o Aveledense empa- 
tou com o grupo de honra do Gião, por 


PORTO RAMOS Fa 


FUTEBOL 


futebol — nos jogos com o Elvas e com 
o Vitória de Setúbal, pagaram-se de im- 
postos, por cada, mais de 7 contos!; e o 
sr. dr, Cesário Bonito, que fez brilhantes 
considerações de ordem geral, erguen- 
do, por último, um «vivas ao Futebol C. 
do Porto, entusiásgcamente secundado 
por toda a assembleia. 

Aprovou-se depois a proposta do sr. 
Dias Ferreira, e iol encerrada à assem- 

eta 


AUTÔMOBILISMO 


Uma gincana organizada pela Escola 
Livre de Oliveira de Azemeis 


Organiza, no domingo, o Clube da Es- 
cola Livre de Oliveira de Azemeis, uma 
gincana de auiomóveis. com valiosos 
prémios 


As provas de Coimbra realizam-se 
nos dias 28 o 29 


Estão despertando muito interesse e 
começaram, já, a chegar as primeiras 
inscrições para o «Rallye» de Coimbra e 
concurso de elegância, que o jornal «O 
Volante» promove nos dias 28 e 29 des- 
te mês, sendo as pártidas do Porio, 
Coimbra e Lisboa. 

tes realiza-se um concurso fotográfico 
da prova complementar. Os prémios são 
magníficos: 8 mil escudos para “os 3 pj 
mios de cada classe, além de á taças e 


esa 
sa 


NATAÇÃO 


foi ganha pelo Estoril 


u vivo interesse a estafeta 
300 RE BBORI 300x2.000 metros, organizada 
pela Associação Naval de Lisboa, com à 
colaboração do G. D. Porto de Lisboa, 
disputada entre Cais das Colunas e à 
Praça do Império. 

Concorreram 20 nadadores, em. tepre- 
sentação do Naciona- de Natação, Estoril 
Praia (com três équipas) e Desportivo de 
Pedrouços. 

A largada to! dada ás 13 horas e 30 
minutos, sendo a prova bem disputada, 
apesar da équipa vencedora, Estoril 
Praia A, ter conquistado emo certo avan- 

ue manteve até final. 

 assiticação : 1º. Estoril Praia A, 
(Artur Mendes da Silva, Francisco Sal- 
gado, Jeremias Simão e Belmiro dos 
Santos), em 1 h., 6m. e 5265. ; 2º Esto- 
til Praia B, (J. Chagas, F, Cisneiros, L. 
iveira e A. Parracho), em 1 h. 9 m. 
: 3º, Desportivo de Pedrouços 
odrigues, C. Luz e À. 
Ramires), em 1 h. 13 m. e 294 8. 4º 
Estoril Praia C, (H. Torrão, A. Marques, 
J. Coutinho e P. Martins). em 1 h. lá m. 
e 265 8.; 5º, C. N, Natação, (M. Rijo, Sá 
Borges .S. Duarte e P. Marques). em 1 

ho 18 m. e 388 5. 


As festas do 82º aniversário 
do Sport Algés e Dafundo 


Iniciaram-se as festas comemorativas 
do 32º aniversário do Algés e Dafundo. 

Na manhã de domingo foi descerrado, 
na sede daquela colectividade, o retrato 
do falecido sócio sr. João de Almeida 
Junior, a 

Depois, na piscina, a secção de natação 
procedeu á distribuição de medalhas co- 
memorativas; a todo$ os nadadores que 
tomaram parte nas provas, cujos resulta- 
dos damos a seguir : 

Taça «Comissão de Obras», 200 metros 
tivres: Eduardo Patroni gastou no per- 
curso 2 minutos, 33 segundos e 4 décimos. 
estabelecendo um novo recorde. 

100 metros, costas : 1, João Franco do 
Vale, em 1 m., 17 s, e 6 décimos. 

200 metros tlvres: 14, Luís Ricardo 
Sebastião, em 3 m. e 20 5. 

3x33, livres : Equipa E, constituída: por 
Mendonça, Patron!, Esteves, em 58 se- 
gundos e 2 décimos. 

3x33 metros, estilos: Equipa E. for- 
mada por Vate, Dias e Alves, em 1 m, 4 
s e 5 décimos. 

Provas complementares — 66 metros 
brucos . Julio Ferreira, em im. e 25. 

66 metros, bruços, senhoras : 1.º, Fer- 
nanda Maria Cunha, 1 m. 758. e 4 déci- 
mos. 

66 metros, costas: 1, Fernando Ma- 
deira, em 57 segundos. 

66 metros, livres, senhoras : 1.º Regina 
Diniz Mendes, em 1 m., 44 s. e 2 décimos. 

66 metros livres: 1º, Fernando Ma- 
deira, em 48 segundos 

3x33 metros livres : Equipa E. formada 
por Santos, Leitão e Borja, em 1 m. e 
13 segundos. 

3x33 metros, estilos, senhor: Equipa 
D, constituida por Maria Odette Gaio'a, 


Maria Pinto Ribeiro e Maria José Meles, 
em 1 minuto e 35 segundos. 


A prova do «estafeta» da A. N. L. 


BASQUETEBOL 


VASCO DA GAMA e BARCELONA 


ganharam os primeiros jogos do 
TORNEIO IBERICO 


«encarnados», por sua vez, eviden- 
clando falta de folego devem ter efec- 
tuado a sua pior exibição desta época, 
pelo que o resultado se aceita como 
a sintese do encontro, 


No Palácio dos Desportos perante 
reduzida assistência começou ontem à 
disputar-se o primeiro Tornelo Ibérico 
de basquetebol, que foi presidido pelo 
sr. Ministro da Marinha. 

O Vasco da Gama, campeão do Por- 
to, defrontou em primeiro lugar a 
equipa do Real Madrid, reforçada com 
dois elementos do América, campeão 
de Castela. realizando 
uma exíbiç 
madrilenos por 53-39, resultado ano- 
tado por toda a gente, com excepção 
do marcador, sr. Costa Pinheiro, do 
conselho técnico da Federação Portu: 
guesa, que por artes ignoradas de toda| 
a gente fez desaparecer três pontos 
aos campeões do Porto, obtidos, res- 
pectivamente, por Herminio, num lan- 
co livre, e por Dias Leite, em recarga 
a um lancamento de Abílio, pelo que 
o resultado oficial foi de 50-39, com 
27-20 ao intervalo e 24-20 oficialmente. 

A exibição dos vascaínos agradou 
por completo, dominando em todos os 
Pontos, quer no pormenor de técnica, 
quer no pormenor de execução, O pu- 
Blico ovacionou-os com delírio e quando 
o encontro terminou o entusiasmo da 
assistência redobrou. 

Sob a arbitragem dos srs.: Del 
(Madrid) e Penetra Antunes (Lisboa), 
às equipas alinharam : 

VASCO DA GAMA — Valentim (2), 
Hermínio (1), Abílio (25), Pima (8) 
Dias Leito (16), Pinheiro (1), Alexan- 
dre, Amadeu, Tavares e Santos Fer- 
reira. 

REAL MADRID — Gamez (13), Gon- 
zalez (6), Llop (8), Alonso (3), Lozano 
(8), Melilia (9), Tomé (2) e Antonano. 

Nos vencedores, evidenciaram-se : 
Abilio, a marcar, que conseguiu ser 
o melhor marcador da jornada; Pima 
a conduzir o jogo; Dias Leite com os 
seus lançamentos de longe, e Valentim 
a interceptar. 

Quando faltavam 8 minutos para 
terminar o jogo, Valentim foi dura- 
mente carregado por Liop, abandonan- 
do o recinto numa maca dos Bombeiros 
Voluntários. 

Dos madrilenos, 'Gamez evidenciou- 
-se um lançador perigoso, enquanto 

ue os restantes deram nitida noção 

e inferioridade, especialmente no ca- 
pitulo de correcção em que ainda fo- 
ram piores que os catalães do andebol. 
Basta dizer-se que no final, se recu- 
saram a vir saudar as entidades ofi- 
ciais e a assistência, o que lhes valeu 
uma ruidosa e justa manifestação de 
desagrado. 

No intervalo do segundo jogo, os 
dirigentes do Clube de Regatas Vasco 
da Gama, do Rio de Janeiro, entraram 
no recinto do jogo 6 ofereceram à 
equipa do Vasco da Gama, do Porto, 
um artístico galhardete que os vascai- 
nos retribuíram com emblemas da sua 
colectividade para todos os dirigentes 
brasileiros, acto que a assistência ova- 
cionou com entusiasmo. 


No segundo encontro o Barcelona, 
campeão de Espanha, derrotou 
o Benfica, campeão de Portugal, 
por 68-80 com 85-13, ao intervalo 


A exibição dos espanhois agradou, 
não só pela superioridade técnica como 
pela sua extraordinária correcção. Os 


PUGILISMO 


Na sessão ontem realizada no Par- 
que das Camélias, Agostinho 
Correia, Joaquim Mendanha, 
Leopoldo Barbosa Silva, Adolfo 
Romão, Emesto Ferreira e Cae- 
tano Barros, foram vencedores 


Após um interregno de 4 anos, rea- 
lizou Parque das Camé- 
lias, primeira jornada do Torneio 
Popular, de pugilismo, para amadores 
Esta prova, vai por certo decorrer ani 
mada, porque na sessão de ontem os 
adeptos dos clubes que praticam a 
modalidade, não faltaram a aplaudir 
os seus favoritos. 

O primeiro combate teve como 
adversários Agostinho Correia (Flu- 
vial) e Joaquim Pinto da Silva (Sal- 

ueiros), vencendo o primeiro ao fim 
jo 3.º assalto. 

Segunda categoria de levíssimos —| 
Joaquim Mendanha (Fluvial) e Joa- 
quim da Mota Sonres (V. da Gama). 

enceu o representante do Fluvial 

Terceiro combate: Melos-loves 
Leopoldo Barbosa da Silva (Salguei- 
ros) o Manuel Augusto Ribeiro (Flu- 
val). Venceu o salgueirista, ao 2.º 
assalto. 

Quarto: Leves — Manuel de Oliveira. 
(Fluvial) e Adolfo Romão (Vasco da 
Gama). Vitória de Adolfo Romão, ao 
princípio do 3.º assaito. 

Quinto: Leves — João Mendanha 
(riúvial) e Serafim Soares da Silva 
(Salgueiros). Ao fim do 3.º assalto foi 
dado o combate nulo. 

Sexto: Meios-médios — Carlos Al- 
berto (V. da Gama) e Ernesto Fer- 
reira (Salgueiros). Este combate foi 
ganho pelo salgueirista por K.O., ao 
Princípio do 2.º assalto. 

Sétimo e ultimo combate — Caetano 
Barros e Iziido Flores, ambos do Vi- 
gorosa, com a categoria de médios. 
Venceu o primeiro, ao fim do segundo 
assaito, 

Artitraram: Mário Walgod e Alvaro 


Moreira. 
dam 
TÉNIS 


Os espanhois venceram os portu- 
gueses, por 6-5 


Aproveitando a estadia em Portugal 
do antigo campeão do Mundo de ténis 
D. Manuel Alonso, organizou-se no Es- 
toril, um interessante encontro entre 
portugueses e spanhois, tendo estes ga- 
nho, ao cabo de luta renhida, por 6-5. 

O «team» espanhol era constituido pe. 
los srs. conde de Barceolna (capitão), 
Manue) Alonso, António Boter, Orton, 
Alvina e Soler. O português pelos srs. 
Serra e Moura (capitão), Prata Dias, 
Tídio Amado, David Cohen, Fernando 
Frade & Joaquim Leitão. No fim do en- 
contro realizou-se um almoço, a que 
presidiu o ex-rei da Tiália, 


PESCA DESPORTIVA 


Efectua-se em 18 de Julho o 1.º tor- 
neio do pesca de Aveiro 


Continuam as manifestações de act 
vidade dos pescadores desportivos, De- 
pois dos concureos de Vila Franca, Mon. 
temor, Vouga, Figueira e Leixões, já 
efectuados ou simplesmente anunciados, 
surge-nos agora o tl Concurso de Pesca 
de Aveiro». 

Tivemos ocasião de trocar impres- 
sões com os organizadores e concluímos 
que o concurso do dia 13 de Julho vai 
ser uma jornada a todos os títulos bri- 
ihante, dado o entusiasmo com que está 
a ser organizado, a quantidade e valor 
dos prémios em dispuia e as promessas 
de adesões já recebidas. 

A prova efectua-se na barra, em local 
privilegiado. Está assegurado o transpor- 
te gratuito do Canai Central à barra em 
lanchas automóveis gentilmente cedidas 
pela C. I. e Turismo, Eis o grande pro- 
blema... automáticamente resolvido! 

Os prémios devem atingir duas deze- 
nas e, para exemplo do seu valor, basta 
dizermos que haverá uma taça de pra- 
ta, uma cana de pesca completa e Uma 
balança Inca! 

e A inscrição custa 20800 e o produto 
Mauido reverte para o Albergue de Men. 
dicidade de Aveiro. 

O regulamento está a ser culdadosa- 
mente elaborado em colaboração com 
alguns clubes portuenses; mas desde já 

se podem indicar os pontos principais: 
Horas de pesca — 9 às 12 e 14 às 18. 


(Barcelona) e Ramos Pinheiro (Lis: 
boa), as equipas formaram e marca- 
ram : 


vó (6), Miguel Carreras (3), Kurcharki 
(24), Martin (8), Garcia (4), Espasa, 
Sarnia o Pedro Carreras. 


(8). Sebastião (9), Américo Alves é 
Leonel, 


nharam no meio do recinto e o ins- 
pector da modalidade Ayala Botto cum- 
primentou os capitães dos grupos. 


jogadores, tocaram-se os hinos espa- 
nhol e português, sendo os contendores 


Sob a arbitragem dos srs. : Calve 
BARCELONA — Ferrando (18), Gal- 


BENFICA — Campos, Morais (2), 
Montalvão (8), Trindade (3), Homero 


Antes do encontro as equipas all. 


Feita a apresentação de todos os 


bastante ovacionados. 
Hole, jogam: Bentica-V, da Gama 
e Real Madrid-Barcelona, 
Os desportistas espanhois foram re- 
cebidos no Ministério da Educa- 
ção Nacional e Câmara Munici- 
pal de Lisboa 


Os dirigentes desportivos espanhois e 
portugueses, que acompanham os Jjoga- 
dores dos dois países que tomam parte 
no primeiro torneio ibérico de basque- 
iebo! que ontem se iniciou no Pavilhão 
dos Desportos e que está istegrado nas 
comemorações centenárias da conquista 
de Lisboa, apresentaram cumprimentos 
na Direcção Geral dos Desportos, no Mi- 
nistério da Educação Nacional € na Cá- 
mara Municipal de Lisboa. 

Os dirigentes federativos espanhois e 


do Colégio dos Arbitros de Espanha, os | Quando o Sol brilha e a temporatura sobe, o contacto com a água é agradável, 
representantes do Futebol Clube de Bar. Assim pensaram estes seis marinheiros ingleses. E se o pensaram, melhor 


celona e do campeão de Castela, Real a 
de Madrid, acompanhados pelos srs. o fizeram, porque embarcaram em 


Ayala Botto, inspector dos despor.os da tipo das utilizadas na campanha de Burma, para um passeio de 150 qui 
modalidade; Carlos Lopes, presidente do lómetros, no rio Tamisa. Com a indumentári 


três canoas de boracha, do mesmo 


simplos, padejaram durante 


Congresso de Basquetebo:, e outros diri-| q longo trajecto, sem pressas, a gozarem a amenidade do tempo e a res- 


gentes portugueses, foram recebidos, na 


Direcção Geral dos Desportos, pelo 6r. pirarem, a plenos pulmões, o ar puro da campina. Não haja dúvida que, 
capitão António Cardoso, na ausência do sendo boa proeza desportiva, foi maravilhoso passeio 


sr. coronel Sacramento Monteiro, que se 
encontra fora do Pais. 

O sr. capito António ndoio saudou 
os Visiiantes “e masitestou o desejo de paro k 
de Vie mess fiquem, cada ve mai, as) Festivais Desportivos 
relações desportivas ae os pe paises. 

O er. D. Amito, chefe da missão espa- 

Ones, Potim vses intenção da Federa- | O banquete de confraternização 
do seu pais intensificar também entre dirigentes do F. €. Porto 

essas mesmas relações e disse da sua 

satisfação e dos jogadores e dirigentes Continua a verificar-se o mai en- 

por se encontrarem entre nós, tusiasmo pela próxima realização do 

Finda a recepção, o sr. capitão An- | banquete entre dirigentes e caiegoriza- 
tónio Cardoso acopanhou-os ao Minis- | doe associados do F. C. do Porto. 
tério da Educação Nacional, onde foram O iniciador de tão louvável inícia- 
recebidos pelo titular daquela pasta, que | tiva, o conhecido dirigente sr. José Do- 
lhes agradeceu a visita, deu as boas vin. | nas, tem trabalhado, afincadamente, 
das e disse que fazia votos por que a | para que o êxito se ofereça E', já, ele- 
competição decorresse dentro do nível | vado o número de inscrições, o que ga- 
desportivo que sempre se tem verificado | rante verdadeiro triunfo a esta organiza. 
entre desportistas portugueses e espa- | ção, plena de finalidade e oportunidade. 
nhois. Entre os elementos inscritos, que pas. 

Dali seguiram todos para a Câmara | sam, já, de muitas dezenas, figuram os 
Municipal de Lisboa, onde igualmente | nomes mais representativos da colectívi- 
apresentaram cumprimentos ao sr. te- | dade azul-branca. 
sente-coronel Salvação Barreto. 

NODSA 


JUNHO, 16—A Junta de Freguesia da 
Sé Nova promove, no corrente ano, uma 
colónia balnear das crianças pobres da 
mesma freguesia. 

7 Com uma espinha na garganta re- 
colheu aos Hospitais da Universidade, 
Maria da Piedade, de 40 anos, natural 
de Serpina, Lousã-e residente nesta ci- 

e. 

— Por ter caído de uma cerejeira e 
de que lhe resultou fractura de uma 
perna, deu entrada nos Hospitais da Uni- 
versidade, António Pedro Mendes, de 55 
anos, de Vilarinho, Lousã. 

— Com grande concorrência, cele- 
brou-se, na Sé Catedral, a festa do Sa- 
grado Coração de Jesus à qual presidiu 
o sr. Bispo-Conde, que celebrou missa. 

Na festa da tarde prêgou o rev. Oli- 
veira Dias, da Companhia de Jesus. 

— O Teatro dos Estudantes da Uni- 


BASQUETEBOL—Os desportistas espanhois com o Ministro da Educação Nacional | versidade realizou um espectáculo, no 


Teatro Avenida, no dia 30 do corrente 
com as peças «Terra firme», de Miguel 


ips 
o Torga, e «Rei Imaginários de Raul Bran- 


E dão. 
“Aparelho utilizados — Cana com dois)“ pao chefe da estação do 
7 — caminho 
anti no mimo prxcRida a línha | de ferro desta cidade tor presa é entre- 
ARA eg baio, | Ee à Polícia, Maria Frandina Mendes 
cnbtize , contado — Taínha, - robalo.) Sá, de 43 anos, residente na Rua Oci- 
1oupa, dourado, enguia e safio, com Ol dental de Mantarroio, n.º 73, por ter 
mínimo, de 15 em. dos olhos ao início |) arremessado com um frasco de água for- 
cauda. te contra Alfredo António Pereira, em- 
Classificação — Ainda não detinitiva- | pregado de laboratório, morador na Cou- 
mente estabelecida; ou pelo total de pei-| raça de Lisboa, que sofreu queimaduras 
xes ou por pontos, assim atribuídos: tai- | no rosto. Uma questão de ciumes deu 
nha, 3; robalo, choupa e dourado, 2: en- | motivo à agressão. 
guia e safio, 1. Em qualquer dos casos.) — No Bairro de Sousa Pinto caiu de 
o desempate será felio pelo maior peso | uma bicicleta, fracturando um braço, 
total, + José Ferreira, chapeleiro, residente no 
Logo que se soube da organização do | Marco da Feir: 
concurso ficou assegurada a concorrên-)  — A conferência inaugural do Curso 
cia do C. P. de Amadores de Pesca, C. | de Férias da Faculdade de Medicina, que 
D. de Portugal e A. D, de S. Pedro da | se inicia no dia 1 de Julho, será profe- 
Cova. rida pelo sr. prof. Rocha Brito e versará 
Pelo nosso Jornal, serão fornecidos | sobre «Sangue e clínica». 
aos interessados todos os elementos pre- 


cisos, mas desde já podem dirigir-se à O O 


casa Varela & Filho, Rua dos Combaten- 


DE ras E NOTICIÁRIO RELIGIOSO 


Im i 
pera desportiva JunHo, 18, — S. Ephrem, diácono, 


«O Barreirense» confessor e doutor. Misssa In medio. 
| | Oração própria, 2.º da oitava, 3º dos 
Recebemos e agradecemos, o número | Santos Mártires. Credo. 


comemorativo do 1º aniversário da ô 
Grande Comissão Pró-Ginásio. Paramentos de côr branca, 


COLUMBOFILISMO 


Foi encontrado um pombo-correio 


LausPERENES — Nas igrejas: do 
Terço, das 10 e meia às 15 hora: 
Trindade, das 10 às 15 horas; Vitó- 

Encontra-se em poder de Manue:| Tia. das 10 às 15 horas; Hospital de 
Duarte Mota, associado da A. Nun"Ai-| Crianças Maria Pia, das 6 e meia às 
vares de Campanhã, um pombo correio | 17 horas. 
goma anilha nº 46520 — 70 — Por- 

gal. 


ia e ses fEREJA DA ORDEM DA TRINDADE 


— Amanhã, quarta-feira, ceiebrar-se-i 
CAMPI SMO nesta igreja, com início ás 10 horas, o 
lausperene semanal instituído pelos par- 


ticu'ares vitalícios srs, José Henriques 
A organização do Clube de Cam- | Tristão e esposa D. Maria Luísa dos San. 
pismo do Porto ren 
IGREJA DOS CARMELITAS — No 
No intuito de coordenar, divulgar e | dia 24 de Julho, partirá desta igreja uma 
facilitar ae prática do campigmo, está-em | Peregrinação a Santiago de Compostela, 
caniação 6 Clube de "Camplsmo “do | Para venerar as reliquias do grande 
Porto, com sede à Rua do Paraíso, | Apóstolo Santiago. 
217-2, onde se dão todos os esclareci-| | CONFERENCIA ECLESIASTICA DA 
mentos ãos interessados pelo desporto da | SE — Realiza-se, hoje, às 17 horas, pre- 
vida doar Nore sídindo o rev. dr. Soares da Rocha vice- 
O campismo, pelos seus aspectos, ti-| -reitor do Seminário. 
sico, cultura! e moral, tem-se afirmado | IQREJA DE CEDOFEITA — Come- 
um desporto completo, aumentando ex- | cará amanhã, nesta igreja, O tríduo para 
traordináriamente os seus adeptos noja festa do Sagrado Coração de Jesu 
nosso País, onde já se têm realizado va- | sendo às 21 horas é meia com sermão 
rias digressões às nossas serras e cen- | pelo rev. Ismael Baptista, da Congre; 
tros turísticos. cão do Espirito Santo. Também há na 
E' de esperar grande interesse por | quinta, sexta e sábado, de manhã, às 
esta iniciativa. que conta já muitos !7 horas e meia, mas no sábado não há à 
adeptos. noite. A testa será no domingo. 


— 


Gana 
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nRNaR 
VOLEIBOL 


Campeonato de Lisboa 


Etectuou-se a ultima jornada do cam- 
peonato de Lisboa de voleibol. 

Na Divisão de honra : O Sporting ven- 
ceu o Oriental, por 2-0, com 15-6 e 15-3 
Os jogos Olimpico-Ateneu e Técnico- 
-Benfica não se realizaram. O Técnica 
foi o vencedor do campeonato nesta divi. 


o. 
O Sporting foi eliminado em 2º cate- 
goria e o Orienta! em 3.º categoria. 

O Lisboa Ginásio compareceu 
para jogar com o Belenenses, 

1º Divisão: A C. 1. F. venceu o Deiras 
por 2-0, com 15-8 e 15-3. 

A Promotora não compareceu ao joga 
com o Atlético. 


Diário ae Coimbra 


Festas comemorativas — Desastres — Reunião de curso 
Teatro dos Estudantes — Curso de Férias 
Outras notícias 


—meuniu-se, ante-ontem, nesta cidade, 
o curso médico de 1910, que ouviu missa 
por aima dos condiscipulos falecidos e 
fez os cumprimentos da praxe. Amenhã 
realiza-se um almoço no Liceu, ofer 
cido pela Comissão de Turismo, 

—O sr. dr. Manuel Correja Leite, pro- 
fessor do Liceu D. João II deu, entes 
-ontem, a sua última aula, por ter atin- 
gido o limite de idade. Dirigiram-lhe sau= 
dações, 'amentando os rigores da Je. o 
reitor daquele estabelecimento de ensino, 
sr, dr. Mário Guerra, O professor sr. dr. 
Ferreira da Costa e O sr. dr. Francisco 
Loureiro. 

— O Sindicato Nacional dos Oficiais da 
Indústria de Cerâmica e Artes Correiati- 
vas, comemorou, ontem, 0 15. aniversário 
da sua fundação, festa a que se associa. 
ram os representantes dos sindicatos con- 
Kéneres do País. 

A's 10 horas, assistiram na igreja da 
Graça, à missa sufragando a alma dos con- 
sócios falecidos, pledoso acto que foi co- 
lebrado pelo rev. dr, Urbano Duarte. Se- 
gulu-se, depois, um almoço na delegação 
da F.N. A. T., sendo aos brindes trocadas 
afectuosas saudações. A' noite, na dele- 
gação daquele organismo, realizou-se um: 
serão, com um acto de variedades € a re- 
presentação da peça «Beliziários». 

— Foi preso na Marmeleira, Docelina 
de Jesus Saraiva, de 36 anos, viúva, ecu 
sada de crime grave. 

A criminosa deu entrada nos catanou- 
sos do Palácio da Justiça, desta cidade. 

— Por motivo do falecimento da mão 
do sr. dr. Fernandes Martins, presidente 
da Humanitária Associação dos Bombei- 
ros Voluntários, foi adiada para data 
ainda não designada, a comemoração do 
58. aniversário daquela benemérita coope- 
ração. — €. 


pa 


As cerimónias da canonização 
de S. João de Brito 


A Emissora Nacional, afim de transmi- 
tir as cerimónias que se realizam em 
Roma, por ocasião da canonização do 
Beato João de Brito, envia à Itália, uma 
missão especial, constituída pelo assisten- 
te de programas Adolfo Simões Muller € 
pelo locutor João da Camara. Com o me: 
mo objectivo, partiu já para Roma, o sr. 
eng. Henrique Leotte, chefe da Repar- 
tição dos Estúdios, que val, em contacto 
com a Rádio-Vaticano, estudar as condi- 
ções da transmissão, de modo a permitir 
uma boa audição em Portugal. 

As horas da radiodifusão destas repor- 
tagens serão anunciadas oportunamente. 


PHILCO-RÁDIO 


De fama mundial em qualidade 
ORGANIZAÇÃO PERFEITA 
EM PORTUGAL 


Rua Formosa, 307 


A 
Peregrinação a Roma 


Os peregrinos que saíram no qla 43 da 
corrente de autocarro, da Rua de Nossa 
Senhora de Fátima, telegrataram, on- 
tem, informando que todos seguem bem. 
Pantiram, ontem, de Lourdes para Tou- 


y 


E civil de 
(CONTINUAÇÃO 


O sr. ministro do Interior entrou na 
sala por entre calorosas salvas de palmas 
A mesa de honra era constituída por 
aquele membro do Governo e pelos ars. 
drs. Eugénio de Lemos, José Alberto dos 
Reis, Joaquim de Moura Relvas, João Pes 
reira Dias, representando o reitor da 
Universidade: general Nogueira Soure: 
drs. Bissaia Barreto, presidente da Junta 
da Beira Litoral, Nunes de Figueiredo, 

R Ulisses Cortês, Domingos Braga da Cruz, 
enronel Verdades de Miranda e capitão 
Paulo Afonso. 

0 sr. dr. Sá de Oliveira, dizendo inter- 
pretar O sentimento da cidade, alí repre 
sentada pela sua vereação municipal e 
pelas suas juntas de freguesia, saudou 
o sr. ministro do Interior e felicitou o 
novo chefe do distrito. Deu o seu apoio 
à obra de união nacional realizada pelo 
Governo. 

Em nome dos estudantes nacionalistas 
da Universidade de Coimbra, falou em 
seguida o aluno da Faculdade de Letras, 
ar. o de Carvalho, que disse que 
aqueles quiseram de forma clara marcar 
a sus presença. 

Asicmou que, dentro da gloriosa aca- 
demiz de Coimbra se têm infiltrado ideias 

- eupversivas. contrárias aos interesses e 
k valores da Nação, ameaçando a sua estru- 
=, tura, propagandeadas com uma liberdade 
que “az espantar, 

O nosso ideal, disse, tão alimentado de 
- "amor a Deus e à Pátria será defendido 

som toda a nossa força. Não tememos o 
resultado da luta. Z 

Nós não desejamos que os nossos 
adversários não continuam a sustentar 
, Taisas ilusões: conquanto tentam anvene- 
har a vida universitária não abandonámos 
À luta, que nunca poderiamos abandonar 
Quando é por Portugal que nos batemos. 

Também proferiram discursos os srsi 
frs. José Cardoso, Joaquim de Moura Rel- 
vas. presidente da comissão distrital da 

nião Nacional, e Aureliano Strecht Ri- 
eiro. em nome do povo dá Lousã. 

Todos os oradores foram entusiástica- 
mente aplaudidos. 

O sr. ministro do Interior, que to! re: 
gebido com vibrantes manifestações, de- 
pois (fe agradecer os cumprimentos, que 

ie foram dirigidos e de se referir às 
qualigades morais, às faculdades e ao co- 
nhecimento do distrito que distinguem o 
novo governador dr. Eugénio de Lemos. 
prosseguiu 

Por outro lado, caracteriza V. Ex, 
para o efeito, uma independência política 
que especialmente se recomenda. O dis- 
Trito de Coimbra exige, na verdade, um 
goversador que inspire a simpatia e atrala 
a colaboração de todos os nacionalistas ou 
Afeiçoados do nosso regime político, qual- 
quer que seja a sua posição relativa den- 
tro desse mesmo campo de afinidades ou 
de actuação construtiva, qualquer que seja 
a cameteristica dos princípios basilares 
da sua ideologia. Se alguma directiva V. 
Ex: me pede, esta lhe recomendo, di- 
rectiva que aliás logo tive o cuidado de 
lhe esboçar quando o convidei para re- 
presentante do Governo neste distrito. 

O imperativo continua a ser, na 
dade, de união e entendimento de todos 
os valores positivos dentro da aspiração 
nacional; de todos os que podem encon- 
trar-se no mesmo rumo do espírito e da 
moral: de todos os que, com a sinceridade 
r k olhos nos olhos, podem ser solidários nos 

esforços, se não solidários no objectivo 
supremo. 
E qual é esse objectivo supremo que 
a todos esses irmana, acima dos pormeno. 
res que os diferenciam? O «bem da N 
glor que é o lema, a divisa do próprio 
overno, a síntese eloquente da doutrina 


nm política que no «28 de Maio» se implantou 
2a : é que há vinte e um anos frutifica. 
Meat “4. O serviço desse supremo objectivo é 


imposição de consciência e de carácter. 
é impaiso dos sentimentos morais e afec- 
tivos. é necessidade ou aspiração da in- 
teligênci; 

N£o se sabem o que querem os nossos 
inconformados antagonistas, contra que 


mM pio 
Exposição de Ernesto Goday 
e Jo. pe 


lioso e 1 


mine 


a co mentos tec- 
cos altados à surpreendente poder in- 
ternietativo € 4 noção exacta do dese 
Dho & da cor. São auasi quarenta os tra- 
dalhes expostos, todos eles dignos de 
mencão e da-atencão dos admiradores 
desta modalidade artistica. Nas minia- 
turas originais. hem como nos dois 
apontamentos a lapis. expressivamente 
marcados, € nos tres quadros de flores 
à «nastela, Goday é uma esperança flores- 
-cente. forte, embalada em suave e emo- 
. tivo sonho de belesa, embora não abra 
amplamente O segredo da sua alma im- 
prensada de inquietação. 
Sem sombra de duvida, o artista, que 
merece ser acarinhado pelos nossos co- 
Jecciozadores, vinca 4 sua personalidade 
. com a cópia de quadros celebres dos mais 

- celebres artistas, dando-nos, assim, um 
coniunto de «coisas» capazes de nos fa- 
Ecrem viver todas as sensações e nas 
auais se destacam multiplicidade de tons 
e le formas inspiradoras do sentido hu- 
mano. 

Rembrandt simbolo de sonhos, lutas, 
e xenlizações e sofrimentos, está represen- 
- tado com algures «figuras, ninhadas ne- 
lo trázico e inizmático da luz e do colo- 
rido. & Ticiano. Van Dilek. Alberto Du- 
mer. fBafael, Gova, Wwaiteau, Wermeer, 
Vicente López e Sustermans. completam 
o ambtente, Perante tão apreciavel con: 
junto de cópias feitas em tela, em ma: 
deira ou em placas de cobre — conforme 
as exizencias do assunto-os visitantes re 
echem alento espiritual qe vida nova. 


(1——————— 
Estado das culturas 
em 31 de Mai 


INFORMAÇÕES FORNECIDAS 
PELO INSTITUTO NACIONAL 
DE ESTATISTICA 


Pelo Serviço de Estatistica Agrícola, 

x da 3, repartição do Instituto Nacional 

de Estatística 10 tornado conhecido o 

tado das cuituras em 31 de Maio do cor- 

1 rente ano, após as informações concebidas 

nas diterentes regiões Bgrícolas. 

Foram, dum modo geral, avoráveis à 
agricultura as condições de tempo em 
- que decorreu o mês do Maio. As chuvas 
” registadas na sua primeira década e as 

turas suaves ocorridas foram bas- 
tante benéficas às culturas em curso, le- 
vantando o moral do lavrador, receoso 
de ver mais uma vez completamente go- 
rados todos os seus esforços. 

As searas tiveram uma boa granação 
o que velo atenubr em parte a diminui- 
ção de rendimento Jevida ao seu fraco 
- povoamento, proveniente das más condi- 
ções em que decorreu o afilhamento 

-» JAlentejo). No Ribateju a grunação deu-se 

igualmente em condições tavoráveis, mas, 

pena foi que-as searas ficassem a «meia 
espigas, GTS a bem expressiva desig- 
nação regional. 

O milho e o feijão de sequeiro também 
lucraram bastante, tendo melhorado visi- 
velmente o seu aspecto. 

Das culturas de sementeira outono-in- 
ã vernal, foi a do centeio que acusou me- 

] - Mhoria mais acentuada. A cota atribuida 

ão seu rendimento aumentou em 16 pon- 

tos a estimada no mês anterior, o que 

- exprime um rendimento superior em 10% 
ao do ano passado. Parece, por conseguin. 
te, ser de esperar uma boa produção, 
atendendo que a área semeada toi a mes- 
ma e que a última colheita fol já razo! 
vel á 

«Os rendimentos previstos pára: os triz 

»gais melhoraram ligeiramente — cerca dé, 
mais 3% — e «8 tu aveias U cevudas man: 
tiveram-sé sensivelmente. l 

Apenas há a registar descida de ren- 
dimento na estimativa atribuída à Eultura 
da fava, podendo corisiderar-se esta como 
R cultura que mais se ressentiu-do rhodd 
desfavorável como o tempo decorreu. Ng 
entanto, tendo em atenção que 4 última 
produção foi muito gubundante, espera-se 
“que a colheita não Seja tão niá como os 
números. à primeira vista, parecem tras 
duzir. 

A priméira Informação sobre d éstado 

cultura da batata de sequeiro leva-nos 

& supor, apesar das condições -dificult 

e ingratas em que se fêz a plantação, qui 
:o seu rendimento venha, à ser superior 

Ro do ano findo. E!, todavia, ainda, muito 
- cedo para um parecer seguro do seu axito. 

As vinhas continuum apresentando 
optimo aspecto, não se tendo. por ora, 
registado ataques de mildio ou oídio de 
importância, Como já em informações an. 

: teriores se disse, 4 abundância de cachos 
não é superior à do ano transucto, pri 
vendo-se, contude. pelo seu tamanho e 

jas boas condições de vegetação da vi- 

lejra, que a próxima colheita seja su- 

perlor à última em 25%, estimativa que 

e supõe venha aínda a melhorar, 

* Resta-nos, para concluir as nossas con- 
siderações à cércn do cstado das cultu- 
ras, fazer referência nos oliva! 

Depois da grande seca de 1945, 
algumas olíveiras já não resistira 
cando & sua maloria ressentida, pelo 
a rebentação naquele ano fot 
=— no ano de 1946 voltou a oliveira a des: 
frutar um ambiente assaz propício e teve, 
conforme então fol frizado nestas infor- 

óptima rebentação, «ves- 


mações, uma 


Coimbra 
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maletícios nossos conspiram ou reclamam, 
que fórmulas milagrosas ou charlatanes- 
cas impõem ou apregoam, eles os desauto- 
rizados pela triste experiência do dese 
honroso passado em que foram responsa- 
veis directos ou de que são activos parti- 
dários! Não se sabe que calamidade na- 
olonal querem evitar, nem que paraiso 
querem oferecer-nos, esses dasesperados 
sabotadores de aviões ou sabotadores da 
opinião, os dos tiroteios da conjura ar- 
mada ou do palavriado venenoso! 

A conhecida táctica de provocar 
violências qeu metem ou as tran- 
sigências que rebaixam não logrará efeito, 
O Governo tem a noção do justo equilt. 
brio des suas atitudes Só usará de vio- 
'ência — mas então sem tibleza — quand: 
as circunstancias indispensavelmente a 
exigirem, e aí o comprometimento será de 
quem a provocar. E quanto a transigên- 
cias, a recente nota oficiosa demonstra 
que o Governo conhece o limite além do 
qual, na verdade, elas constituíriam bai- 
xeza. 

Continuando no uso da palavra, o er. 
ministro salientou a recente afirmação 
dum estadista norte-americano de que 
es comunistas, que «têm no seu programa 
criar o cãos todas as vezes que fôr possi- 
vel, estão sempre em todas as revoluções 
e não interessa quem está por detrás 
delas», comentando que essa afirmação 
se demonstra claramnete nas tentativas 
ou perturbações que em Portugal se ve- 
rificam nos ultimos méses. E ao erminar 
pôs em destaque a circunstancia de, nes. 
tes tempos em que no mundo se afunda- 
ram impérios, Portugal ir fazer em Roma, 
em dias próximos, através duma embai- 
xada excepcional, a eloquente afirmação 
do valor que n seu Império representa. 

As ultimas palavras do sr. eng. Cam 
cela de Abreu foram coroadas com quen- 
tes aplausos. 


“ 


Será assim o governador o élo forte 
que prende e conjuga, para as grandes 
tdeias, os esforços de todos aqueles que, 
neste distrito, querem, acima de tudo, & 
grandeza da sua Pátria, a prosperidade 
da sua terra. a paz é segurança e liber- 
dade e trabalho é pão para todos os lares, 
nos dos seus vizinhos tal e qual como 
nos seus próprios, 

E a terminar: 

— A Pátria foi formada, hã olto secu. 
los, pelo gênio e pela coragem desse chef 
excepelonal, cujas cinzas esta cidade ore 
gulhosamente guarda; depois dele vieram. 
outros, até?que atrás das fronteiras pol! 
ticas se consolidou definitivamente 
consctaneia nacional, 

Por ele, para défender este sagradu 
patrimônio de independência e de Jiber- 
dade se levantaria a Nação inteira com os 
seus trabalhadores do campo e da cidade, 
com os seus intelectuais e estudiosos, e até 
com os mortos erguidos dos tumulos « 
com a sombra dos que, por terras tgno- 
tas e mares nunca dantes navegados, poi 
lá ficaram, no esforço sublime de darem 
novos mundos ao mundo, tudo para bem 
de Portugal! s 

O sr. eng. Cancela de Abreu e o novo 
governador cfvil de Coimbra foram, de- 
Pois. multo cumprimentados. *. À 

Com o sr. dr. Bissaia Barreto, o sr 
ministro do Interior visitou o Institute 
Maternal e o Hospital Sobral Ci. e com 
o sr. capitão Paulo Afonso o Albergue 
Distrital, em S. Martinho do Bispg. 
Rn sta: 


ALLA DESA 
tindo-se» exuberantemente. E' a ésta re- 


bentação que ficam as oliveiras devendo 
a abundantissima floração verificada no 


Laura de Jesus Pimenta 
Nunes 


Na sua residência, à Rua de Ce- 
dofeita, n.º 258, faleceu, ontem, com 
75 anos de idade, a sr.* D. Laura de 
Jesus Pimenta Nunes, esposa aman- 
tissima do sr. José Pacheco Nunes; 
mãe querida das sr.”* D. Laura Nu- 
nes Ferreira da Costa e D. Matilde 
Pacheco Nunes e dos srs. José Pa- 
checo Nunes Junior, tesoureiro da 
Caixa Geral de Depósitos, e Joaquim 
Pacheco Nunes, funcionário conpora- 
tivo, e sogra da sr.” D. Lucilia Gon- 
galves Nunes e do sr. Marcelino Fer. 
reina da Costa, comerciante nesta 
praça. 

A familia da saudosa extinta 
pede às pessoas das suas relações e 
estima o obséquio da sua assistên- 
cia aos responsos fúnebres que se 
celebram, hoje, às 16 horas e meia, 
na capela do Cemitério de Agramon- 
te, o que desde já, reconhecida, agra- 
dece. 

Os serviços fúnebres estão a car- 
go da Casa Xavier & Filho. 


Faleceu, em Espinho, a menina 
Clarisse Gomes Rodrigues, filha da 
sr* D, Felizberta Gomes Rodrigues 
Duarte e enteada do sr. Luís Fran- 
cisco Duarte. 


Clarisse Gomes Rodrigues 


Convidam-se as pessoas de suas 
relações e amizade a assistir ao fu- 
neral que se realiza, hoje, às 18 ho- 
ras, saindo o cortejo fúnebre da sua 
residência à Rua 19 n.º 453, para O 
Cemitério de Espinho. 


Leonardo Fontes Barbosa 


Na sua residência, no Bairro Vila 
Maior, 16, ás Fontainhas, faleceu o 
sr. Leonardo Fontes Barbosa. O seu 
“funeral realiza-se hoje, pelas 15 ho- 
ras e meia, para o cemitério do Pra- 
do do Repouso. 


D. Erodiade Givoni Romão 


-v Na sua residência, à Rua de Bri- 
to Capelo; 436, em Matosinhos, falé- 
ceu a sr. D. Ercdiade Givoni Romão. 

O seu funeral, a cargo do arma- 
“dor José Maria da Silva, Sucrs., rea. 
liza-se, hoje, às 15 horas, na igreja 


-| do Senhor de Matosinhos, seguindo: 


údo, arrisca- 
sobreviver qualquer 


trigo de primavera e 
A primeira estimat 
da de arroz dá um aumen 
10% sobre a da última campanha, 
Continua verificando-se em todos os 
mercados e feiras grande quebra de pre- 
gos que, por informações recebidas, estão 
po vezes, nomeadamente para a batata 
atingindo o nível do preço de.custo da 
produção. 
dest ay 


ONFERÊNCIAS 


gs 
«A Europa á procura duma educa- 
ção nova», pelo rev. frei Omez, no 
Instituto Francês ao Esso a 
rev, frei Omez, da Ordem dos Do- 
miflcanos, tez uma. conterência no Ins- 
tituto Frâncês do Porto, com. o título : 
«A Europa à procura duma educação 
novar. O conferencista começou por se 
referir às duas grandes experiências em 
'matéria de educação: a marxista e a 
nacional-socialista. Em qualquer deas, 
O Estado define filosóticamente e clenti 
ficamente o homem e o mundo; par. 
tindo desta def.nição, toma nas mãos a 
educação de toda a gente, em função 
de todas as exigências da colectividade 
nacional e com vista á sua inclusão na 
actividade mundial, mesmo na evolução 
cósmica ; o papei da famí-ia é, ao mesmo 
tempo, limitado e utilizado; a escola, 
que está, portanto, ao servço duma edu- 
ducão totalitária, tem a criança em Con- 
tacto permanente com o mundo dos 
adultos; organizações pré-extra e pós 
“escolares, terminam esta educação é 
enquadram os jovens até os 21 ou 
anos; os adultos estão ligados a esta 
organização ; toda a actividade está esta. 
beecida de forma a interessar a Im- 
prensa, a rádio, o cinema e as iniciativas 
de caracter educativo ; os resultados são, 
material e quantitativamente, muito 
importantes e rápidos ; não decidem da 
paz do mundo e da qcalificação do ho- 
mem como tal, cuja liberdade desperta 
uma estranha desconfiança. | 
“Em vista destas experiências — conti- 
nuou o conferencista — é urgente e capi- 
tal saber se o nosso humanismo tradício- 
nal e os métodos por ele preconisados 
podem oferecer-nos uma solução mais 


favorável. E 
Interessa, primeiramente, definir os 
ismo, humanidade, di- 
re'to, de, pessoa humana a relem- 
prar a evoiução do humanismo ociden- 
tal, desde as humanidades romanas até á 
época pós-revolucionária, passando pela 
escola medieva!, Renascença, Descartes 
e o século das luzes. 

“Pelas suas insuficiências, este huma- 
n'smo tem chamado ou favorecido expe- 
riências de que o mundo é vítima actual- 
mente, Os países nos e a França, em 
particular, têm. a missão de completar, 
hoje, á Juz dessas experiências, o seu 
humanismo tradicional, isto é: pôr a 
“educação-e a arcola ao serviço do homem 
tompleto e de todbs os homens, integra! 
a escóla e à educarão na vida da cidade, 
O passado deves» PpRUIPS do futuro, i 
ES RSS EE? 
Interesses do público; 

pos Ed 


Os alto-falantes nas Fontainhas 

Um leitor do nosso jornal, em carta 
que nos escreve, protesta indignadamente 
contra o uso e abuso dos alto-falantes na 
Alameda das Fontainhi durante a noite 
e parte da madrugada: Diz que com tal 

lho ninguém podé' dormir, e pede a 
mossa interterêricia junto das entidades 
competentes, para que, ponham cobro a 
tamanho abuso, é z 


Os buracos da cidade 

- Um leitor do nosso jornal, numa lon- 
ga carta que nos escreve, insurge-se con- 
tra os buracos abertos na via publica. 
sublinhando que, certamente, os teremos. 
ainda, durante as Festas da Cidade, 

Informando-nos junto das entidaaes. 

competentes, colhemos elementos que jul- 
| gamos oportuno oferecer para esclaréci- 
mento do nosso amável leitor. Esses ele- 
mentos de informação resumem-se no se- 
guinte : Todos os trabalhos em curso de 
abertura do leito das ruas, especialmente 
para o assentamento de carris, devem fi- 
car concluídos antes do começo das Fes- 
tas da Cidade. Para esse efeito, e cum- 
prindo Instruções rigorosas neste sentido 
dadas, cónstantes brigadas de trabalha 
dores, actuando de dia e de noite, proc 
dem à conclusão de todas as obras da 
via publica. 


ja fprésiito para o, Cemitério despéres 


erá sej 


Tenente Carlos Maia de Vasconcelos 
Pinto Coelho 


do nosso hospital sr. dr. Carlos Pinto 
Coelho, da Casa do Balcão, desta 
vila, onde chegou o seu corpo na 
madrugada de hoje, acompanhado 
pelo pai e irmãos. 

A's 11 horas, saiu o funeral para 
a matriz, 'encorporando-se nessa 
grande e sentida manifestação de 
pesar, todas as entidades e muito 
povo da vila e de fora, sendo ali ce- 
lebrada missa de conpo presente, se- 
guida dos ofícios divinos. A rica 
uma, conduzida na carreta dos B. V., 
foi encerrada em jazigo de família, 
coberta de numerosos ramos com 
sentidas dedicatórias. 

O saudoso extinto serviu o corpo 
expedicionário nos Açores, fo; Che- 
fe de Secretaria da nossa Câmara 
Municipal e actualmente exercia um 
cargo corporativo, ' 

A" família, designadamente a: 
seus irmãos drs. António e José Au- 
gusto, respectivamente professor as- 
sistente da Faculdade de Ciências de 
Lisboa e Chefe de Secretaria do Tri- 
bunal da Relação de Lourenço Mar- 
ques, os nossos sentidos pêsames. 


Pompeu da Costa Pereira 


AVEIRO; 15. — Faleceu. nesta cidade, 
- sr: Pompeu da Costa, Pereira, de 66 
anos, casado com a sr” D. Ernestina da 
Conceição: Rocha, professora oficial. O 
saudoso extinto, antigo comerciante desta 
praça, distingulu-se no melo comercial 
 aveirérise, tendo desempenhado os cargos 
de presidente da Associação Industrial e 
Comercial; de presidente do Clube dos 
“Galítos, que, com vários conterrancos 
fundou em 1904. Fez, também, parte d; 
vereação municipal e foí vogal da co- 
missão executiva da Junta Autónoma di 
Ria e Barra, na qualidade de represen- 
tante da Associação Comercial. Bairrista 
e entusiasta pelos melhoramentos da sua 
terra, foi apreclável colaborador dos diri- 
gentes locaís na campanha a favor di 
renlização das obras do porto de mar. ' 
Afastado, há anos, da actividade co- 
mercial, era. ultimamente, funcionário da 
delegação da Junta Nacional do Azeite, 
nesta cidade, | 
Era pat do sr. Pompeu da Rocha Pe: 
xetra, professor oficial e das sr.” D. Célia 
da Rocha Pereira e D. Marília da Rocha 
Pereira, professora em Lourenço Mar: 
ques ; primo do comerciante sr. Antônio 
Pereira Osório e cunhado do'sr. tenente 
Beonatdo de Campos. 
O funeral realizou-se com grange 
acompanhamento, para o cemitério cen- 
encorporando-se nele pessoas de to- 
das as categorias sociais. R 
a família enlutada, sentidos pêsames. 


Vitorino dos Santos 


- TOMAR, 16 — Faleceu, o estimado Iin- 
dustrial sr, 


O Comercio do Porto 


- A posse do novo governador | FALEGIMENTOS|As Grandes Festas 
- da Cidade do Porto 


Está a atingir um notável êxito o 
número de Inscrições para 9 concurso 
de moniras. O Concurso de Montras do 
Porto, organizado pela Comissão Exe- 
cutiva das Fesas da Cidade, com a co- 
laboração do S. N. L, será inaugurado 
no dia 21 de Junho 

Podem concorrer a este certame os 
estabe.ecimentos situados na área cen 
tral da cidade. São instituídos os seguin- 
tes prémios 

1º — Taça S. N. 1 para o estabele- 
cimento e 3.000800 para o decorador da 
montra; 2º — “Paça da Unido de Gré- 
mios de Lojistas para o estabelecimen- 
to e 2000500 para o decorador; 3º — 
Taça Atentu Comercial do Pomno para 
o estabelecimento e 1.000500 para o de- 
corador. 

A inscrição, que é gratuita, deve cfec. 
tuar-se até ão dia 19 de Junho na se- 
cretaria das Festas da Cidade, ao Palácio 
de Cristal e na União de Grémios dos 
Lojistas do Porto, à Rua de Entrepare- 
des nº 6. 

O júri para a classificação de montras 
será cônstituido po) 

Um representante da Comissão de 
Festas, represemantes do S. N. L, dois 
representantes do comércio local nomea- 
dos peia União de Grémios e dois artis- 
tas plásticos. 

Inscreveram-se mais as seguintes fir- 
mas; O Elefante Branco, Alfredo Soares 
& C”, Eranova, Emílio de Azevedo Cam. 
pos & C.', Lda, Manuel de Pinho Frei- 
tas, Teixeira, Lda, Guimarães e Pereira, 
Leda, e Casa Fóne. 


Tem despertado Rio interesse entre 
os moradores da área central da cidade, 
o concurso das sacadas, para as melho- 
res e mais bem ornamentadas sacadas. 
Os prémios são os seguinte: 

prémio — 2000800; 2.º — 1.500600; 
3; 1.000300; 4º — “Taça União de 
Grémios de Lojistas do Porto 
Taça Associação dos Proprietários e 
Agricultores do Norie de Portugal. 

O júri será constituido por um mem- 
bro da Comissão das Festas da Cidade, 
um representante da Associação dos 
Proprietários, um jornalista, um crítico 
de arte, um artista e um étnógrato. 

A inscrição, que é gratuita, deve efec. 
tuar-se até ao dia 19 na secretaria das 
Festas da Cidade, ao Palácio de Crisial, 
ou na União de Grémios de Lojistas do 
Porto, à Rua de Entreparedes, 6. 

Neste concurso inscreveram-se mais: 
Grande Hotel do Porto, Café Palladium, 
União de Grémios de Lojistas do Porto, 
Pensão dos Aliados e Campos & Fer- 
reira, Lda. 

Fora do moncurso inscreveram-se os 
seguintes: Ourivesaria Reis, Agostinho 
Ricon Peres e Emílio de Azevedo Cam- 
DOS & C.*, Lda, 


durante anos foi proprietário de uma 
alfaiataria na Rua de Santo Ildefonso, 
dessa cidade. 

Pri casado com a sra D Mara Leo- 
mor Rodrigues Santos e pai da sr*, D. 
Maria Leonor Santos, empregada nos - = 
critórios da «Imprensa Portuguesa» do 
Porto, 

O funeral realiza-se 
dade. 


manhã, naquela 
cl 

S, TOME DE NEGRELOS, Iô — Depeis 
de ter vindo do Hospital 'da Lapa, do 
Porto, faleceu, nesta freguesia, à SÊ. 
D. Laurentina “de Freitas Almeida, natu. 
val de Barrosie, de 3 anos, casada com 
O sr, Manuel Lopes, construtor civil, de 
7 qnos e madrasta da menina Mara 
Soares Lopes, de 12 anos, À extinta, no 
próprio dia 'do seu Jalecimento, Técor- 
teu áquela casa hospitalar, afim de ser 
submetida a uma intervenção cirúrgica. 
A sua morte causou a maior consterha: 
ção, vendo sido conconridisimo o Tune 
Tal. Deslocaram-se pessoas das Aves, Low- 
sada, Buivosas, Felgueiras, Trofa, estan- 
do, também, dit representado 6 Olube 
Desportivo das Aves com o, seu vestan- 
dante, tis E 

AS nossas condolências, — 

a a NNE 


à das cal, aids 
L A ioio ME apo dh do de Arho- 
seio, deste concelho, ds D. Isa- 
bel Rodrigues Cepeda, viuva, de 86 anos, 
Era mãe das senhoras D. Elisa Rodrigues 
Cepeda e D. Maria Rodrigues Cepeda, 
professora oficia!, e do srs. dr. António 
Augusto Rodrigues Cepeda, conservador 
do Registo Civil em Bragança, e Ro- 
mualdo Rodrígues Cepeda, proprietário, 
e sogra da sr.* D. Augusta Terroso, pro- 
fessora oficial e do sr. António J ui 
Luís Afonso, proprietário, 

Sentídos pêsames. — C. 


Dr. José Gomes da Costa 
Carneiro 


VILA NOVA DE FAMALICÃO, 16. — 
Pelas 16 horas de hoje, faleceu, na sua 
casa da Rua de Camilo Castelo Branco, 
nesta vila, o er. Gr. José Gomes da Costa 
Carneiro, distinto médico na. nossa terra 
e director clínico do Hospital da Mise- 
ricórdia, 

O sr. dr. José Carneiro era natural da 
freguesia de Fradelos, deste concelho, 
onde nasceu a 22 de Outubro ce 1860, 
contando, por isso, 81 anos de idade. 

Formou-se na Universidade do Por- 
to, há 32 anos, e veio para esta vila fixar 
residência com consultório clínico. Pes- 
soa muito distinta, de Mano trato, esmo- 
ler, carinhoso e solícito, o saudoso ex- 
tinto, só contava com simpatias porque 
para toos e especialmente para 05 po- 
dres, tinha sempre um gesto de con- 
torto, uma atitude de caridade. 

- O dr. José Carneiro, era casado com, 
a sr* D. Jesuína Amélia de Paula Mes- 
quita Carneiro, e não tinha descendente: 

Filho de António Domingos da Costa | 
Carneiro e de Maria Gomes ca Costa, já 
falecidos, o extinto, que devotou a maior 
parte da sua vida ao Hospital da Mise- 
ricórdia, era irmão do rev. Manuel da 
Costa Carneiro, abade de Fradelos; Joa. 
quim Gomes da Costa Carneiro, casaco 
com a sr." D, Virgínia Amélia dos Sah- 
tos e das sr.'s D. Maria Gomes da Costa 
Carneiro, casada com o sr. João da Costa 
Araújo, de Lemenhe, e D. Rosa Gomes 
da Costa Carneiro, solteira, proprietá- 
ria, e cunhado da sr.* D. Maria da Gr: 
ca da Costa Mesquita Magalhães e dos 
srs. Antônio Paula Pereira Mesquita, Do- 
mingos Ge Paula Pereira Mesquita, fun. 
cionário da Câmara Municipal, e de 
Francisco Paula Pereira Mesquita, da 
Direcção de Finanças de Braga. 

O dr. José Carneiro desempenhou o 
cargo de vereador da Câmara Municipal 
durante vários anos e era, desde a sua 
funcação. presidente da assembleia ge- 
ral dos Voluntários Famaltcense: 

A gua morte foi muito sentid! 

O funeral efectua-se quarta-feira, pe- 
tas 9 horas da manhã, da sua casa para 
à Igreja matriz, onde terá missa de cor- 
po presente. 

A' família enlutada, apresentamos os 
nossos pêsames. — C. 


Vice - almirante D. Bernardo 
António da Costa Sousa 
Macedo (Mesquitela) 

Em Lisboa, faleceu, ontem, o vi- 
ce-almirante reformado, D. Bernar- 
do António da Costa Sousa Macedo 
(Mesquitela). Tinha 84 anos de ida- 
de, Foi vogal do Tribunal de Contas, 
governador de Cabo Verde, chefe do 
Estado-Maior-Naval, comandante da 
antiga Escola de Marinheiros em 
Faro. Comandou. vários navios de 
guerra, possuía muitas condecora- 
ções nacionais e estrangeiras. Tam- 
bém foi governador civil do Funchal 
e major-general da Armada. Descen- 
dia, por linha directa, do marquês de 
Pombal. Deixa viuva a sr D. Maria 
Adelaide Cardoso Sousa Macedo e 
23 netos. a 

O funeral realiza-se, hoje, às 16 
horas, da igreja de Santa Isabel para 
jazigo no Cemitério dos Prazeres. | 


FUNERAIS 


Dr. Carlos José de Azevedo 
Albuquerque k 


CONDEIXA, 15 — Com grande acom- 
panhamento realizou-se o funeral do 5 
dr. Carlos José de Azevedo Albuquerqu 
b que durante muito tempo foí cirurgião 
no Hospital da Misericordia do Porto € 
exerceu o cargo de director clínico do 
Hospital da Lapa, dessa cidade, 

O corpo do extinto, que desde o fale- 
cimento, permaneceu na capela do palá- 
cio da Quinta de Santo António, esteve 
velado por sua esposa, sr.* D. Margarida 
Relvas Navarro de Azevedo Albuquer- 
que; por sua filha, sr.* D. Margarida Rel- 
vas Navarro de Azevedo Albuquerque 
Costa Alemão, casada com o médico dos 
Hospitais de Lisboa, sr. dr. Henrique da 
Costa Alemão Teixeira; por sua irmã, 
sr* D, Laura Eulália Azevedo de Albu- 


Poram estabelecidos prémios para cs 
concursos das montras e das sacadas 


“| bastante animadi 


O sarau de gala e o seu brilhante 
programa 


Há muito que não se realiza no Por- 
to um Sarau de Gala com um programa 
e a organização do que está marcado 
para sábado próximo, pelas 21 e meia 
horas, e que terá lugar no Coliseu do 
Porto, para abertura das Festas da Ci- 
dade 'e de homenagem a Lisboa. 

Como temos no do, o programa 
deste Sarau de Gala compreende a re- 
presentação do «Auto da Cidade», escri- 
to expressamente pelo poeta Antônio 
Correia de Oliveira, a apresentação da 
Orquestra de Arco do Prof. Cláudio Car- 
neiro, que val interpretar composições 
portuguesas inéditas do século XVI e a 
representação da «Trilogia das Barcas», 
de Gil Vicente, número este que está a 
cargo do Teatro dos Estudantes da Uni- 
versidade de Coimbra, 

B indicação deste programa 

do interesse e ineditismo 
deste grande Sarau de Gala. Mas à Co- 
missão Executiva das Festas da Cidade 
quis, também, que ele fosse distinguido 
pela assistência de representantes de to. 
das as camadas sociais do Porto. Para 
isso, fixou preços populares para todos 
os lugares do Coliseu, como se pode ava. 
lar através. do anúncio publicado nou- 
tro lugar. 

A marcação de bilhetes para o Sa- 
xau de Gala pode fazer-se, desde já, nas 
blheieiras do Coliseu do Porto. 


Mais dádivas 


Na secretaria da Comissão Executiva, 
no Palácio de Cnital, receberanise mais 
as seguintes dádivas : 

Abílio Oerqueina, 5500; Reul Rodri- 
gues Pinto, 50800; D. Angelina Teixeira, 
10800: Manuel Ferrcg, 50800; Luís Pedro 
Azevedo Varela, 20800; Gazeta das Al- 
deias, 50800; Jesuino Afonso, 50800; Y. 
Rosalina Lamas, 20:00; José da Silva Lo- 
Des, 50800: J, L. Cunha, 50800; Joaquim 
Alves e Costa, 60800; Acácio Sobral, 50840; 
Alfredo Alves Henriques, 50500; Cerveja- 
ria Oordoso, 0500; Francisco José Vieira, 
La, 5050; Mário Gonçalves de Sousa, 
50800; Carlos Iidrigues, 10800; A. Pimenta 
& Irmão e Dias, 20800; J. À, Queiroz, 
20500; Alberto Lopes, 20500; António Luis 

into de Sousa, 20500; Luis Megre Beca. 
20500; Eduardo Augusto Cardoso, 20200; 
Alvaro Teixeira, 90800; José Maria Fer- 
reira Gomes, 20800; António Pinto, 5$0 
Sindicato N. dos cartonageiros, 20800; 
Rul mes Salgueiro, 20500; Ótpriano 
Modesto. 20800; Albert d'Artayett, 20800; 
Angelo de Sousa e Iva Madureira, 20500; 
Manuel Pose Grainho, 20800; José Alves 
dos Reis, 50500; José Joaquim Ferreira, 
20500, e Camilo Pinto Amorim, 5800. 


asaB 


sr. engenheiro Luís de Albuquerque 
Couto dos Santos, director geral dos Cor- 
reios é por outra pessoas de família e 
amigos. 

O ataúde foi conduzido para jazigo de 
família no cemitério desta cidade. — C, 
: feat 

de 


Grande feira anual 
Santo António, em 
“Vila Real 


VILA REAL, 14 — Teve, ontem, início, 
nesta capital de provincia, a grande feira 
anual de Santo Antonio que noutros tem- 
vos deu eco em todo O Pais Dela grande 
importancia que assumia, 

Hoie não representa um pequeno refie- 
-Xo do que toi em outras epocas; a sua de- 
cadencia, de ano para ano, é crescente, 
devido mais à falta de bairrismo que sé 
manifesta nos habitantes da nossa terra 
do aue às causas derivadas da crise ge. 
ral em que nos debatemos « aínda à fa- 
ellidade de transbortes que noem, em co- 
municação os peduenos mercados com os 
«randes centros dé actividade comercial, 

“Ainda, assim q dia de ontem, esteve 

Rico “de for 


mercado de ado entalar estevo con 
ori imo, tend — aparéeido na feira, 
magníficos exemplares, fazendo-nos len 
brar as festas de tempos passados. O nu. 
mero de transacções fol pequeno, devido 
ao retralmento de compradores e vende- 
dores, por motivo da grande baixa de 
precos que sé manifestou na feira. Por 
um cavalo que foi comprado na feira do 
ano passado nor 90 contos, Vimos, ontem, 
oferecer 10 contos. 

O mesino aconteceu com o gado vacum 
e lanigero, que, tambem, sofreu uma bai- 
xa de Dreços superior a 30%. 

No concurso pecuario da raça bovina 
Marôneza, que ontem se realizou no local 
da feira, patrocinado pela Direcção Geral 
dos Serviços Pecuários « Junta Nacional 
dos Produtos Pecuarios, que esteve regu- 
larmente concorrido, foram distribuídos 
premios pecuniarios, no valor de esc. 
5.480800, aos seguintes concorrentes: 

Juntas de vacas: 1,0 premio, Isildo Ri- 
beiro da Costa, de Mondrões; 2.º Manuel 
Gomes, de Quintela; 3.º Amancio de Aze- 
vedo, de Folhadela: 4.º José Maria Car- 
valho da Fonseca, de Mondrões, 

Vacas isoladas: 1.º prémio. José Quin- 
teira. de Agarez; 2º José Augusto Fer- 
reira. de Borhela; 3.º Nuno Gonçalves, 
de Telões; 4.0 João Montenegro, de Quin- 
tela: Joaquim Campeã, de Lordelo; 6,0 
Candido Ribeiro, de Lordelo; 7.9 Avelino 
de Sousa, da Samardã; 8º Antonio da 
Fonte. de Adaufe, 

Novilhas: 1.º prémio. Inacio Pereira, 
de Quintã de Jales; 2º Francisco Alves 
Fraga, de Adoufe; 3º Acacio Gonçalves 
de "Carvalho, de Borbela; 4.º José Ber 
mardino; de Adoufe; 5º Antonio Orur, 
de Sizarroza; 6.º José Augusto da Costa, 
dr Lamares; 7,0 José Manuel Correia, dé 
Lamares: 8.º Arlindo, do Rego, de Bensa- 
zouro. 

As barracas de diversões, que concor- 
reram à feira, apesar do mau local aonde 
as colocaram, fizeram ontem bom nego- 


E 

s clrcos Anastasine e Agula e 0 «Poço 
da Morte» em motocicleta. que trabalha- 
ram dn dia o de noite. tiveram sempre 
casas chelas de espectadores, 

As barracas de carroceis tambem es- 
tiveram muito frequentadas. 

Ontem, Jogo de manhã. à chegada dos 
primeiros comboios. à cidade começou à 
ser avisitada» por um grupo de cartel 
ristas. que à P. S. P, recebeu como «hos- 
pedes da cidaden. recolhendo-os. com to- 
das as «honras» da sua «categorias, aos 
calaboucos da esquadra policial, aonde 
pernoitaram,.. 

Por deliberacão camararia a feira DO 
de prolongar-se até ao fim do mês cor- 


De Vila Sêca 
de Armamar 


Reunião importante — Falta duma 
escola — Presidente da Camara Mu- 


— Já lá vão quatro longos anos que a 
povoação do Marmelal, da freguesia de 
está sem escola de ensino pri- 


de 1 de Abril do mesmo ano, forarr des- 
dobradas as escolas do sexo masculino e 
feminino em uma escola mixta, na sede 

via, ' 

— Regressou de Lisboa a esta vila, p 
sr. dr. Fausto José dos Santos Junior, 
presidente do nosso Município, que aii 
foi tratar de certos e determinados bene- 
fícios para a nossa terra, vindo muito 
animado com os prometimentos que pelas 
entidades superiores lhes foram feitos. 
Ainda conseguiu a importancia de esc, 
16.000$00, para consertos dos caminhos 
que mais sofreram com os ultimos tem- 
porais. 

— Pelo professorado - primário, deste 
concelho, foi oferecido ao: inspector es- 
colar deste distrito, nos Paços do Con- 
celho, um aimoço ,a que assistiram todos 
os professores e algumas entidades ofi- 


Vitorino dos Santos, que !querque Couto dos Santos, casada com o ciais. — C. 


é | Errol, é etraição 
ES 


COLISEU DO PORTO 


«Mariposa azul» e «Lábios que ma- 
tamo, filme em ingl 


Muito completo e variado o programa 
ontem estreado no Coliseu do Porto, apto 
a satisfazer quem goste de movimento 

alegria, no ambiente, animado, rui- 
doso e elegante dos «cabarets» nocturnos 
e, também, quem aprecie o mistério e a 
emoção. 

«Mariposa azul» é um filme do género 
americano. A aventura de um jóvem par 
bailarino, que quer lançar-se e experi- 
menta as dificuldades inerentes a quem 
começa. Mas acaba por vencer, depois 
de série de peripécias, qual delas a mais 
travessa. A verosimilhança não conta. 
Há, apenas, a finalidade de divertir, de 
proporcionar uma rajada de boa dispo 
sição. Em cenário próprio, ouvem! 
canções atraentes e vêem-se bajlados 
capitosos, com musica viva e trepidante. 

«Lábios que matam» é um filme da 
série polícial, em que Basil Rathbone é 
Nigel Bruce encarnam mais uma vez, as 
personagens que Conan Doyle imortali- 
zou: Sherlock Holmes e dr. Watson. E' 
a história de uma série de Crimes tene- 
brosos, que decorre em lances curiosos 
e emocionantes. A morte passa, mas os 
criminosos recebem o castigo dos seus 
actos. O interesse não falha, sempre em 
primeiro plano, até final. 

— «Jornal dos vagabundos» e «Jornal 
Fox» são dois complementos interessan- 
tes nesta sessão, a repetir hoje, de tarde 
e à noite. 


DA Ad 
RIVOLI 


«A Hiena dos Mares», filme em 
inglês 


«A Hiena dos Mares», estreado, o! 
tem, no Rivoli, é um filme extraído de 
uma curiosa novela de Richard Henry 
Dana Junior, na qual é narrada, em 
pinceladas de um cruel realismo, à ne- 
gra vida a bordo dos velhos veleiros que 
taziam carreiras entre os portos da Amé- 
rica, 

O brigue «Pilgrin», comandado pelo 
severo e impiedoso capitão Frâncis John- 
Son, saiu, em 1834, de Boston para a Ca- 
lifórnia, dando a volta ao tormentoso 
cabo Horn. O recrutamento de homens 
para este veleiro era feito de modo bru- 
tal e arbitrário. Os homens do capitão 
Thompson percorriam os cais é os «bars 
e levavam à força os homens de que 
careciam. Um deles era Cahrles Stewart, 
filho do dono do navio, que, apesar de 
protestar, teve de submeter-se à disci- 
Plina de bordo, das mais crueis e desu- 
manas. Richard Dana também entrara 
para à tripulação, com o objectivo de 
viver aquela vida e procurar descrevê- 
-la, afim de os homens responsáveis hu- 
manizarem as leis da marinha mercante. 
Realmente, assistiu às mais revoltantes 
cenas da chamada «justiça de Thom- 
pson», que consistia em castigar as fal- 
tas dos marinheiros com vinte açoites e, 
ainda, com a fome. Depois, numa s; 
gunda viagem, o «Pilgrin» recebeu num 
porto brasileiro a aristocrata Maria Do- 
minguez e a sua criada, para as condu- 
zir a Calitórnia 

Em dado momento, a tripulação re- 
voltada, fez justiça ao capitão Thom- 
Pson, e tomou conta do barco. 

O filme tem cenas culminantes de 
emoção, de um realismo que choca e de 
um imprevisto que surpreende. Além do 
amor de Maria Dominguez por Charles 
Stewart, triunta, através do «diário» vi- 
vido de Richard Dana, um sentido de 
humanidade que os homens do mar não 
experimentam. A fotografia é admirável, 
eo comentário musical muito ajustado. 
E, também, excelente a actuação de 
Alan Ladd, Brian Donlevy, William Ben- 
dix Barry Fitzgerald, Howard da Silva, 
Esther Fernandez, Albert Dekker e Luís 
Van Rooten. 

Completam a sessão, que se repete, 
hoje, à tarde, «Actualidades Francesas; 
«Revista Paramount» e «Popeye salva 


Olivitas. 
“mu 
AGUIA DE OURO 


«Escândalo familiar» e «Traição», 
filmes em inglês 


Nada menos de dois filmes — «Escan- 
dao famíliaro, 


y 


: ão de si perante a «ca-| 
mara» — apresentou, ontem, o cinema 
«Aguia de Ouro». O primeiro, realizado | 
por Leslie Goodwins, sob argumento de 
Charles E. Roberts, é uma interessante 
comédia que se vê com agrado bem ci- 
nematografada por Jack Mackenzie é 
com belos fundos musicais de C, Baka- 
leinikoff. Quanto ao segundo, contando 
uma emocionante história de espionagem 
foi realizado por William Berke e tem, 
também, boa fotografia de Bunell Metty. 
Um e outro, de géneros inteiramente di- 
ferentes, vêem-se com interesse, dispon- 
do bem. Da sessão e, além do habitual 
«Jornal de Actualidades», faz-parte, tam- 
bém, o documentário de'Gentil Marques, 
intitulado «Gigantes do «Rink», no qual 
se fixam muitas das fases mais empol- 
gantes do Campeonato Europeu de Ho- 
ckey em Patins, realizado no ultimo mês 
em Lisboa. Trata-se, sem duvida, dum 
programa invulgar, tanto em qualidade 
Como na quantidade, 

— Hoje, naquele cinema, repete-se o 
mesmo programa. 

S. JOAO — Prossegue na terceira se- 
mana de exibição, repetindo-se, hoje, às 
9 e 30 da noite, o filme português «Os 
vizinhos do rés-do-chão», e o documen- 
tário «Gigantes do «rinhs. 

TRINDADE e OLIMPIA — A's 9 e 30 
estreia nestes dois cinemas da grand: 
epopeia «Marinheiros do Ar», com Wal- 
lace Beery, Tom Drake, Jan Clayton e 
James Gleason, No Olimpia, às 4 da tar- 
de, ultima de” «Bucha é Estica, detecti- 
ves». 

BATALHA — A's 4 da tarde e às 9 e 
meia da noite, penultimas exibições do 
filme francàs «A batalha do rail». 

— Na próxima quinta-feira, estreif 
do terceiro filme do festival do cinema 
francês, «A Bela e O Monstros. 

JULIO DENIS — A's 21 e 30, ultima 
exibição do filme «Abismos humanos», 
com Burgess Meredith e Margo, 

GINE VITORIA — Hoje, às 21 e 30, 0 
filme português «Um homem do Riba- 
tejo», com Barreto Poeir: 

PARQUE DO TERÇO — Hoje, às 21 
e 30, «Noite sem luay. ; 

— Amanhã, «Cinco segrêdos» e «Fé- 
rias ensarilhadas». 


* 


A récita da Casa da Imprensa 
e do Livro 


E' na próxima sexta-feira que, no 
Teatro Sá da Bandeira, se realizará a 
récita anual da Casa da Impresna e do 
Livro, com um programa deveras inte- 
ressante e que não volta a repetir-se, 
Além do engraçado original em três actos 
dos conhecidos escritores portuenses Ar- 
naldo Leite e Carvalho Barbosa, a co- 
média «Uma velha que tinha um gato», 
que não se representa há uns trinta anos, 
o espectáculo constará dum interessante 
«tim de festay apresentado em moldes 
modernos e em que se farão ouvir, em 
numeros de canto, as sr” D. Laura 
Perry. D. Beatriz Malta, D. Maria Sa- 
ero, D. Célia Maria e D. Virgínia Leite, 
Dirão versos da sua autoria Adalberto 
Sampaio e o nosso colega Ernesto de Bal- 
maceda, colaborando aínda Manuel de 
Azevedo, Alberto Carneiro, António Sil- 
va, Platão Mendes, Augusto Guerra, José 
Mesquita, Manuel Ramos, António" Bar- 
rote e Ataíde Perry. Para esta noite, es- 
creveram, propositadamente, numeros de 
musica os inspirados "compositores 
emaestro» António Lopes e professores 
Artur Silva, Castro Silva é Lamares 
Magro. 

Os poucos bilhetes que restam podem 
ser procurados na Casa da Imprênsa e 
do Livro, Rua de Rodrigues Sampaio, 
140-2º, telefone 25259, das 17 e meia às 
19 horas. 


“DE CASTELO BRANCO 


Su 
Jogos Florais — Biblioteca — Parque 
Infantil — Festa no Liceu 


; 8, 
Gullherme Lívio Sequeira.” Monografia ; 
Pedro Caroça Nunes, Poesia : 19 prémio, 
álda Ounhá e Silva, 2º Pedro Caroça 
Nunes. 

—Por Iniciativa da Comissão de Tu- 
tismo, deve começar à funcionar por 
gs dias no Jardim do Parque, uma 
Biblioteca, Pública ão jar. livre, Ideia que 
Bá "alto vinhas jRDdo ata y 

> mara Muni desta cidade 
também já firmou contracto com uma 
casa do Barreiro para montar ainda 
este mês um Parque Imantil, no Parque 
da cidade. A Ideia, que comeu célere, 
caiu no agrívio geral da cidade, 

— Realizou-se, há dias, no liceu desta 
cidade, comemorando o primeiro aníver- 
sário da inauguração do edifício, uma 
festa durante -a qual usou da palavra 
o professor daquele estabelecimento er, 
dr. Cortesão. Foram distribuídos prémios 
aos alunos qué mais sé salíentaram no 
estudo no ano lecilvo anterior, — O, 
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vício. Estiveram em bares, respira-, contorcer-se com dores, enquanto os 


ram o ar infecto do pecado, acabam- 


do com o vinagre das ideias más a 


chocarem-se-lhes no crâneo ardente 
e descontrolado. Eram duas horas, 
quando regressaram. Ouviam-se, dis- 
tintamente, as ondas a rolar até à 
tumidas, num ge- 


praia, pesada: 
mente prenúncio de tragédia. 
Dentre os tripulantes — e os seus 
companheiros o denunciaram, nos de- 
| poimentos escritos — destacavam-se 
dois de maus imstintos, hercúleos, 
turbulentos, provocadores de tem- 
[psgisass de luta e de revoltas. com 
as mãos crispadas em violentos ges- 
tos de enérgico e brutal terror. E. 
nessa noite, impuséram o seu dominio 
ea sua força. A desordem estalou 
com pancadaria grossa. O mexicano 
Samuel Alvarado agredia a soco e 


a pontapé o fogueiro Resse Griffin 
Brau. Quiseram intervir, separá-ios, 
mas os colegas viam-se impotentes, 
porque o cubano Francisco González 
Sánchez, irado, desumano, segurava 
uma garrafa quebrada, brandindo-a, 
ameaçador, disposto a espetar os vi- 
dros no mais audacioso qu destemi- 
do que pretendesse aproximar-se e 
interromper a agressão. Ouve pânico, 
gritaria, intervenção do contra-mes- 
tre Jack Dempsey Parmar, do co- 
mandante e da Guarda-Fiscal. O 
agredido ficou no convés do navio, a 


Os cruzados nórdicos na 
tomada de Lisboa 


“(Continuação da 1.º página) 


geral da diocese — que representa o 
sr. bispo do Porto, a caminho de Ro- 
ma — e Luís Pastor de Macedo, 
Vice-presidente da Camara de Lis- 
boa. Seguir-se-ã o descerramento 


duma inscrição comemorativa do/o. 
mes DESTA RAONi COME] Eco, 
gt aconteçE| 


desordeiros, expulsos de bordo, cor- 
riam pelo cais, perseguidos por outro 
companheiro. Assaltado por repen- 
tino pressentimento, o contra-mestre 
correu, também, atrás do último, dis- 
posto q evitar nova desordem. Fê-lo 
sem reflectir um segundo e sem tem 
po, portanto, para pôr à prova a in- 
teligência aconselhadora da indispen- 
sável precaução. 

A's 2 horas da madrugada, tudo era 

uro — sombra e mistério — tristeza 
infinita a pesar nas coisas, a encher a 
terra, a entrar nas almas. De repente, 
o Alvarado parou, estondeu-se e surgiu, 
rápido, feroz, por detrás duns fardos de 
cortiça, trópego de cegueira e de ódio, 
fusminado vela raiva da vingança. E in- 
terpelou o contra-mestre, e estendeu-lhe 
os braços, & disse-lhe que ia matá-lo, Na 
iminência do ataque, excitado, lívido de 
ferror, o contra-mestre puxou pela faca 
de bordo e agiu em legitiim defesa, vi- 
brando-lhe um golpe às cegas, medroso, 
sem saber onde, sem apercaber-se da gra. 
vldade do ferimento e sem prestar socor- 
to, depois... porque o Alvarado voltou, de 
novo, a correr em direcção à rua, até 
cambalear e cair, agonizante, nos braços 
do seu irmão gémeo de maldados e 
desacatos. 


Jack Dempse| 


Parmer é jovem. activo 
e inteligente, ordeiro e disciplinado, Nas- 
ceu na cidade de Mobile, no Sul da Amé- 
rica do Norte. Descende de boa família. 
Nunca fora preso. Entrou para a Ma- 
rinha Mercante aos desassete anos e, sem 
um castigo ou censura,“ ascendeu, em 
pouco tempo, à catagoria de contra-mes- 
tre. Como os seus sete irmãos — um dos 
quais morreu em holocausto da justiça 
» da liberdade — Jez a guerra, percor- 
rendo todos ns mares, rompendo todas 
as defesas, encarando todos os ata- 
ques, sobrevivendo a bambardeamen- 
tos “e a torpedeamentos. e vendo 
afundar-se dezenas de vapores e morrer, 
despedaçados pela metralha ou sepulta 
dos nas águas rebeldes, imptedosas, mi- 
lhares de marinheiros, de soldados 'e de 
civis inofensivos e indefesos. Pelos ges- 
tos heróicos, pelas palavras impregnadas 
de nobreza, pelos inesquectveis minuto: 
de bravura, pelos meses e anos de sa- 
crifício a uma vida sem repouso c sem 
calma 2 favor da pátria e dos povos opri- 
midos, recebeu louvores, honrarias e as 
invejáveis condecorações da Defesa Na- 
cinogl e das campanhas do Atlantico e 
flo Pacífico, Tem vinte e, três anos, Para 
ele, agora, às noites são povoadas de fan- 
tasmas. Com os olhos postos em Deus, 
mantem esperança, confia na Justiça dos 
homens. Para defender-se, teve de matar 
na inconsciência do medo. Ao voltar 
& si, ao acordar do horrível pesadelo, era 
úm homem perdido. O Tribunal conde- 
nou-o, mas o seu patronô apelou da sen- 
tença, E, enquanto aguarda a douta de- 
cisão “da Relação do. Porto, o Jack Demp- 
sey Parmer pensa na mãe, que reza pela 
libertação do filho, lembra-se da esposa 
que chora « desdita do marido e cobre de 
beijos e de tágrimas o retrato do seu gra- 
stoso James, do seu filho, lindo como os 
amores, ignorante do que é a maldade 
oa ven, e que pai, maia balbuciar q 
- Porque tem, apenas, vinçt 

meses dê idades Pee 


"alme Ferreira 
(Ilustrações de Jaime Isidoro) 


DE "A dEsmna 
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! 


O da. 


des 

acto numa tribuna de honra. Os res- 
tantes convidados devem ser por- 
tadores dos cartões que lhes foram 
enviados, para terem ingresso nos 
Tecintos que lhes foram designados. 
O publico tem também locais desti- 


nados, de modo a poder assistir ao 
acto, 


TEMPERATURA 


LISBOA »oRrE 


20,6 
87 


13,54 
19,39 


18 
25 


22,9 
13,1 


1,30 
710 


Tempo provável 
para hoje 


TARDE : — Céu limpo em todo o 
País, tornando-se coberto no dia 17 
na região Norte e nublado nas re- 
giges central e Sul. Vento sudoeste 
bonançoso a moderado nas regiões 
Norte e central e, su-sudoeste na re- 
gião Sul. Shuviscos no dia 17. Visi- 
bilidade boa e por vezes moderada. 
Temperatura estacionária. 

Ondulação na costa ocidental, 
oeste fraca a moderada; na costa 
Sul, sudoeste fraca a moderada; na 
costa Sul, sudoeste fraca a mode- 
rada. 

e 


FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço permi 
nente as seguintes farmácias : 


2.º TURNO 


FARMAUIA LUSO-FRANUESA, 
Rua de Sá da Bandeira, 140, 


ja Republ) 


Pr d 
26 Luso-Prancesa, Rua à 
leira, — Moreno, 4 Largo 
Vomingos 44, Nova Ayentd AVE Fernão 
le Magalhães, 642 — Sousa E 
Santo Catarina, 141, Pagços do 


Carivus Mus Padre Luls ca 


ga - Moderna, 
darão da Légua — Grar-acho, Rua Pinto de 
Araujo 4 
Em Gala: Forteia, rua Marquês Sá qa 
Bandeir, Macedo, rua Candido dos 


(Para aviamento de recestuaárto ur 
gontr sujeito à sobretaza de 6500 a 
vartir das O horas), 


ASSISTÊNCIA MÉDICA DE SÃO 
FREI GIL — (Para .os pobres das Coi 
ferências de São Vicente de Paulo) Rui 
Duque de Loulé, Il — Porto, Consul- 
tas às segundas, quartas e sextas- 
-felras. 


civis e militares assistirão ao |. 


Jo- 
outinho da 


Moreira deputado; dr. Querubim Guima-. 
des; Pedro Grargeon; rev. Manuel Mil 
ler Simões, governador do Bispado du- 
rante a ausencia do prelado; conego Jo. 
sé Nunes Geraldo; dr. Manuel de Cai 
valho e dr. David Cristo. Estiveram pre- 
sentes professores é aluhos do Semin: 
rio de Santa Joana Princesa, do Liceu, d 
Escola Industrial e Comercial e do Colé. 
lo de ixossa Senhora de Fátima, Víam- 
nda muitas senhoras, representantes 

los diversos organismos da Acção Cató- | 
líca, sacerdotes da diocese, ete 

O Prelado e o vigário geral foram ova- 
clonados quando chegaram à gare e à 
partida: do combóto, tendo-lhes sido ofe- 
recidos ramos de flores, 

O «DIA DE CAMÕES), NO LICEU — 
Comemorando o «Dia de Camões», reali. 
zou-se, ontem, na biblioteca do liceu de . 
José Estevão, uma sessão solene, A ampla 
sala estava repleta, vendo-se entre a | 
numerosa assistência, constituida na maior 
parte por alunos e alunas de todas as 
classes e famílias, o corpo docente e en- 
tidades convidadas. Presidiu o reitor, sr. 
dr. José Pereira Tavares, que tiha, à di- 
reita, o governador civil, sr, dr. Jolo Mo- 
reira e, à esquerda, o comandante militar 
sr. coronel Diamantino Amiaral, A sessão 
abriu com uma interessante alocução pelo 
reitor, seguindo-se-lhe alguns numeros 
orteónicos pelo coral dos alunos, que can. 
tou uma composição original do professor 
Padre António Estevão adaptada ao soneto 
de Camões «Alma Minha Gentil». 

Depois, alguns alunos & alunas leram 
diversos passos dos Lusíadas e a aluna 
Maria Filomena Cruz proferiu sugestiva 
palestra sobre à patriótica e imortal obra 

jo Épico. Os alunos foram muito aplau- 
didos. 

O chete do distrito, sr. dr, João Mo- 
zeira inaugurou, após a sessão solene, a 
exposição de desenhos, trabalhos manuais 
e de lavores executados pelos alunos du- 

ante o ano lectivo, 

OBRAS MUNICIPAIS — A Câmara 
Municipal iniciou os trabalhos para a mon- 
tagem da rede de esgotos na Travessa d; 
Fonte dos Amares e de parte da Rua di 
Tlhavo, 

To Estão concluídas ne obras de, sena. 
ração do edifício do Matadouro Mun 
P: 


CONSTRUÇÕES NA AVENIDA DO DR, 
LOURENÇO PEIXINHO — Termina em 
30 do corrente o praso concedido pela Cã- 
mara aos proprietários de terrenos na Ave. 
nida do Dr. Lourenço Peixinho para ocns- 
truírem. s 

IMPORTANTES MELHORAMENTOS 
NO CENTRO DA CIDADE — Tem sido 
muito admirada pelos aveirenses a maque- 
te da ponte-praça a construir no centro 
da cidade, sobre o Canal Central, e que 
hoje foi exposta num dos estabelecimentos 
da Avenida do dr. Lourenço Peixinho. 

DONATIVO AO ASILO ESCOLA DIS- 
TRITAL — Pelo sr, Mário de Barros, de 
Lisboa e ausene em Nova Yorca há 32 
anos, foi enviado a seu irmão, sr. Luís 
Guerra de Barros, actual director do Asilo | 
Escola Distrital, um cheque na importan- 
cia de 4 contos, que se destina exclus!- 
vamente à compra de uniformes para os 
entorze internados da secção masculina da. 

juele estabelecimento de ensino € educa- 

o. A importancia de 3 mil e trezentos 
ésctaos foi angariada numa festa promo- 
vida pela colónia avelrense de Newark, 
constituida por naturais de Ilhavo, Estar- 
reja, Murtosa e de outras localidades do 
distrito'de Aveiro, O sr. Mário de Barros 
ofereceu a quantia de 700 escudos, com- 
letando, assim, aquele donativo, — 


———— ro 
AC. P.e as festas de 
S. João de-Badajoz 


Shy 


As tradicionais festas de S. João que 
inualmente ee realizam na cidade froi 
teiriça de oz despertam sempre 
grande interesse, em especial quando, 
como este ano, constam do programa co; 
rídas de toiros com excelente Organização. 

Nos dias 24 e 25, os aficionados portu- 
gueses têm ocusião de assistir'a duas cor- 
ridas de toiros, nas quais tomam parte 
|-Manolete, Curro Caro, , El Chonl 
e Luís Miguel Dominguin.: podendo utili- 


tr te o combolo especial que 
à Companhia dos RR Ferro Por- 


tugueses val pôr em ci ão, o qual. 
partirá do Rossiu, data de 23, às. 
23,25, para chegar'a Badajoz às 5,56 do 
dia seguinte. À partida de 
fixada para às 23 horas do di 
do o comboio chegar a, Lie 
dia seguinte, - Ê 

AC. P. prevendo 
jumento em Badaj 
aa ER Ra ão mos 

vas oz e'vi a 
mitirá assistir às corridas de toiros. As. 
partidas das automotoras da estação de 
Elvas são às 10,45; 12,10 e 13,35, sendo 
saidas de Badajoz às 21,25; 23,25 e 0,50, 


VEIRO. 


| 


Anti 


7 de Junho de 1947 E Comerrio do Porto 
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8 Terça-feira 


Diário de Lisboa 


esaneccorqua 


BANCO ALIANÇA: 


Avenida dos Aliados, 37 — PORTO Fundado em 186% 
End.º teleg.º «BANCALLI» Telefone: P, P. C. 23657 e 23658 


Operações Bancárias — Cambiais — Papeis 
de Crédito — Cupões — Cofres Fortes 


Correspondentes no Rio de Janeir: 


| Novo Embaixador dos Banco Aliança do Rio de Janeiro e Banco Boavista 


H 
Estados Unidos da Pormenores sobre a [morte do «projecto de Hamburgo», | Tmmmmman mam mana 


A chegada a Lisboa do 
d Ri ' : cui pelo qual 15 milhões de libras ester- 
O L) Ê E América atribuição linas seriam dispendidas para tornar 
À O novo embaixador dos Estados, Unt- Hamburgo a sede do Governo Milt- 
. ENT O ça tado neto quo | DOS PREMIOS DE PRODUÇÃO | tar e civil britânico na Alemanha. 
: | Gerenliza no palácio de Bolem, pelas 15) NA INDUSTRIA FRANCESA | G piano é dos fins de 1945. BOLSA DO PORTO 


Docas: PARIS, 16-— Daniel Meyer, ministro O correspondente diz que os ci- 


EXPORTAÇAO 
EM 11 DE JUNHO 


Es m q E 4 cx, chapéus, 920 ky ex. brinque- 
CONTINUAÇÃO DA 1.º PÁGINA do Trabalho, discursando sobre os pré- | dadãos de Hamburgo, esfomeados e Em (6 de Junho dos, 60Í kg.; 2 cx. tinta de impressão; & 
( ç ) Um rapaz do Porto... | mic de produção a conceder a toda à | apáticos, olham para os alicerces de ferros de. bruitr, 488 % E 


tativas da colónia brasileira, jornalis- | representantes de todos os jornais para 


E 
E paromnianta do fodoa oa dorande pas cimento do projecto em que já se Efeotuado foros, 890 kg, 125 ci, vin. 
tas, muitas senhoras, etc. :, 


: Governo, disse que o máximo de con- 

oras, € IR Eacões ca MEla! que se perdeu em Lisboa Sessão autorizada pelo gabinete francês | gastaram 10 milhões de libras, Como | Gois "aa tdo. ç qéihe. vin” comu, 1200 eg 8 cera 
Logo que foi possível vencer as] Por ora, apenas abria uma excepção, 4 Ai * ic] de 1 do corrente mar o que significa | Para «a sepultura do prestígio bri-) Cons, Cent. 4 % 194% . ” do Porto, 600 kg.; 20 cx. idem, 600 kg. 
incriveis e insuportáveis dificuldades | e essa mesma por se tratar dum orga- h dad O fo anus. | Que a decisão governamental tem efeito | tânico». A grande torre de aço con- Doois 148 meias, idem, 45480 ke; 58 fds. tecido 
costumadamente postas pelos funcio- | nismo do Estado, para a Emissora Na- S a mando” Pinto” de Almeida: | retronotivo. Meyer apelou para a boa | tinuará até ser desmantelada, como ADO de aigodão, 4.56) Kg;; 10 cx. fósforos, 410 


tonal - E Comp. dive 1 porção de carvão, 520.000 k; 1 
nários da Companhia Colonial de qua palavras, ER Portuga E J e natural do Porto, que no sábado. por | Vontade do patronato e operariado, no | monumento «aos caprichos do con-| Gas e Blectricidade cp. E 


x F A ão de sucata de ferro, 420.000 kg,; 4 
la k 4 * bi encontrado aban- | sentido de não ser atingida a estabili- | IO pers E LE 
Navegação, deram entrada a bordo | ao povo português. dO ) donado ha Brace do Comércio, decia- | dade do franco, que é preciso calvar a | auistador». O correspondente acres- | U;, E, Portuguêso. -... ; de tece, SOU gs dO pipas vin. do Porto 
o representante do Governo, pessoal) o do irotone da Emissora Nacional X * | rando ter chegado nesse mesmo di todo o custo. —U. P. O centa que o trabalho teve de ser in- ah 12.600 kg.; 22 tds., tecidos de algodão, 3146 
superior da Vias e paia pronunciando então a seguínte saudação: Ea AESA a OE Y SCI: terrompido, principalmente pelo que Ofertas kg. 

“Antes, porém, e por determinação dos «Ão chegar a Portugal para dar iní- & q E H diz respeito ás autoridades civis, de-| Div. interna fundada 1 

“Antes, porém, r ção do: : meida, que diz estar a servir na tra- inte mortos RITOS PELO: Ta , 

funcionários que superiormente di-| fio, à minhe alta missão diblomática em : entar dos GISrIaSTERoa O EErarO por e vido á fusão económica das. zonas IMPORTAÇÃO 


rigiam o serviço tiveram livre acesso | afectuosa do Brasil a todos os recantos | - y o ter perdido a respectiva direcção. NUM caraio la NA 


anglo-americanas e á concentração | Gens 3 alo 1g 1º 


de todas as agências das duas zonas | Cons. 3 1/2 4 dO du 1012800 


EM 11 DE JUNHO 


os bagageiros e todos os carregado- | desta Pátria-mãe, endereçada a todos 03 E o LA 


digos particulares dos referi- | portugueses que na Metrópole, ou nas : o E Es Cons, Cent, à AEE 2967500) 6 cx, máquinas, 474 kg.; 3 € 
o Do o ferras distantes do Império, realizam a . '| Novo chefe dos serviços BUENOS AIRES, 16 — Mocreram em Franclort, — Reuter; bro Bjs stat io uinho, do eg É fi, pelos de coéino, 515 
, ra ; e A Mes ris t É, E ro T. - ; 5 cx. material eléctrico, EE 
tivessem de esperar vítimas de en-) Quero expressar do fundo do cora- É nos militares do ministério | vg pesos e im puerto fe. o obr: T. 24/º E cx, verniz escaltados, 604 kg.; 2 cx, feria: 
contrões o representante do Gover-| São o meu entusiasmo pela terra e pela a pd ERONCITETO gelr , Obr. T, 2 1/5 800 | gens, 56 kg.; 6 tambores vazelina 1.268 kg.; 
k lei Ji | Eente o meu respeito pelo Passado de das: Colónias consequência de um comboio de passa- Externo 3 % E 3 cx. fio de seda, 265 kg.; 3 cx. botões, 230 
no e os diplomatas brasileiros que ali | giórias, a minha admiração pelo Pres ds geifos que se” dirigiaide! Buenos “Alres Externo 3 % 3: é É kg.; 2 tambores oleo mineral ;2 
tinham funções a desempenhar, bem | sente é a minha confiança de que o fu. sário da Reuso E Ext, cautelas 00 | cx, bombas e artigos para pneus, 234 eg.; 
como os jornalistas que evidente-| turo será luminoso garantindo a perpe- a a . Para desempenhar as funções de che- | para a cidade de Pousadas, ter descar- rocura um Ex igcádes PESAR em brita 198 270 ME: 
de 5 missão de trabalho, | “idade da nova Raça portuguesa. primeira travessia fe dos serviços militares do Ministério | rilado próximo de La Cruz, na provin- ACÇÕES artigos de reparar pneus, id4 kg.; 15 
mente jam em : le. "| | Estas palavras não são apenas do Ems & A das Colónias, foi nomeado pelo titular | cja de Corrientes. — REUTER, Bancos papel n./esp. 3403 kg.; 8 cx, borra- 
talvez bêm mais de atender que a | baixador do Brasil. aérea do Atlântico daquela pasta, o coronel de infantaria E alentejo em tubos e folhas, 621 3 
dos bagageiros. Elas traduzem sinceramente os mais Paulo Bernardo Guedes. Trata-se de um Aliança furato do potássio, 266 kg.; 2 cx, 
Fechémos, porém, o desagradávelmas | pateiótas do eminente Guto da NEção; Sul a córui de guerras” qe de case 0) Vinte pessoas feridas E Ee RD 
eotacom. Patentesis e continuemos a aos homéns do Governo é de todo o povo grau de oficial com palmada «Ordem da é sogur E Cica tio dg dn es ova areia nela as 


Comp. de seguros 166 Kg.; 5 CX, - 
Logo que foi possivel, iamos nós dt- | brasileiro é exprimem os seus votos pela No Centro da Aviação Naval do | Torre de Espada», por altos serviços mi- | NUM DESASTRE DE AVIAÇÃO, autos, 166 kg.; 5 cx. fio de sedã 636 kg. 


Argus : 5 cx. peças de autos, 340 kg.; 3 €x,, peças 
zendo, às pessoas de representação da- | constante prosperidade de Portugal. Ps à |litares prestados em Africa, durante a NA AMÉRICA Garantia E idem, 345 kg.; 14 cx, flo de seda, 856 kg. 
zem Entrada no ASerpa Pinto» no salão | q Devemos csontinuns unidos, trilhando ar a ao nho | guerra de 19lá-is. E" diplortado com O à = responsavel pela morte | “incial ; 38x, dquinas Mes Ico ESSO Tg pa 
o fodas apresentaram cum- | 08 Mesmos caminho , UMa comem Curso scola Superior Colonial e) FORT KENTUCKY, 16— Um avião] dl renta pessoas erro, em Bruto, 3.300 kg; 2 cx. feiramen. 

: : ção inestimável do ir imei u importante Estado d , e quare 
rimentos 0, sr, Embaixador do Brasil 6 | pundo, a contribuição, inestimável do |25º aniversário da primeira traves- | exerceu importantes cargos no Estado da q P tas, 187 kg.; 1 fds, correias tira tacos, 


5.º al D C6 | India, tais como: os de comandante mill. | do Exército americano C-47 despenhou- 

D. Elizabeth de Sousa Gracie e D. Ver: Edo ga gente luso-brasileira, oriunda | Sia aérea do Ailântico Sul. | tar, chefe do Estado Maior e Encarre- | -se e incendiou-se, pouco depois de ter g. 

mica de Sousa Gracie respectivamente | 4º mesmo tronco, formada nas mesma As 16 hores e meia, deverá estar | gado do Governo. ievantado voo, no aerodromo Godman. 2 veículos, 1y9 Kg.; 2 cx. rolamentos, 770 kg, 
) proceder a investiga- | Portugal c Colônias 3 ex. peças de veículos, 315 kg.; 2 cx; 


virtudes, fiel lação 
esposa e-filhas do sr. Embaixador. Tanto da os Principios de | sormada, no Centro de Aviação Na- Ficaram ligeiramente feridas vinte pes- na pequena cidade de | Portuguesa de Tahacos 1 brocas, 9 kg., 2 sacos de açucar, 120 kg. 


à senhora Embaixatriz como a suas fi- honra e de dignidade humanas, fortale- : 
lhas foram oferecidos lindos ramos de | Sida na mesma fé, e engrandecida pelo | val, um grupo de duas companhias | Roubado... ao desem-| seas. O avião voava a uns 160 metros da França, à procura | Tab. de Portugal cp. 139 feixes aço em bruto, 9.217 ki 
acima do solo, quando o piloto notou | dum envenenador maníaco classificado | U. D. Portuguesa . xes ferro laminado, 6.020 ks 


ET labor constante de seus filhos. de Marinha, a dois pelotões, com 
de «Borgia moderno» que se crê ser res: | Vid. M. & P. 


O sr. dr. Pedro Teotónio Pereira tez | — Elevando o meu pensamento aos vos- si - a 
as apresentações das entidades oficiais é | sos herois em especial aqueles que des- | bandeira e bançia de música, sob O barcar a avaria. Despenhou-se quando o mes- | fonsável pela morte misteriosa de 40 | Vinhas do Alto DOU 11.400800 
mo piloto contava aterrar. — REUTER. | nessoas, nos ultimos 4 anos, O Comp. coloniais 1 


amnenaão  geu spaiho jsrAitectónio Fer EA a Rs na Pa a da a Seda o fler, inspector do Depart Colonial do Buzl 0500 

reira, ) X s O! sa, com o fim de r] O sr, José Rodrigues Piedade veio de ata er, inspector do Degarta! (al do Buz 

RejeR ão go. cumprimentos toi a meus ptcicicalo: ou e rRehaguêso) honras ao Cheie do Estado, que pre- | ontem do Brasil, no espa Pinto», para D ilhõ d lib , e do Ga fio PLS RueE Tha do Principe — 
s jornalistas. Tem Teco- EM Rei h á ferem morrido s =D 

lher do novo Embaixador do Brasil a Brasil, acompanhado pelo sr. dr. Frank | side “âquele arto. nada canada ear Pano ez milhoes de libras ué 


1060 kg.; 2 ex. peças de velocipedes, 171 
kg.; 5 cx. idem, 325 kg.; 2 cx, peças de 


» ferramentas, 246 kg.; 2 


no concelho de Resende, Pou- que se esperava que o assassino fosse OBR.GAÇÕES sacos açucar, 120 ky 1 cx., aparelho in- 
Eimas declarações Muscêuo dirigiu-se para o Palácio , da gar co "depois "de iesembarear. traveu co) GASTOS INUTILMENTE EM | | Dreso antés do fim da semana. À autó- | 0. 0 do Ferros, o dusteial: 158 kg.; 4 x, parafusos, 291 kgs 
as alniomaia O atendendo a tado? As comemorações do 25.º aniver- | nhecimento com uma mulher. Mas esse HAMBURGO psia de internados no hospi Norte de Portugal 5 % à cx. aparelho industrial, 192 kg.; 1.905 


em ee Ratio conhecimento saju-lhe caro — porque reram em circunstancias suspeitas, Comp. diversas : o Te de ferro, 81150 Jeg.; 127 
prensa declarou-lhe, no entanto, ser sua *. sário da primeira travessia aérea do | essa amiga de ocasião furtou-lhe a cár- vol., ferro e arcos de ferro, E 


velou a presença de atrofina nos orf U. E. Portuguesa 4 1/29 109800 101800 | vol, ferro, 7.110 kg.; 118 garrafas, gás para 

disposição não fazer quaisquer afirm :| Atlântico Sul encerram-se no próxi- | teira com 2.210$00 em dinheiro e letras LONDRES, 16. — O correspon-| As vitimas do envenenador morreram Wotninação, 2048 Kg: Parricas” cadinhos 

ções aos jornais antes de entregar as) Tanto a senhora Embaixatriz como domingo. banquete de | no valor de 18 contos, dente do «Daily Telegraph» em | todas com os seguintes sintomas — lin- Cambio de grafite, 898 kg.; 1 cx., fogões a petró. 

suas credenciais ao sr, marechal Car- | tuas filhas interrogadas pelos jornalistas | NO ao RC —e— Hamburgo escreve que as recentes | Eua seca, distenção das pupilas, agita Porto, 16 de Junho. 104 kg.: 40 tambores, soda caustica, 

mona. E disseram da sua alegria em virem re- | homenagem zo glorioso almirante a ia sá ção, alta temperatura e, por fim, coma, 4 Comp. Venda 42: 134 feixes, chapa galvanisada, 

acts Ef depha sealizado este, importante ) aidir em Portuga! e entim conhecer a | Gago Coutinho, oferecido pelo sr. mi- Cargas da Marinha decisões assinalaram, de facto, al — REUTER. S/Londres (cheque) ... 99550 100850 200, sacos, cimento, 260400 lei 

rande Nação pátria do Brasil. ' ano ctrico, 977 kg.; 1 cx., tiras 

x y nistro da id de Guerra GRENNENN! Ltd NEM Me Doe Eh ag= o para chapeus, 250 kg.; 328 tubos, de ferro 
é EEE 


10.000 kg.; 1.642 vol, ferro em bruto, 67.600 


. kg.; 15 feixes, tubos de ferro 24618 kg. 
- ads Oitenta toneladas de O «Diário do Governo» publicou, on- H 796 feixes, ferro 40.090 kg.; 356 vol., folha 
Vogos Florais Bético- CERCA DE DOIS MILHÕES tem, o seguinte movimento de cargos da Bolsa de IS [IF] do flandres, 95890 kg. 5000 sacos aquese 
DE ESCUDOS bacalhau fresco Marinha de Guerra: capitão de mar € (rama amarela) 270.000 kg.; 8 cx., tintas, 
-Portugueses guerra Jaime dos Santos da Cunha Go- ps 616 kg.; 4 ex. máquinas de impressão, 7.000 
organizados pelo Ateneu para obras publicas para o abastecimento da capital | Te, Concordo albuquerque COTAÇÕES EM 16 DE JUNHO eg DOO Cod oro RO NE 
e e nomeado para exercer interinamente — IM 12 DE JUNHO 
de Sevilha A par das medidas postas em prática | o comando do referido navio o capitão | Mi o DELLE Ld F. do Estado; feot. Comp. Venda mi 
O juri designado pelo Ateneu de Se- pelo «Fundo de Melho- a O Essas = melo, já pio para] RO E À E os us [kg Reno nana ato o 
— vilha para apreciar o valor dos trabalhos PE ivel, quer em relação ás a ico EA o y e 
— apresentados ao !concurio dos fogos] ramentos Rurais)» | | acisudades qie são pistas d venda, quer | fr exenpigdo do, Guião e nendente | UJS FOVEINOS (Id elgica, notantia . Consolicado + 3 a O | Do ca pensou Tão. onpecificada: fá 
, toi s seguintes decisões: - em relação ao seu preço — um dos facto- | viços da Armada e nomeado para exer- 2 s 
TEMA 1. + Canto q Portugal — E' | gala Os melhoramentos abaixo desig- 'm gribuiram para esse re- Idem, t. de 10 ..... Seas 
concedido o prémio da «Flor “Natu Feet Ab AG cb Doleaio tolo aparecimento no Forto e em ATE ee SA ap DA Consolidado 3 
S00 Pesetas à pocsia espanhola «Saivi- | ticipações provenientes do «Fundo de Me- | Lisbon de bacalhau frerco congelado; | mes; capitão de mar e guerra José FI jest, titulos de 1 — js LOSS 
fo», da autoria de Joaquim Romero Mu- | ipações proventent vindo directamente: da'Noruega, entusiás- | pe Castela exonerado AUT doa ! ape ; 


8.6 

5 fd., pheus para 
rube, director-conservador do Alcazar E : | ticame olhido pelo publico das duas o 
gl Sevilha iGoncede-s uma mençãorde AVEIRO As Câmaras Municipais de; tic: nte acc o pelo put comandante da Escola Naval e nomeado 


E ) 2 cx., peças de ves 
g q 3558 2.3658 

Albergariaa- Velho, é | cidades. É para exercer o mesmo cargo o capitão 4 % 1940, t. del 23605 23: 2 cx. fio eléctrico, 

honra extraordinária à poesia portugues | pipertaria a Volha, para reparação e be” | calhau Giesco, que depois de des- | Ra ando e guerra Manhel Heonando Eos. ADOPTARÃO, EM CONJUNTO, UMA Idem, t. de 5 “3655 2.9605 E x. bombas para bicicletas, 

og Pta, ar ariguea | dos — estrada nacional-n. 16-2; à Barca | congelar se presára e cozinha como qual. | raz; capitão-tenente Eugénio Costa de Pedais para bicicletas, 


o qu Z - É g. x 
do Almear, quer outro peixe dos que habituaimente | Castro Rodrigues exonerado de coman- á x., lanternas e pilhas elé- 
tugal). Uma segunda menção de honra à | acessôrias na esterno “he fee é | aparecem nos mercados, foi justamente | dante interino do aviso de 1º classe ; : 5 bobines para 
69.900800; Castelo de Paiva, para repa: | apreciado como am admirável alimento é | «Bartolomeu Dias» e nomeado para exer- 4 , ; fio de seda, 
. Ê É v| ração da estrada municipal m. contribuiu valicsamente para a baixa de | cer o comando do referido navio o ca- i 4 E 
eprimeiro à Flor Natural, à poesfa es- | brado à Praia do Castelo — 3.º fas preços na venda de peixe ao publico aue | pitão de mar e guerra José Filipe Cas- Externo, 3% b à É 
- pamhola «Cien Versos, de Manuc] Gar- | troço dentro da povoação. na extensão ge | Ultimamente se tem registado. | tela, re, t. de 1 co 19405 19308 ex ia Z 


— Sia-Safiudo Y Giralão, cronista oficial de A preferência e o bom acolhimento 


190 metros, 31800800; Feira, para pavi- Idem k ais panel 
Tetuão — «Accessity, segundo, à poestá | mentação do caminho desde a Estrada na. | dados pelo publico lisboeta e portuense Ê Externo, 3% — |rar casas. 95 Kg. », idem, 70 kg; 
* portuguesa «Rumo», de Rodrigo de Melo, | cional n.º a eita na:.| ao bacalhau fresco congelado por ocasião |. Ê * MA H A rle, t de 1 ; 1.930 -1.9508 |99 garratões, produtos químicos, | 
Lisboa, CENSO de U0O meça o rasa veia NÉ | da sua primeira importação para tá Cuida) I quatro ao Plano á de L RS À LL ; dem. +. 1, carimb. 17558 kg; 1 0x, instrume) observa 
D Honrosa ao Era | 60,9004 ão País um verd d mi ed PEA S » E " E b., óleo, e 
e A ton- 4, é rada | — an ' o ob JUrOopo dexa 


ma ên 3 k je aço é barras 
Sac é o AOU sie Men irado é R ço 3) “tempo para uma grande conferência so- A 32 Kg peças de má: 
uês, de RO “proquEdes | lho “e captação Putudto NOM esa” u? | tonela reaco congela para melhoramentos públicos Ero 6 assunto. Sugerimos a constitui - “a ; ana pa 
quandu SusBos Taurus Tbericusa, | 2º fase — 27.200800; & à Junta de fregue. cdi orto e 80 para Lis- | pao ministro das Obras Publicas fo ção duma comissão «ad hoc» composta ex no o a Eis 
ambos em espanhol, respectivamente j ' a: ; é ni 5 ex Ee 
Pedro Medrano Teba e Manuel Murga de | minho dedo dotdara, construção do car | e peixe destizado à capital, por onse- | Tam concedidas, pelo Fundo do Desem- | Holanda e Luxemburgo concordaram | por representantes dos Estados Unidos, PS o RA 
Na Vega. tem" prémio) esceass! Etroço o na estando de do na os, | quiosa autorlazação do sr. presidente da | Prêgo. várias Comparticipações num to- | numa política conjunta quanto ao plano | países europeus e dos produtores. Jul- material 424 
TEMA 10" — São premiados os se- | 78 500489. E * | Comissão Reguladora do Comércio de Ba- | tal de 2.422.310500. do Porto, Loram con- | do secretário de Estado, George Mar- | gamos que serão necessários cerca de | «Bonança» 1 
pintos indi galas Ana. panda cami a ras jCâmmátas Municipais de: amp cara nos trigoríticos daqueis | coidos às Camaras Municipais de Gon: | shall, de auxílio à Europa, e redi 3 ou 4 anos para se compensar a perda | mic 
tuguesa, de Faustino dos Reis Eres. Sono da Caldalelros e Benito E O bacalhau fresco, que é importado | Somar, para electrificação da freguesia | uma nota conjunta que será enviada a | das instalações e equipamento indus- : 
Madruga, em honra da mulher do |3. fase — empedramento na extensão de | pra tima Jost Monteiro de Vasconcel oiMeis ns OT hico po en Março pescar Marshall, A troca de opiniões sobre o | trial causada pela guerra». O informa- alas 
Douro, ee, Augusto, de Santa Rita, Liso oa otros PES 200600; 2 Enio Sonstruo ae A A á ma: lugar do Juncal, 15500500 e à comissão | plano fez-se pelas vias diplomáticas | dor disse que a França proporia a cons- Prado ESA 
Alo Minho, de Carlos Vitor [Moreira | Banta Lu: A desta iaçã === - | de proprietários da Praia da Aguda, con- | normais, e o princípio do plano foi fa- | tituição duma comissão especial para | tgem, cupão 
Pico Rino Nie Canoa IMjtor | moreira Manta Lucia ar Core da Aninha ao fas J dera «o À giro do Vila Nova de Gaia para abaste- | vorâvelmente recebido nos meios gover- | tratar dos transportes, agricultura, aço | Lisboa & A 
mulheres malaguenho, seúnlhana e gra- | metros, 150 300800; e Mura, para repa- | JOrNAliStas EStrangeirOS | Pesquisas, 4806800. st namentais dos três países, segundo aqui | e carvão. Disse que a comissão do car- | portador 
tin Quintero, de Sevilha; «Alado Can- a Alqueva — lanço de Moura ao Rio consta. A nota foi redigida na véspera | vão teria que incluir representantes das 
dor», dedicado à, mulher de Córdova; | Guadia 21 faso — entre os quilóme- ana fine e —e— da fusão dos três países na união adua- | quatro potências da ocupação da Ale- 
sLuzmm à mulher de Cááiz, e «Saudad os ERS5O, na extonsão de 2550 | esta cidade os iormalistas Ralph De: i neira «Benalux» e foi bem recebida a | manha. «Uma coisa que a França esti- 
“Deakin, & i E : A 
meme Báreo de E na (Saia as mea SAS Junta de freguesia de | Director da Secção Imperial e Estrangeira Novo director geral do reacção favorável 'dos Estados Unidos a | pula» —disse o informador — «é que 
Prémios à Virtude — Secção A — | Amares, para construção do caminho mu- | do AThe Times de Londres, e Jean Fomento Colonial essa união — aqui considerada como de | todos os países que tomarem parte no 
acordo com a sugestão de Marshall, de | plano façam os mesmo esforços. —REU- 


Troesch, secretário da Redação do «Jour- 
Quinhentas pesetas do legado deixado | nicipal da mesma localidade à Ponte do oco Ledo) 
em testamento por D. Felicidade Garcia | Porto — 2: fase — empedramento, na | po de, Genóvem. convidados eia Comissão 


= ii É Portugal 3 Vi . 

“Tomé à mulher residente em Sevilha | extensão do 1171557. metros, 72000800 | Executiva do VIII Centenário da Tomada Pelo ministro das Colônias fo! nomea- | acção conjunta dos países europeus. TER. tido! 5 É É e: 54 fd. idem, 

que pe eia Virao ia aurea | CASTELO ERANCO ce Ro June da de Lisbou por intermédio do Secreta | do o tenente-coronel de engenharia, Eu- | REUTER. Ciente fi Ph day idem, 1aHa er o so 
do dito prémio. Concedido a D. Elisa | freguesia de Estreito, concelho de Oleiros, | riado Naciona! da Informação. génio Sanches da Gama, para o cargo A ANTIGA BASE DE HELIGO-| +inente e Ilhas p. 1 motocicleta, 256; 31 sacos, cominhos, 


Fernández Olivares, domiciliada na Pla- | para abastecimento de águas à povoação | | Além da unidade de presenciarem | de director geral do Fomento Colonial. A ATITUDE DA FRANÇA LAND VAL SER BOMBARDEADA | C. C. do Ferro: 2.079 kg.; 7 cx. escovas para dentes 
Ê ide iChapina 4, Sevilha. do Roqueiro — 2.ºfase -— adução iso | parte das cer ias, o S. N. I. traçou um | Técnico distinto, o eng! Sanches da E A no e pincei; A 
Pledade Y Caja de ABR oR do Sevilha, tribuição, 70,800800. 0 adusão € dis- | programa especial para os ilustres jorna- | Gama frequentou as Universidades de PARIS, 16—O Ministério dos Es- PELA R. A. F. Portug. (acç. priv.) pinceis para barba, 33 kg.; 1 c: 


E 3 ç Comp. diversas: motocicleta, 256 ke.; uma porção do 
ao casal exemplar que pela sua abnega- EVORA — À Câmara Municipal de Vila | listas, que ihes permitirá, no curto prazo | Coimbra e do Porto, formando-se nesta | trangeiros francês salientou, esta noite, a ferro fundido, 80.000 kg.; 5 ex. ten- 
Cão seja merecedor do prémio. Fol de- | Viçosa, para construção da estrada mu da sua estadia entre nós, visitarem os | última em 1914. Cursou, também. com |, eicaiá de acção rápida e imediata) | HAMBURGO, 16. — O Q. G. Na-| ASUS fa Curia res, ER$O KR: 5 CX chapas fotognádio 
clarado deserto. Informado disto o Monte | nicipal de S, Romão à Lage, terraplena- | locais mais interessantes é históricos de | distinção, as Faculdades de Matemática ô fei le ómico | val Britânico em Hamburgo anun-| 1934, t. de 5 5 cx. produtos químicos, 
de Piedade foi o prémio posto à dis- | gens, obras 'de arte e acessórios entre | Lisboa e arredores. e de Filosofia da Universidade de Coim. | para se pôr em efeito o plano económico | Vê E aa F. | Idem, t. de 10 896 Ke: 202 feixes, chana galvaniza- 
posição do Ateneu, o qual concedeu a | perfis 120 e 159, na extensão de 1,269 me- Lia bra, de Marshall para a Europa. Um infor- | ciou, hoje, que, aviões da R. A. F. Mk ruas Eis nano da, 10000 ke.: 1 ex. vidro em obra. 89 
D. Joteta Cea Colón, viúva. domiciliada | iros + 4+ fase = 82500600. Colégio Militar O Dea boo Eca go "aee | mador disse: «O Governo francês está | vão, em breve, bombardear Heligo- | “Us os “sal a ARUIhAS de ralalite, 47 ke. 
na Cal 4 = rnaras Municipal le: bém go- é ênci: ! i a. "Re a travões 
redor co pestana de oca A DOS | paro speratreparação cia Jastqada imail À vernador ca Província de Luanda e é, | consciente das graves consequências | land, antiga fortaleza-ilha alemã, | cafés Reunidos .. vães. 188 ke 


c E dar extratos tintórios, 10 
Mii pesctas do Monte de Pledad y Caja | pal da Caldeira entre as estradas ATO Ea do tinalicias actualmente, vogal Go Conselho Técnico. | para a Europa, e para o mundo, se se | que a Marinha de Guerra Britânica | Cimento «Tejo» . q RORTOÍOS des faso Ta 


de Ahorros, de Sevilha, para um obreiro | nicipal n.º 2 e nacional 125 — fa: do Fomento e do Conselho do Império | q rojongar o actual estado de instabili- | devastou em Abril, provocando vá: : g.: 1616 vol. ferro, 58.245 kg: 1? 


sexagenári do — na extensão de 3.569,25 metros, Colontal. Fai 5 " 5 F e | Cim. j - Seda em fio. 1.749 Kkg.: 20 tâmb., 

Ersatenário aus) abonoAs pia, pende e para reparação do troço da estrada mu- |, Com a assistência do sr ministro au — dade económica na Europa. A situação ns prelesõeso e Ea aas e der, +. de 20 - Dag minor gado O 

dade de circunstâncias, o de malor núme- | nicipal de Esto! a Pechão e lugar de Cha- | Guerra e das altas patentes do Exército Os diri d é urgente. Por exemplo, as importa- | tânicos devem estar em acção tanto | Gás é Electr., cp. 

zo de filhos. Concedido a Joaquim Cor- | veca, na extensão de 1.523 metros, 1.108; | &, da Armada, realizou-se, no Co-égio s dirigentes da ções de trigo e carvão da Europa são | de dia como de noite. De Hamburgo ) Hidro Eléctr. Alto 

dó Mufioz, de 85 anos de idade, correeiro, | € Lagos, para calcetamento de ruas na itar, a festa dos finalistas do 7.º ano, o nr dBiADrSS | eraten ad afa aviso é na veRaçÃa q Siegtelo, Cias 
postas francesas para a execução do 


Navegação 


—e— 
Em (6 de Junho 


DOURC 


d - voação de Barão de S. João, na superfl- | com um programa desportivo. O elemento E alli 

Elo Uado Dra Cao np as i4go, metros quadrados dolar gfieiat foi recebido pelos ers. beiganeiro P hillips uma semana antes do Pombardea Peri e Colón prt. 2m85 es 
Secção B —'MIl única — 43,800500. ejão e tenente-coronel Are isse : «Não há | mento principiar. — Reuter. javegação (Nacio- 

Plecad os Gaja do Rios da onte de | O LEIRIA — A" Câmara Munioipal de mando Larcher, respectivamente director | ofereceram um almôgo de homena: elano, o informador disse: «Não há | mento principia: nal de), t Po 19055 18258 19055 

Para uma operária Sevilhana sexagend- PA pRaR o PERA e OR RO aten estireotor "Mo Colégio Militar, gem aos representantes da Imprensa | maNENHHHH SA A Mama | NS, a Go is 

eb dúta, preferindo- à 2º fase — 3750800. os | Port. Pesca t. p. - gos — 

nd e cireuniatânciss a de siaios mino | LISBOA — À Ctimara municipal do) CARREIRAS AÉREAS | (Ss 5º; E Ehitins e 0,01. e Loupart DE GAIA pra que cela cofêsldas o dê “grade | Prost. Portuguesi” aos 3205 

Meio Montero cedido O ga ntónia | Gfiar a Pereiro ma faso” trabalhos perlor da Organização Mundial Phillips, brilho. tendo encontrado togas as faci- | Tabacos (C. Portu- 


e NM a Udades por parte do pároco, do presidente guesa), cp. — 4255 4355 
Sides o 0º ADE diet: | Comolemanfares do erinedcamenta SESI. | SO drogaria dove; servo, pela | dE Passem por Eita, ofêreseram, qu. =Eçe tios Daria do pigico o MES | sda or 8 8 DENTADA: o oral 
Fóstoros, S. 1A.. domiciliada na Calia Aa O nicelho “de Bento Ene ais | toncente à Transcanadiana Alr Lincs, que | aimoço em honra da Imprensa portu- Ardeu E ariaRem os qdo, Blecticidade, Será oragor, da tes- | Um; Eléctr, Portus, 6008 5985 6008 | cap. Soidal 486 tom 1 “dia de viagem 
atrício Saenz, n.º 1, Sevl b j a y R qua, vidade 0 rufudo Xavier Cou- ago, Melgaço á sal e vinga, 
| Não” se far rfevência ao temas 35, | alfrgamento & empedramênto do câmbnho | Jo, do higpical. com escala pos Thgla-) guss, Estiveram presentes, ou dizeram, | PATCIEUI UMA P 1 EM uni é à Comoiariera Conameniada pelo | VP Sigadas ei s45S 5408 5505 | iiguscapiga, conteiado, a Jerveli & 
1, 5, 6%, 7º e 8º por não terem sido E : art 7 = | sr. Moreira Ramos. As bandas de música | Comp, coloniais EEE TREO E 
contemplados com qualquer prémio, REBATE ado caes E casta! rara, ai Vash traba Po dona | orais ários Ger MM Woeiteniperger, Arcozelo, propagando dis Bombeiros, Voluntários  Portuenses, | ag. Cassequel (5) 10145 soros tons Lie ET De a Ter 
— s assuntos técnicos com a T. A. P, administrador delegado da Phil) H o i ã Monteiro de Gondomar e do Asilo Ag. das Neves E E em, Com cimento, aJosó A. Envdge, 
a. metros, 38.000800) fes gado da Philips ports | ogo à habitação e | terço, tocarto em varios “locais, até a a 808 18os : A. Prata Re 
Casos da Polícia SANTAREM — À Câmara Municipal) xo avião brasileiro chegou a Lisboa, | Euesa peradeceu a presença dos Jornalis- 256 É ç dr do sol. Serão Juízes da festa O sr; | Ag. Ra = ad Ca E 
de Alcanena, para reparação da Ponte Ê o T a oa, | tas, salientando as boas relações exis- Uguato José Ribeiro” 6 sus cspose À Lisboa, (4 portugues Santa 
- |de Per sitio de Vidala, na extensão | afim dio  visiar Portugal, o industrial] tentes entre a Imprensa e a empresa | 0 UMA padaria Pegada | préticão que cirá à agudos sera majes: | Agucar de Angola 80008 20788 31006 | Lusta. cip. Silva, 104 tom, à dias de via- 
Foi preso. pela P. S. P, Duarte Vas: | de 2.716 metros, 175500800; 'e à comissão | qrancês Jean aa als, conhecido | que representa. : tosa e nela se devem incorporar diver: | Comb do Boror - od cimento, a Jose A, Prata Ite- 
concelos. quando se encontrava no quin- | de melhoramentos da Serra de Olalhws O sr. eng. F. Phillips elogiou a hos- Ontem, ao princípio da noite, mant- | sos andores, anginhos, meninas da comu-| Goj do Busi,“t. = 21085 2IS | SAIDAS: 
tal do Francisco da Fonseca, Rua de Al- | concelho de Tomar, para construção Ge Afim de tomarem perrt ET pitalidade portuguesa e disse da grande | gestou-se violento incêndio no estabele- | mhão, Oruzada Eucarística, Confrarlas, | Col do ns 
cantara. 42, por, momentos antes, ter cn- | um caminho municipal de Serra a Ven- e, Pete no terceiro | satistação que teve em conhecer Portu- 


rip viipor português Shell Dezas 
trado num outro quintal, «ito no n.º) das, terraplenagens é obras de arte en- | tolicos te, cap. Oliveira, em lastro, 


: F. Colonial, port. 
cimento de padaria pertencente ao sr. |etc., e percorrorá as principais ruas da 
fomenesso Internacional dos Médicos Ca-| gal, Saltentou que o nosso Pais e a Ho- | Joaquim Domingues dos Santos Silva, 66 | freguesia, que estarão ornamentadas “a | q do dº 100 -. Jos 2085 3085 


Chegaram à Lisboa, via s Pis 2005 
4 dr a 3 3 ds — aasãoo. k » POr lana são duas nações modelos, que am: f g TEUS eles . 

RASA ONE DO era A pa tro pet OD cadiaro Munieinal dé | Mário, três médicos 'checoslorácos, bas possuem. bons operários e que as A) a cão Hace Rinanto prod | SOBnE es morada aa tregueala o tapar | Zambézia Ema A SI) 
«limpezas às capoeiras, Pressentido, sal: | Valpaços, para calcetamento da Rua da suas indústrias serão prósperas no tU- | pagando-se à cas de habitação daquele | continuar a ser Dem rec 


LEIXÕES 
ENTRADAS: 
Comp. diversas: Filadólfia, vapor portugues tran. 


Aguas Lisboa, 4 %4, deita, cap. Silva, 5479 ton. 15 dias 6 
F cupão . — sos — | meio, com carga diversa, à Gomp, União 
Idem, assent. —  — Fabril de Lisboa( entrou em 15 do noi- 


A No avião entino G 
dehpêra O omiiar conto, ando fo) Cobra Ar GORDAS a ds | pais Av «OR ta faca Rá] “OO er, ganue att, em nome da | aisscái “ofta"o spateto da | mm em o Bin teia OIE 
EA Po P. prendeu na Rua Mar- | 44900800; e à Junta de freguesia de S; com o Des is raso 1 PSGuaD sata ei palavras amã- | mercearia pertencente a Conceição Alves 
auês da Fronteira. onde O persegulam al | ta Eugénia, concelho de Alijó, para cons: | matos. do couro para o embuixado: qa | veis, due foram dirigidas a Portugal e 
tales da Conceição Mt- | trução da estrada de Cruzeiro de Car- | Argentina em Espanta, à sua Imprensa e brindou pela raínha 
em residencia certa, por | lão a Santa Eugénia SER pelas prosperidades da | ge habitação e padaria. 
andar na Rua de Artilharia Um, entran- | mentação do 2.º lanço na extensão de 1.374 A Argentina, por intermédio do seu | Holanda. Logo que se deu pelo sinistro, foram 


do em várias escadas a experimentar nas | metros. 85100800. Iméttuto” do” Brodução “6 ste timbia | 10 O SE nO: E. Loupart teceu um hino | reclamados. os socorros. dos bombeiros, 


Ferreira. 
Salvou-se apenas a frontaria da casa 


Empr. N. de Publi- te) Doca-Sul, 


7 — e— idade, 5 % . 515s Bilbau, vapor noreuguês San Andres, 
fechaduras um molho de 8 chaves de vá-| | VIZEU — À Câmara Municipal de Moi- | está à emiar, por via aérea, medica: | do trabalho português e a Portugal. Por | retirando-se, muito a custo, de casa da 4 0 & j = cap. Andersen, 9.7 a q 
Fios. tamanhos a feítios, que consigo tra- | menta da Beira, apa spiaucãa, do leu meniçs para Tra TA eae RODE e re (Contelaão ri Eaei a Ria ater Gotações de 16 de Junho Demo 8 BE nro 10105 Rei, Cem cagi alvatio, Geral 
ala. : é lelegação argentina de Belgrado, - | meses ée idade. Knudsen, Lda e 3 passageiros. Doca- 

— Pncontram-se denositadas na Seccão | mite do concelho passando por Baraduça SIDO einlçaãO prensa a sua colaboração, que sempre | VOS prejuízos são calculados em cente- PRAGAS Compro venda gas — | Norto. PARAR NU ERC ABES 
dp Justica d S. P., no Governo Civi), | 6 Álvite — 4º fase Erpedram ato do Pp iHA “ ea à ie) e saudou os jorna- | nas de contos, em parte cobertos pelo Idem, t. de 10 os 945 OS | SAIDAS: 
aleumas gabardines. ima nasta e uma | 2: Roca na extensão de 1.300 metros, res dência do Conselho istas presentes. seguro. Londres (cheg.) 99850 100850 | Ci Erectr., 5% ç Barcelona, vapor espanhol Plus Ultra 
cana da cabedal. furtadas de dentro de a Ac Municipal eu Li Compareceram os Bombeiros Volun- | Nova lorca (ch.) 248765 25$01,5] 1945/75, t. de 975S 9M4S 9765 | CAD. Mugartesul, em lastro. Desembarcou 
automoveis estacionados ma Aventdn da | Re na Dr a —e— Notícias da A d tários da Aguda, Municipais de Gala, | Suécia (ch. 6$89,4 6596 |U. Eléct. Port. 4% | —  oiss — | S7 vassigeiros, (Saiu em 15 de noite) 
ERIC ASÇE = Gáv orta, para construção. do caminho dê Com o sr. Presidente do Conse- oticias da Armada | Voluntários de Valadares, Coimbrões, |'g » | braba fd 
ardim do Matadouro, Fernandega ao Cabeço Redondo — 1º da dp lou, Ontem o sr minas Carvalhos, Espinho e Espinhenses. Du- | Suiça (ch.) . 58786  5$84,5 A's 81 horas 
Serão entregues a quem provar perten: | rn fps BR Raros O. SDOSDO e FR y , O sr. ministro. Fol restabelecida a luz do farol Ge | rante o ataque ao violento incêndio, que | Itália (ch.) ...... 1$25,1 1826,5 Fora da berra nada se avista, 
extensiogde di e nel ros, O e | Ge Finanças. Calheta co Velho, na ilha da Boavista, | teve origem na chamiça e lenha que es- | Madrid (ch,) es, 2$29,9 Vento N. O. (brando) e o mar bom. 
— u— dos ss Bs0sDO o Pusdes Ram, —e— e encontra-se temporariamente apagado | tavam num anexo do forno, empregaram') a, ina (ch) 'g | Ultramarino, B15s - B15S 8205 
- RE os 1,935.850800, Esta o farol do ilheu do Cima, na ilha Brava, | os bombeiros doze agulh rgentina (oh.) = 6$16,8 | raem, 2. Bs 8085 — 
— Profissionais de Enfer- — u— stão de saúde os pesca- | Cato Verde. Caiu inanimado, devido ao tumo, cu. | Paris (ch) ..... 8208 - S212 : E ? 
rante o ataque ao fogo, o bombeiro da 5% — os 235 
magem As «Bodas de Ouro» da dores da frota baca- Fol mandado ingressar no respectivo | Aguda, sr. António Padrão, que sofreu aaa 3 Eai] — 295 2as TEJO 
Manutenção Militar quadro O 1.º tenente Lobato Farla. diversas guistmaduras, sendo tratado A omenha ch, 98802 k — 2305 2325 ni 
r muma farmácia local. ” . = 12978 1.310 ntraram, os vapores ; portugueses 
A comissão administrativa do Sindl- AE eo RO TRO E lhoeira Sublu o plano inclinado do Arsenal Os operários da fábrica de tecidos | Holanda g 9539, 2. > 13008 13308 Serpa Pinto. do Rio Tio Jánelro e Fun. 
cato Nacional dos Profissionais de En- | aniversário da” Manutenção Militar, du * | Go Alteite, O aviso de 2 classe ePedro | Delfim Ferreira, Lté., que fica próxima | Norugga 58038 5 — 13055 13205 | chal, com 710 passageiros e carga pura, 
fermaem. conterenciou com a direcção | Aniversário da Man mos déspor- | O Grémio, dos Armadores de Navios | Nunes», para limpar o fundo e receber | da padaria, acorreram ao local e cente- o ms 2735 21985 | Lisboa, e Gorgulho, do Funchal; hola 


do Grémio Nacional das Farmacias, sobre da Pesca do' Bacalhau informa se. | beneficiações; e desceu o mesmo plano | nas de pessoas dos arredores, que salva- | Libras (notas; 82$00 k xe Sa dês «loely, de Amsterdam, todos com 
aleuns assuntos relacionados com. o, de- | HoS, O Programa gomecou com um de | gundo notícias talegmáticas rocapidas do | à lancha «Bicuda», da fiscalização da | ram algum recheio das casas sinistradas, | Dolores (notas) 25800 CÂMBIOS carga gera e as trainelras espanholas 
ereto n.º RT. ne 90, de Junho de 1949. | que tomaram parte os filhos dos empre- | navloapolo «Gtl Eanes», chegado aos | Desca. Os trabalhos do rescaldo prosseguiram | Francos (notas) s14 Maria Urriza e Jesus Urriza ambas do 
Entre outras esolurões tomadas, ficom | gados daquele estabelecimento fabril, se- | bancos de S, João da Terra Nova, em tá durante a noite. RP — nta Cruz de Tenerife. vaslas, i 
assente 'que o Gremio envidaria os seus | Edi o os Infantis. do corrente: o estado sanitário dos tri | | Deixou o cargo de chefe da 3.º secção q ; LISBOA, 16 DE JUNHO Despacharem. os vapores : portugueses 
esforcos! no sentido de se evitar qe den- Foram disputados, depois, os torneios pednntos e pescadores da frota baca-| da repartição do messoal, o capitão-te- rs <— — Libra, ouro ...... 330800 Comp. Venda | Mardo. para Puerto de la Oruz e Cura- 
tro de algumas farmacias se pratiquem | gmais de basquetebol -entre as equipas | lhoeira é bom. Todos saudam as suas | Nente Joaquim José da Costa, sendo no- Ouro (tmn reis) 


S/Lond; mn Es çau, vasto, o Mar Novo, para Tanger e - 
com caracter fiabitual. petos aue nor: ace Oficinas Gerais do Material de En- | famílias, meado para o substituir O 1º tenem- o x se aos /Londres (cheque) ..» , 8980 100850 | Gibraltar. com carga geral, 
malmente resneitam à nrofissão de enfer. | genharia é da Fábrica de Braço de Prata, (a Pa te Luís dos Santos Cardoso, FESTAS. E ROMARIAS uro (barra). $i 850 | 
magem. tendo mor sna vez a comissio Je outro entre os grupós da Manutenção IRA der Platina (grama) 52$00 62800 
administrativa do. Sindicato prometido | é da Fábrica de Material de Equipamen- | Uma conferência na | (Tot jutorizago à fazer uso das Inst. x Prata fina (gr) 865 STO = . 
dar satisfação a algumas pequenas re-|to e Arrelos. É, TR El a 
clamacões apresentadas melo Gremio. Depois houve um tornelo final de té- i Honra. com que fol agraciado pelo sr. Cc FICINA ER 

nua Ea pra ja nis entre oficiais da eine ECA «Casa do Alentejo» Ed PR nie Ea o ca- A Senhora do Livramento, !] e) m e r c 1 (o) ir De As: 
vado o regulamento da carteira profis | As oras, realizou-se um jan! ho ter a ; Ovidio, Gaia 19 

Wlo mrofecto Já elaborado, deve | de confraternização entre cabos e solda- O eng, Plinio Silva fez uma conferên- — em Santo Ovídio, ) (2) Comercigde: fo 
o dentro de Alas 40 er. «nhen. [dos da Manutenção, com deoutações de | cin na «Onsa do Alentejo». sobre Os Dro-| Assumiu O comando do aviso do 2º CANDIDO DIAS, LTD. Por 


oracdes o “A tomieão 1 cabos de várias unidades da guamicão | blemas dr transportes e da habitação. | classe «Pedro Nues» o capitão-tenente | Nos dias 136 44 de vulho, na capela | Notas é moedas estrangeiras, ouro. praté Alfândega do Porto 
admintetrátiv indicato, no obiectivo | de Lisboa e, às 21 e 30 horas, o ar. t Presídiu 0 de pior Santos, ladeilo | Jonanim José da Cos de Santo Ovídio, realizarsea a festlvi- | Notas é moedas cetanaelras god = 
do netender os interesses. dos sous asso. | nente Alfredo Fernandes das Neves fez | pelos srs, almiranto Afonso Cerqueira dade em honra” do Nossa Senhora do 


JUNHO, 16 
etados. m  dlrigtr- vos, nuel im Louro, Raul Esteves) Foi mandado prestar serviço na admi- | Livramento, que costuma ser muito con. Moedas antigas para colecções , 
lados. resolve. tambem. dirigir-se com | uma palestra sobre assuntos desportivos. | Manuel Joaquii 0, ey ol man restar co na É a UA DO o ida ON ri Greo Ena CS melsrorieSTSETI x f 5 Es 
te pre Aa xa, v “ DIAS» — PORTO Rendim, aproximado... 2:269.000800 us 


TázRiCo DE ErquETAS EM RE 


a mesma finalidade ao Sindicato Naclo- | seguindo-se a distribuição de prémios aos | dos Santos. dr. César da Silva e dr. Sa-Inistracão do porto de Lisboa, o 
nal” dos. farmacenticos, “O d vencedores das competições desportivas. Uinas Calado. nente José de Sousa Saraiva Cabral. Os sis, António Alves Moreira e António Telegramas 


Bibliografia 


«D. Atonso Henriques» 
por COSTA BROCHADU 


Costa Brochado, que foi nomo que- 


rido companheiro de trabalho provou, 
com o seu entranhado e frutuoso apego 
às letras, que o jomalista é, muitas 


vezes, homem de letras em potência, 
quando não em acto. Trocada, pelo me- 


feição quotidiana, & profis- 
Cão jornalística por outra que ma TH - 
tempo lhe deixa livre para a consulta 0 


de tombos e velhátino Conta Brochado 


MONTE-MAR 


FÓSFOROS DE PAPEL 
GRUPOS MOTO-BOMBA E | e AMORFOS 


Caixa em metal cromado 
com 3 fundo em aço Inoxi- 
nossos mais probos e denodados cam- dável, movimento anti 
edes do restabelecimento de verdades -magnéti E! 
ricas adulteradas no sabor das con- genético, protegido com 
veniências e das noções feitas. Os seus guarda-pó e pára-choques, 
vros «D. Sebastião, o Desejados, «ln- mostrador simples ou lumi 
tante D. Henriques e «Afonso de Albu- noso, bali a. 
querquer mostram a marca dum histo- embalagem em estojo 
siador autêntico, « dos que não receia) Original acompanhado dum 
boletim de garantia 


PREFIRA 


OS MAIS DISPUTADOS! 
TIPO Nº 1 11400 LTS. l 
TIPO Nº 2 — 28000 LTS 


PeoNo cmi FIXE BEM A MARCA DESTES 

E FÓSFOROS E ADQUIRA-OS 
Coulinhos SÃO DE QUALIDADE INSUPERÁVEL 
Ci POR rua APROVEITAM-SE TODOS 
ger CAIXINHAS DE 40 E 120 LUMES 


pai 
Jorros tudo esclareça, E" 
seu último livro, «D, Afonso Henriques», 
digna sequência, no tocante ao 
do historiador, daqueles que, atrás 
mencionámos, velo trazer luz, muita lu 
& um dos períodos mais interessantes 
por vezes, mais obscuro da História de 
Porngai. Obra de fdlego, não é este 
Atonso Henriques» de C 
Chad para ler apressadamente e FE 
qusdadamente. No seu próprio prefácio, 
o autor observa, com asserto : «Aqueles 
a leitura já 


“uanuimoro” 


velesco de uma época. Procurei, como FVia em de 9 dias al 
de costume, não escrever nada que não g 
ossa documentar, aínda que para íeso 5 
tivesse da sacrificar sentimentos muito MADRID 
queridos e ideias que nos acompanham Pelo Lusitania, Tudo pago. 
Pedir srogramas, 


a infância», Mais adiante e com 
+ AGENCE FRANCE-EXPRESS 
Trav. do Cotovelo, 37. — LIS 


o lnbo de 
o 12210 


«Cada um dos problemas que compõem 
o estudo da fundação do reino de Por- 
tugal continua sujeito à discussão, ate 
porque no mundo intelectual a possibi- 
lidade de discussão apenas se limita e AN 
extingue com a própria inteligêne 
Mas dei por findo Fera meu trabalho . 
ço assuntos 
conveçido de e ação possível à | UMa intrincada questão de cancelas 
face dos documentos Sonhécicioa e Es 8 corredoros, em que se reconheceu 
factos averiguadoss. Apesar do que um direito de senhori 
próprio autor presente, a «prosaica o 
anidez do rigorismo históri não im- ' 7 
pede «D. Afonso Henriques, de ser um posão de 
livro escrito “em Portug uês da melhor 
ta Brochado ui 
coa a tao e como é costume nestas intrincadas cau- 
LA que se tratem re par- 
ares, se arrastava peis tribunais. 
«O Pinheiro Manson A discuisão pn eia 
r e ela não teria, só pela sua na- 
por ABREU E SOUSA | 4úreza, dempertádo o interesse que o 
Abreu óuigamento mostro! 
ca ue) O ferroviário José Francisco Pereira; 


FORMIGAS 


dedetol 


FRIE DELTA 


0 INSECTA QUE LHE CONVÉM 


processo sumário, 
tribunal cível, 
morosamente, 


Fosforeira Portuguesa 
Camara Municipal SEDE — Avenida da Liberdade, 228 — LISBOA 


árida re da Povoa de Varzim FÁBRICA — ESPINHO 
DR na PARA OS ANIMAIS SEUS AMIGOS ANUNCIO 


da seren: 
Sousa, que é, hoj ú acção de processo eumário contra José 
E TR mc lo dis FPS Er MocdtEa a o cortaneiando, atâme dei imnséetos, o dois a OrBraGaR od 
as como CRUA dá Aegrion, eJulão 4 poa: o paia Ra para. os pulverizar Ficar-lhe-ão reconhe- 2.a PRAÇA 
A E rapteriça put ves por contrato ceiebiado com à p brvenda em lotas as casds da especie: a 
que sé destina, por certo, so êxito dos Creio Teus Idade Vara re que até às 16 a 
res Logo de entrada, numa entre- E tas a lo próximo mês 
vista «imaginada» pelo autor com um passando junto “a ] 2? Julho, se aceitam propostas, na Se- 
jornanicta americano, a averves refolga os Julho, ) E 
eridos Prédios, é “que tam eretaria desta Camara, para a adju- U posso aumentar 


de afirmações conchidentes n 
ledade de senhorio, corre- diceção da empreitada de «Pavimen- 


rias... «O Pinheiro Mansos é, ebniorme à pa MN, in âuil r 
get do, is ad à MPR | om acao ar não pr ng Vaga Ercorntto te cotecs “5)] A SUA BELEZA 
y q nhas, ete. Alegavam, adm rolagem e cons: ã ios na 
que, Jorsando-nos a rir, hos faz, d Pia “Sida de Tg CONTENDO D.D.T [editado aro 


em quando meditar. Seguindo a consa- | para certos inquilinos, d P 
dida máxima ata, eridando, olotgsi | au is son ng DISTRIBUIDONES NÓ NORTE: Minho de, Aliqueraue e o reu | DO MAROIFA AUFpFAOndanto 
Uvere "ea estópidez Humana para. dele | not AGÊNCIA OREY, ANTUNES (PORTO), S. A. R.L. “A base de licitação é de 126.9408 EM 3 DIAS! 


exit Hições—o não, apenas, Situações | nous" páscoa” com excsção “gu 
quais- A : 
do faria mais ou menos equivocas, À his. qqler, Gutraa peicons Tanto, mais” que AV. DOS ALIADOS, 69— TELEFONE, 25828 — PORTO e dendaito pro "Da Péolido” pf 
ad vedar te .— r, 
moale não Poferia o autor haverdhe dado. | pabeslao qcujo tim er Previdência, mediante guias passa- 
comedicgrato que é e encartado. A lin- | privativos dos inquilinos, Mendes de Carvalho, cpa na Rua das pela Secretaria desta Camara 
guagers. apesar do modo correntio por | PÉ Como o senhorio — reu nesta acção q Catar! há tempos, AR Municipal de 3.173$50. 
que emá escrita, é cuidada é atraente, O | — mandou arrancar às reteridas cance- : Bm 6 Auttom aval qua ) O Programa do concurso e res- DA CAPELA 
teri pera de Que à ás pão Prossiga las li t rem passar as | gulava, contra uma motocicleta, em que py pectivo Caderno de Encargos encon* h 12H Cotmélitib 1) 
—& neste sincero pesar Má o melhor | La rbiendiam 68 quieres que o se. | sluia (O guarda-livros Américo Pran- z tram-se patentes na Repartição Té- 
d “Pini E erreira que laleceu em conse- d e 
Matias furo Pisonho 6, também, edit 8 onde de ubcuda FepÔr no lugar | quência dos ferimentos recebidos. Aº au so tonto folto Rio td 
: - j o, h 
cante . tão é reconhecer o excluelvismo da pãs- | número du perco dy ni Erque Proa; -infomesatas 
ja Paços do Conselho da Póvoa de 
a Varzim, 12 de Junho de 1947, 


sagem aos inquilinos, julgamento novamente aqu bolos -: gro! 
1 
não talhol (| O Presidente da, amaro, á 


Cras motta tira) 


«!UMPADOUR» 


viagnificos modelos 


«4º, Abdomen 
pelos . Ex.” 
Elipicos qua Dong. Ópera 


Casa au venda exclusiva 


o ga fenhório alégou, e 
1 de Outubro, Parmanto “ Rogol! 


psd Essa ao ; nós de “Los ; S 
1065, a com Julia de Araujo | le llcenga graciosa, por 30 dias, | | ' o 
Antônio Salvador Nero, 32] seção Teibunal, em sentença, julgou a) q qENtrou de Mcença Eracioa por 80 « - 1% Ta ç 4 pa 
q) imp) te e não provada, di 


Dias, 

com “Mari EM “ga Costa Moura, da secção ta a , a! N 5 
o RO CA a ER Mar eldindo da dive do esphorio, q sttção central do 1.º Juízo Criminal, 4 4 ; 5 ty 

Adorinêa Borgas Póreira, 28: Hontic) Cojas, os inqullinos foram além dos seus - , PARA AS 


a Vieira de Castro, due rd: retas, O fai doi OR pe olvido vi ão Auto-Mot Is aqui o Creme de Beleza que pode dupli- 
gg pedido e os auiores co “Viaçã uto-Motora E ária sus beta E Stem sILICO-MANGANEZ 
Indispensavel para a fabricação do boss Molas pars Automoveis, 


assagém na vicia eorá. HVEd, clagul MNTONTI AIN GANADOrO a RE 
Md da o S AGUARDENTE, VELHA d 
«Fourgonetes», Camionetes, Camions, Carros Eléctricos, Carruagens e 


: ed RE 20] | 72000024 gd 
5 Maria dy des Ro-| - [ 8 

E Gaste ao Bo gravissimo delito Partidas: 405. 450 (3) E IRT OWN DI SHEPRIELD INGLATERRA 

Vitéinia Ferreira de Souat 19; For) No 1: juizo criminal, iniciou-se, há Ea Pi po UNIVERSA 


nando Torres Marinho dé rat dias, já, o julgamento do jardinei ( - ) 

Soitacina: Guimardos do Almeida, 407] (db 14 JudMEDEMMO, do, Jardineiro), PORTO. regata UM, Vo SOC. DE AÇOS, MAQUINAS E FERRAMENTAS, LTD 
+ Rua de Sá da Bandeira, 534 — Tel, 25046. À 
1] 


eo 
il vez untuoso. e ligeiro, tão untuoso: que 
Pó 8 horas, mesmo em pleno vento, 

Itéralmente nos 
à pele em lugar 


do Macedo Moreira Sales, 32, com Ma- 
Fa ESSA Flmental A a (us: 
to Rebelo Correia, 26, com Maria 
monn des Santos Silva, 33; Manuel Al-| O Tribunal Oriminal deslocou-se ao 
vê 


do Nascimento Gomes, M, ESA 
Mocaira de Melo, 38; “Acácio da | local onde se teria cometido um 


get aquilo? É Elk po 
co consegue, como 
Íderme — sem que se sinta sobre o 
veludar a fez com um matizado perfei 
em que se possa dar por 
emulsão leo ideteá do Creme Tokalor 
Brafico tem à propriedade de dissolvêr e eva. 


Manuel Ferreira Matos, 33, com Ade: de Costa Cabral ue deu, em 
de Almeida, 35; Adriano dor] SSbunal colectivo, sob agree! = E) cuar as impuresas da epiderme, ao mei 
. ção de] PORTU - Partidas «SU (8), 40 (a), célul ) 
2 com Maria Candida, Este | tap cometido um delito a quê Corres- Dão nao tao BAD dio Ud gó 


Naa Ade festa Eernahaos A, à iastemunhal 6 ds ale- BR ada 29, Jj 5 
al nenadas 410, lo2o, 1440] | AEE 236, 


no, mais unido, 06 py 
Se, oa pontos negros são esp 
frescura trans) 

empregue o Greme Tokalon 
Brençd Alt Sitio, ant de de deitar, empre 


nda de Jesus Fei RA A : 
olviihações 

Eraniiio Martina dio Paiva ans So E dies o feibunal eupendeu | 16.10. 1410, 188 “1988, s P há tem 

dO a Pinto, Dê. A Iberto| à Audiência dr ao local proceder)  Efectuam-se liáriamonte axrepto no, y Contra, 
Correia, 50, com Maria do Patrocínio) à uma istorha a as fsroini toa . . 

fo Jesus Queirós, 72; Cesar Pinto Mon-| Se Os juizes si Fernando Toscano Tami st d ú 

Siro, 77. com Rosa do Jesus, 604 Ma- | Pessoa, Momaivão Machado e Teixeira jam 08 ' y 

nuel Marques Machado, 81, Com Pita, conservador do Registo Predial, Ros de 1/10 à DOE 1 Ao 56 se E tum proouto VUOPER com DD E 

ra Pereira da Costa, Manuel Mars pain dos do delegado do M. o er. | efectuam tos domingos a 800 -há cemetido 

&2; Maria Otília Honri. | de. José «7 Moniengeo “e do clica aa dratultamen: livram as casas de pulgas, 

= Honório de Li t), percevejos, baratas, 


ui í 
rbosa, 24, com Maria da Cogtélsão Paredes, à Rua ima, onde, 
) PI OE CONFANÇã 
a. 25: Joho Frutuoso, Ra ] GARAGEM O, FERMENTO EM ng piolhos, etc, 130g 


rade, Pp Pl ecl 
em Va ng | a a Ar o esquinas das suas Elilo de Met | | Hoje no JOÃO RATÃO o 
grUD PARA CICLISMO 


célula ei 
aiii de Juventude descoberto pelo Dr. Ste 
da Universidade de Viena, e contido no reme 
Tokalon Cor-dé-tosa, 


Ernesto Firmii EB: elmen! 
aebato rito Aios Paul b, po çú O tábunal retirou serça, da 10 horas | | é Almade, com quatro pavimentos Merda A 
lida o los Elo: rampas A o 


EEE Cesmac 
FARINHA 


tonto, Manuel Areias om Re, 29, Com] davendo à senteça ger lida hoje. 

anuela da Silva Poretra Binto, da fecolhas, e Estação 

António da Cofta Pinto, 60, c = con- + Sôpa a" Juliana, Filetes de Pescada à : 

lina Rosa do Almeida, 28; Angelo, Ru pa) riado! irao posta de Gereito, com lavagens, lubrifi- Ardericand 6 DI AD Pena Ea SA Apesar da” subida na 
borto dos Santos Silva otré cações e cargas de baterias, PP RE CPR origem, ainda mante- 


ne 
2 Einardo Be res rdias, ' No 24 jugo artmandl o em golectivo, FUNDOS PUBLICOS E PAPEIS 
cida O fula se, dio Vieira dé 
26; lost M Custo, PrendO  GérÃo volnis “o juiz 8 DE CREDITO 
dr. Taveira EA Carvalh: [e NACIONAIS - ESTRANGEIROS 
COMPRA do ARDE, Lo) CREJPO & BORGES, Ltd 


mos preços atractivos: 
No seu interesse CON- 
BULTE-NOB ou melhor 


o Congery 
Rei Predial, foram julgados H 1 
8) Ihador em E ! a. Loinachã, do- Cameiras de caminhetas BANCO BORCES & IRMAO “|k Candido rf '4 ts = Telef M80-Purt VISITE-NOS. 
més! unbos dente R - t 
E da Puritigação, | Rerábidia, quê RA Vempos Iuriaram huma PORTO LISBOA - SETUBAL Bastos Hernandes ' 


MASSAS 
SVHNIGVAII 


ro, 2, com Lígia de Sánvelra sório, | fábrica de! capsulas para garrafa, 43.000 A Empresa João Ferreira | o O O e 

18; Manuel da Rocha, d), com Pinna quilos de chumbo em barra, que depo: acticipa ao Extr.* Publico, q! 

Antonieta Gomes prada Braga, E e ed sucateira Franceilina P jo dia do corrente, as cai 

Antônia, alonao, dom Toráni. “dá rélra de Jetus, com ectabelecimento é Era 

Jog tr; ong NFAgAIA, que 6 Comprou asma BONS 60! com 68 ségui Precisa-se de pracista muito 

Siva ad dio. Aim aa a” Micita provo: | fátima habilitado pará venda de máquinas 

ncia 
à] À Aisma lesada constituiu-se parte | yda 16,30 Y) de Costura modernas. Responder & 
ca) - 
de Araujo, 38 


atugadora no p Báçó o, 1808 jas | G — 558, indicando referências e 
A MAIS CENTRAL DA CIDADE 


roces 
tiy Ório das testemu- j + ger 
ó feriogatório rh Araújo yr 10% Ei 16, Y tr a condições desejadas. 13161 
o, Chegada, joao. a ira e ama A » SS PCT PR PRE 
uelr: ja, ta), ( 
: ; Pena doa) Pró d 
CARRSIRAS DE CAMINHETAS “coráio, em que ETR oe doi pri 8! ER RR pr st Prédio moderno = Com quatro pavimentos. 
q a 
ENTRÉ PURTO-FELGUEIRAS | cão aP ou na alternativa 5] 41940 : Guimaries. chegada ba 2º sons, próprio p. noivos, graf- ligados por rampas 
de acgrido, do dias de multa à 8800 pó Or] (A) — Não se etectuam ET) Bomingos dé jardim arborisádo, com todo pre [= 


FLOCOS 


Trav. Fernandes Tomaz 
u PoRTO 


Empreso de camionagens 
José Rodrigues Novo 
C., Ltd: 


ma originais 


ala, e 1.000800 de imposto de justiçs b) — Efectuam-se só aos Domingos. a 
deeadel «corno e pq Edi io Nr Ros Fe iaie FERA Patos psp e Horáfio O et p DESTRÓI os PARASITAS do ey 
a) das indemnizações à firma lesada. [DD ii ões er: com jo A 
Oliveira, Fórnandos & Ribéiro, Ltd. | Recolseram à cadeis: BARATAS DE CASA AO COMBOIO labogeno, lubrificaçõer é E o HOMEM e das HABITAÇÕES 
cargas de baterias Pira 


do Porto, ba da. Ficou novamente adiado o julga- ou do comboio a casa 


po Hottie Partidas 
sábados, às lá e nos domingos às | monto do condutor dum automóvel 


dit Si pppdas a sus oausador dum desastre mortal | e d et 0] ERR rato Rua do Almada us ty E 
sanados Ned Daria DR a gar ie ea EM LISBOA OU NO PORTO “Rua Elisio de Melo Rits 
istas carreiras ncia do ui &r. dr. Montalvão achar y INSECTICIDA QUE LHE CONVÉM Da) jatorma ça pelos nos Mo ras ia fncbe todos N 
1 as Maio a 8 de 8 andres às do, o julgamento do capitalista Raúl Lisboa. Os dias. Peri) os. 


CURIOSA CONVERSA 
ENTRE DOIS GAGOS 
QUE PREZAM A 
BELEZA DA PELE 


«DDD vs user DDD.? 


FRISO PUBLICITARIO 


Secção dirigida por LUIS VOUGA - Telefone, 22113 


HÁ QUEM TENHA DINHEIRO E 
NÃO TENHA «GHAUFFAGE5 1... 


O fato Sad ) 


almoce ou jante nu 
“aFÉ CHAVE D'OURO 


que, além dum excelente serviço 
de restaurante, lhe proporciona 
um ambiente de 


COMO SEMPRE 


| «ATLAS» APRESENTA OS 
MAIS BELOS MODELOS DE 


£ PORQUE NÃO O COMPROU obêrquê no Loma «mala vo ] 
A Cinta ' À Ro) (3! é Beatual no empregos No Pesada tarefa de dona dor casa. prata e SAPATOS, (PARA HOMEM. 2DDDons 
o o, na. escola, Ni ed ai . 
«POMPADOUR » Se a carapuça ha assenta | E que “eunea out PILOTO ELECTRO UVA DISTINÇÃO. COMO SEMPRE 
reduz o ventré porque não manda Instalar, |=| - ainoco, porque O seu FOG; E' o único frigorifico que pode q O CONFÓRTO A ELEGANCIA, PCP 
à expressão - desde Já om sus casa, Pia Paste rea A DADO finelonar a electriciando, gds ou * À RESISTÊNCIA A ECONOMIA | | EG? AUE NA] 
, o by; petrc » F, 
mais simples... | AQUEGIMENTO GASSELS ? CASA OMEGA E Peça-o catálogo L Vi à DAFE Un-vc UQURO 
ddr a CASA CASSELS Rua Sá da Bandeira, 409 PILOTO ELECTROLUX 5 
Armasens da Capela “& Mousinho da Silveira 191 Telefone, 21331 — PORTO rd Pilha Largo da Estação 
70, R. Carmelitas, 76 Orviriânios otófia para (Sado o palh VENDAS A PRESTAÇÕES Telefone, 23572 — bato Praça da Liberdade, 123-PORTO » MONÇÃO CADA PAR FAZ UM AMIGO! 
mas a ane 


a” 


o 
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NOITE DE 5. J0Ã0 IMÉDIÇ OS 
PALLADIUM SALÃO DE CHÁ E CAFÉS. À. R.L. |[5==22==aac es 


Dr. Adriano Marinho 
Estamos em preparativos para tornsr a noite DOENÇAS NERVOSAS 3 


de S. João, muito agradável aos nossos Ex” * Ami- Praça de Carios Alberto, 110-Telet 26308 


Ed | AE A ia ESET 
dos lente aero Cen ne sa e ei Ds Golastino Maio LARA N SJ AD AS 


Companhia de Navegação 
E farregadores Açoreanos» 


«Il L “IA | ANVERS 


(Aceitondo-se carga | Espérado em 
para a Suíça), |23 do corrente 
FR N >| Rotterdam e 
Havre 


Sífilis — Pele, couro Emietuio, À 
Neve carbónica 


Rua Furmosa, 407 — Telef. Pr 


Edítos de 20 días EDITAL | «sSissas 


R Candido dos Reis vi us 


Pela primeira secção da secreta- 
ria do sexto Tribungi Civel aesta co- 
marca e nos autos de acção sumária, 


CARLUS 1LlALIRA AFONSO, En- 
genheiro Cneje au 1.º Circunscri- 


Drs. Oscar Moreno e Alves Pereira Para mais esclarecimentos tratar com os Agentes : 


+ VIAS URINÁRIAS sy 


é NINS : 
em execução de sentença que a so-) 40 Industrial Prace D indo IV 52 às * horas | : 4 . “ 
De ORE DO / David Jose de Pinho, Filhos 
Rua Nova d'Alfandega, 20-21-- PORTO Terers JE eg é 


mitada, com sede na rua de Alvares) Taz saber que: Waldemar Novoa 
Cabral, n.º 206, cesta cidade, move -— Joaquim de Oliveira Teixeira 

contra José Ventura dos Reis Costa | requereu licença para instalar uma DOENÇAS DOS OLHOS 
Braga, comerciante e esposa D. Ma- oticina de serralhana civil e repa- Ausente no estrangeiro até 
ria Irene Guerra de Andrade Braga, | ração de caldeiras, com solaaaura fins de Junho 
dona SR ias a Ferias ox:acetiénica, inciaa na 2.º classe 
nente Vidal Pinheiro, n.º 25, também | com os inconveneates de baruiho, E: & 

desta cidade, correm éditos de vinte | irepicação, fumos, perigo de expo.) DR. JOAQUIM CARDOSO PORT U GALIA;, 
dias a contar da segunda e ultima | são e incêndio, no Largo de Antuno GARGANTA, NARIZ, OUVIDOS 

publicação do presente anunc.o, ci-| Calem n.º 332-A, ireguesia de Lor-) Rua Formosa, 337 — do melo dia às 5 E Gg: E R: E E PAN Q 

tando os credores desconhecidos dos | gelo do Ouro, concelho do 2.º Bairro Tel. 25052 — Resid, 21575 3723 7 s 

executados, para, no prazo de dez | e distrito do Porto. . = - 

dias findo o dos éditos, virem ao re- — Bastos & Lda, requereu | Dr. Afonso P. Guimarães SERVIÇOS REGULARES PARA A BÉLGICA E VICE-VERSA 


ferido pc pia os seus d. er licença para inst uma oficina de 
tos, querendo, de harmonia com o dis- das, ceras e tintas para cai RETOMOU A CLINICA i 
Edo LDO do Chdigo do | Dina aaa duelo fan 6 | «oRETOMOU UA OLINIGA É VAPORES A SAIR DO RIO DOURG 
Processo Civil. 13331 | inconvenientes de fumos e pergos) DR, MELO TAVARES 
Porto “25 6» Maia deiço de incêndio, na rua de Belmonte ? a P A N YV E R S Di f 
orto, 29 de Maio de 1947, nº 59-63, freguesa de S. Nicolau, DOENÇAS DOS OLHOS ara trecio 
O Juiz de Direito concelho do 2.º Barro e distrito do] Rva de Sa da Bandeira. 363-1º 
Porto. ES RR | 
DR. AZEVEDO LIMA sis «ROTA»... esmero emas ao corn 


— Abel Ferreira da Silva reque- 
Médico do Sanatório Semide. Com prá- 


Francisco Xavier de Albuquerque. 
reu licença para instalar uma otic- 


O Chefe da 1.º secção na de FR basais utilidades tica ES Paris 1 DRE, Estes vapores aceitam. igualmente. cargas a fretes corridos (com trans 
' a! e brinquedos em madeira, inciuda Pulmões — Sifilis — Clínica geral bordo em ANVERS). para a FINLÂNDIA e interior da BÉLGICA, LUXEM- 
Celestino da Silva Netto. Ea Na Eua pas RUA SA a Bandeira, 51-26 A PERCEVEJOS BURGO. ISLÂNDIA, ROUEN. PORTOS DO RHENO, SUIÇA. TERRA 
O Solicitador Judicial, qos, cheiro e pengo 'de incêndio, | —m==e as T R R É MN O HE : NOVA. CANADA. CLEVELAND. DETROIT. CHICAGO. etc. 
Fernando Magalhães na rua do Almada n.º 544, fregu Dr. Souto de Moura É ê [- (1) 
de Cedofeita, concelho do 2.º Bai Médico-Especialis À 


SÉRIE DELTA 


0 INSECTICIDA QUE LHE CONVEM 


e distrito do Porio. DOENÇAS DOS OLHOS FREAR PPS 
J. Correiz & C., Lda., re-| Praça Guilherme Gomes Fernandes, 34 com 


quereu licença pera instalar uma peatáionia: dates 


S. Tomé de Negrelos fábrica de tecidos de seda, includa DR. ALCINO PINTO 


na 2 classe, com os inconvenientes eléatrico a 15 segundos. Trata o próprio com pessoas idoneas. Informa 
, s 
lho, trepigação e perigo de E por favor o Telefone, 9334, 
o e E DOENC2S DOS OLHOS 


Lovrentina de Freitas incêndio, na Travessa do Monte | p sça de Custos Aberto, MOTelet 26908 NM 
Louro, freguesia de Cedofeita, con- 

Al id celho do 2.º Bairro e distnito do Por- 

meida to, confrontando ao Norte com Tra- 


| e Nas- E foi 
AGRADECIMENTO | |Jeci do Nie dE Antônio Jose A mais central da cidade, esquinas das ruas Elísio de Melo e Almada, com 


à - quim Correia, Filho, e Poente com quatro pavimento ligados por rampas. 
Seu marido e sua enteada vêm | casas e terrenos de Adelaide Can- Serviço de recolhas, e Estação de Serviço, com lavagens, lubrificações e 
DD 


Livre e alodial, segunda zona, cerca de mil metros quadrados, 
óptimo e saudável local de futuro com duas extensas frentes, solo seco, 


Agência Marítima Lusitano - Americana 


Rua da Nova Alfândega, 108-2.º — PORTO — Telefone, 22981 
PES SEE re 


K. N. S. M. 


Para Anvers (Directo), 
Amsterdam e Rotterdam 


Omega e Tissoí 

Automáticos, impermeáveis e todos 

os outros modelos em ouro alaqué e 

"M| aço inox arande «oetido na AGENCIA 

JFICIAL 631 
GALO & LIMA 


Rus de Santo António 12] 


NEUNUCSaE 


por este meio agradecer a todas as) dida de Assunção, António Pereira 

pessoas que se dignaram tomar | de Figueiredo, Felismino de Oliveira cargas de baterias. 
parte no funeral da saudosa extinta, | e António Vaz de Oliveira. 

bem como a todos aqueles que se — Amaro Amaral requereu licen- 
associaram à sua dor. ça para instalar uma fáfrica de ar- 


tefactos de cortiça e vassouras, in- . 
Manual; Lones cluída na 2º classe, com os incon- 
Maria nsdarão Lopes, venientes de fumo, cheiro, inquina-| e .e% Ê | x 
S. Tomé de Negrelos, 16 de Ju- | São das águas, barulho, poeiras, == 
SS 


| 
D, 


trepidação, perigo de infecção e de 


nho ge incêndio, na rus de Entre-Quintas ARE adro m j 
n.º 20, freguesia de Massarelos, con- o EMPREGADO LIDADES DE Al 
Celho'do 2º Bairro e distrito do Vendem-se mobilias completas e móveis E « 
Porto. ALUGUERES ; Fal avulso, CASA FERREIRA. Rua de Cedo: | | Propriedades com en- E) 
O | Nos termos co Resuismento | automoveis os erra > HILLMAN. 1 dra hipotecári o carregor no RIO DOURO em 20 do corrente 
, das industrias insalubres, incómo- adia Raras RA oa? Jose Elcio, “3362 | ASA EM GAIA cargos hipotecarios 
das, perigosas ou sóxicas e dentro ge ú 1 Vendo no aito da Avenida da Republica, Recebe também carga, com baldeação em AMSTERDAM, para 
Ferreira, Costa do prazo de 30 dias, contados da| Telefones Gott. MESTRA FRANCESA de óptima construção moderna, de d Vendemos Tea E o g ) 
. data da publicação deste edital, MES Roonação e conversação para os | pavimentos, isolada dentro de belo jar- a SUIÇA, CHECOSLOVÁQUIA, INDIAS HOLANDESAS, HONG. 
& Martins, L.da |dsis ds publicação deste editei, po para lecionação e conversação para ds | im aGintai com cerca ds 1560 m2, com [Dao mais baixo preço, tanto de TE ROC, (OS INCAPURA 
[A o dem todas as pessoas interessadas para Francisco de Meireles — Fermil, se Ea pers ct passo Ri cesaTe rendimento como devolutas e al- 


ii ma | apresentar reclamações, por escrito, ês. : Basto. M. il n à peso 
sp? D. Lituça de Jesus Pimenta Nu | Conita à concessão das de Er dd cnhora E RE o) ET q JERVELL & KNUDSEN, Li 
nes, sogra do nosso sócio sr, Marce- Di AUTOMOVEIS todos vs modelos, vende casa dos | São Império. Rua Santo António, DA 
lino Costa, rogando aos Ami; e processos, nesta Circunscn aluyuer, confortáveis, de 4, 5 e 7 lugares - m a ge de Rua dos Caldel EUR 148-1.º — Telef., 24538. 
at Cleidsa o ia: Eca sede no A Rus de Santa Cata- | Rus Enicaundo de Carvaiho, 406. ESE De 20 ame o o a a E E alo Ee ppp los girniços ja | RO eta dão z 
cia aos responsos a - alar, R. Ferrei : - 
oje, às 16 hora e 


Eee pe a Sa] fg EE 
construção, das 
Porto, 1 de Junho de 1947. E GASA — ALUGA-SE, Carta á Redacção a Tecidos RARE EM e 
ç O Engenheiro Chefe, R. Antero Quental, 940, Ver das & ãs 13 7 | e 
horas, PESE Sarita dg IBIOUANIFRBAS PINTURA 


ORAS CUDRE 
EZEEFESREES Carlos Teixeira Afonso. > E vende o dabricante, Av, Rodrigues de 
CASA — ALUGA-SE DAS Nova. 8 HP. 250 kgrs. Garagem Bl Freitas, 390. 15345 = H 
fas termas de Caldas de Aregos. com 8 VEN de «O Comércio do Portom, 1º |] 
inda pia ds ga E PREDIOS EM GAIA ompanhia INaciona 
—D——————————— | novo, podendo facilitar-se o pagamento. na rua do . € outro na rua Generi 
TASA — ALUGA-SE ovo do ada toiros na "Ras José | UNDIGOES DE FERRO Torres, 2, ser. quintal. Informa : de Navegação 


para escritórios ou negócio na Rua do aê O SU4Tk,, |Usem o cimento Inglês eSCULSs pars | Trepa. Santo Tirso. 
joio ahora toada og | encher “poros” Casa” CASSELS, PÓLO | muco - 


e º Bonjardim. Falar na mesma rua no n.º 
analdo into a ota Ra das, TA ABA choras Bl 2 | QUINTINHA “095 
AUTOMOVEL DE 4 LUGARES Com água e estanca-rios, nos arredores de 


- - = | em bom estado, vende-se. Rua de Ca. «FORD ANGLIA» Era vendene, Pande 5 carta e visiho: N M « T AGU S: 
o mões, 239. Vende-se em estado de novo e de mão | Tem bouça. Tratar com José Gomes Quin 
AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA € (1) Má Pp R A AY em | particular; para ver na Rua José Falcão | tão. Frossos-Braga. I s 
A'S NOIVAS na Garagem Silva. 13858 | ———eem o (DIRECTO EM 25) 


RADIOS 


Seus filhos, nora, genro, netos e mais familia manifestam por este UNICO Linnos, pa1os para lençois, toalhas. coi- 
pes de 1J s A OURIVESARIA eh enxovais, vend: los preços das muito em conta. CASA BRIQUE. Tra- 

MEIO a Rio Epbiotido pidetinido designa Mienso as pet que | ga Praça da Universidade. E compra idbrica ca Casa joio “ohaldino Bereira E Á M A L 1 c o o vessa de Cedofeita, 46. 13375, Recebe-se carga em LEIXÕES nos dias 17 e 18 do corrente para 

os acompanharam na sua dor, bem como aqueles que es resentarar pelo máximo Juro, el os e je ato, ). 28. e 

enviaram condolências é que dssisticam às carlmónios fúnebres.” Mm O ta, reler ato Bo | sima Peiei "444 Enviam sx A PEBOLOS a PEDRAS | MATADI, LUANDA, NOVO REDONDO, LOBITO, 
pe NC AÍ 1O e mea horas da manhã, | sesirsapsaenseusescosesscacscssesçem amostras LT js e Ga Se Out Fabia é vende Descontos para casds de MOGAMED ES DO ES eu pertontas 

no Altar-Mór da Igreja dos Congregados, uma missa por suz alma, rogam às R va a » E OU agogatias” António js, io rtos da com baldeação 

Dessoas que os bonram com a sua amizade; o Favor da assistência a esta religioso) AUTOMOVEL &| Automóveis com encar- | água de poço. Trata-se no Hotel] môes, Messines, Algarve, isa po ç 


cerimónia, o que antecipadamente muito reconhecidos agradecem. 


RR 


gos hipotecários — Ven- 


Coupé ou deca- 


Garantia, Julio de Oliveira, das) RADIO «PHILGO 
8 ás 20, diáriamente, 13024 À | Vende-se riquissimo aparelho. com ma- 44 44 
emífico som. Venda urgente, Trav. da apor * 

13294 


Porto, 17 de Junho de 1947. potable demos — Sem fiador | Senhora da Conceição, “88. 
Americano” Em prestações mensais, seguros con- | Vende-se óptimo terreno para esta ingus- | Teares ingleses (Directo em 2 de Julho ) 


tra los Os riscos, é o comprador | trico. V: j Reconstruídos, de diversas larguras. Ven- ed 
tod: ) mai ico. Ver na Estrada da Gircunvalação DD AR condições, auras ar Recebe-se carga em LEIXÕES nos dias 25 e 26 do corrente paro 


* 8007, aj 
e ae DE fita de | Es Cha, 1is-1* — Porto o SÃO TOMÉ, SAZAIRE, AMBRIZ, LUANDA, 
, O E 
letras das prestações, registos, des- TUBOS DE ACO PARA CALDEIRA LOBITO, MOÇÂMEDES 


pesas na companhia seguradora, co- HUDSON Sempre em depósito. CASA CÁSSELS e restantes portos da COSTA OCIDENTAL com baldeação 
missão de Agência, etc. Rua Mousiaho E Silveira, 191 — Porto 


“Temos muitos carros novos e usa- N — 1947 
dos, e de várias marcas comprome- oyo 94 PARA MAIS ESCLARECIMENTOS : 


- == À 
Eme oRDe Das Desen ancient ar se me nese mese IE | tidos nesta organização, é por esta | super de Luxo. Mais barato que VENDEM-SE NO PORTO — SUCURSAL : EM LISBOA — SEDE: 


4 LUGARES — ANO: 1939-1940) 


Compra-se 
Sem intermediários 


ERRNEEKHANA IA, 
AEEEENKHAM A: 


BRILHANTES, OURO E PRATAS oircunstância, que os vendemos ha-1H à tabela, Garagem mér- érci 
Pátoa, mareas : cJaguars, «Lâncias [À cio do Bortom 1 O | | assis rg a a DD SO) Toleios 230BT 6230 
' Lo) ' a Catarina 43 Te et CIE0 tt) aDedgsA, Retido SR EA ae questão de partilhas. Falar das 12 às faltar E e Estado 5 a E a a 23026 
=ErTOT tona e mais - oras. Ioatonio = se 
E | mento se segu em circulação no | MILHO GREDO Ee ee eleg) OCIDENTA 
E IAT-514 Pais. Vende-se, á tabela. Resposta ao Apartado | VENDE-SE 1.460 QUILOS DE DEVADA EEE STO 
Organização Império, Rua Santo |? Messines, Algarve. | branca, à 2820 o quilo, em Braga. Entrego | 4 ga! EE: 
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